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^1 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
SUPLEMENTO. 
Con el i>fesente n ú m e r o r e c i b i r á n nues-
tros suscriptores do provincias, el segundo 
de los Suplementos destinados á insertar el 
"Reglamento y Tar i fa para l a imposición, 
a d m i n i s t r a c i ó n y cobranza de la contr ibu-
ción indus t r ia l en l a Isla," que se ba publ i -
cado en l a Gaceta do Madr id del 8 del ac-
tual . 
P a r t s , j u l i o 2 6 , 
Renta, 3 por 100, & 98 francos 50 cts., ex-
interés . 
(Qtteda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l art . 
1 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEI< 
DIARIO DE LA MARINA. 
Habiendo dejado de sor agente del DIA-
m o DE LA MARINA en Matanzas el Sr. I ) . 
Pedro Bosch, con esta fecba be nombrado 
a l Sr. D . Augel Pé r ez Campos para susti-
tu i r lo , y con él so e n t e n d e r á n on lo sucesivo 
los señores suscriptores á este periódico en 
aquella ciudad. 
Habana. 2o de Julio de 1892.—El A d m i -
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
VEL 
Diario d@ la Marina. 
A l . D 1 A K I O D E I-A M A I U N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S DE ANTEANOCHE. 
Madr id , 2G de jul io . 
S e h a l e v a n t a d o e l s i t io e n l a s pro-
v i n c i a » de P o n t e v e d r a y B a r c e l o n a . 
331 e n t i e r r o de l a s v í c t i m a s de S a n -
t a n d e r h a s i d o s o l e m n e . A s i s t i ó u n a 
c o n c u r r e n c i a n u m e r o s í s i n ^ a p r e s i -
d i e n d o e l S r . A l c a l d e M u n i c i p a l y 
e l S r . G o b e r n a d o r M i l i t a r . 
Bruselas, 2G de j u l i o . 
M t i c h o s de l o s a n a r q u i s t a s q u e a-
c a b a n de s e r j u z g a d o s e n L i e j a , por 
a p a r e c e r c o m p l i c a d o s e n l o s e x c e -
s o s o c u r r i d o s e l d i a p r i m e r o de m a -
y o p r ó x i m o p a s a d o , h a n r e s u l t a d o 
c o n v i c t o s , y s e n t e n c i a d o s á p r e s i d i o 
p o r u n e s p a c i o de t i e m p o c o m p r e n -
d i d o e n t r e 2 y 2 5 a ñ o s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 27 de j u l i o . 
L a E p o c a d u d a q u e l l e g u e á efec-
t u a r s e e l a r r i e n d o de l a s A d u a n a s 
de l a I s l a de Cubfe.. D i c e q u e m i e n -
t r a s l o s r e n d i m i e n t o s de e s a r e n t a 
s e a n s a t i s f a c t o r i o s , e l M i n i s t r o de 
"CTltramar no p i e n s a e n a r r e n d a r l a s . 
Q u e lo h a r í a s i l a s m e d i d a s adopta-
d a s p a r a v i g o r i z a r l a r e c a u d a c i ó n de 
l a s A d u a n a s no d i e s e n e l r e s u l t a d o 
que s e e s p e r a obtener . 
E s t o h a h e c h o s u p o n e r q u e l o s m i -
n i s t r o s a p r e c i a n b a j o o p u e s t o c r i t e -
r i o l a c u e s t i ó n . S á b e s e q u e dos de 
e l l o s s e o p o n e n a l a r r i e n d o , y s e 
c r e e q u e e l s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o 
e s t á e n v í a s de d e s i s t i r de s u i n -
tento . 
P a m , 27 de j u l i o . 
S e g ú n t e l e g r a m a q u e p u b l i c a L e 
TenypB, s e h a n p r e s e n t a d o c a s o s de 
c ó l e r a e n doce d i s t i n t a s l o c a l i d a d e s 
d e R u m a n i a . 
San Pctershurgo, 27 de j u l i o . 
S e h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e q u e 
d u r a n t e l o s d i a s 2 2 y 2 3 d e l c o -
r r i e n t e m e s o c u r r i e r o n e n R u s i a d o s 
m i l 5 5 c a s o s de c ó l e r a y 1 , 1 7 2 de-
f u n c i o n e s o c a s i o n a d a s por d i c h a e-
p i d e m i a . 
E l G o b e r n a d o r de N i j n i N o v g o -
r o d h a r e s p o n d i d o á l a s c a r t a s a n ó -
n i m a s l l e n a s de a m e n a z a s q u e h a 
r e c i b i d o , c o n l a d e c l a r a c i ó n de q u e 
s o m e t e r á á l a l e y m a r c i a l á l a s per -
s o n a s q u e a p a r e z c a n c o m o i n c i t a d o -
r a s á l o s m o t i n e s , y q u e d e s p u é s de 
u n b r e v e j u i c i o , s e r á n c a s t i g a d a s 
c o n l a h o r c a . 
Londres, 27 de j u l i o . 
A n u n c i a n de T á n g e r q u e r e i n a 
a l l í g r a n a l a r m a , c o n m o t i v o de l a 
n o t i c i a q u e c i r c i i l a de q u e l o s r e b e l -
d e s a v a n z a n p a r a a t a c a r á l a s fuer -
z a s d e l S u l t á n . 
Sofía, 27 de j u l i o . 
H a n s i d o e j e c u t a d o s M i l a r o f , P o -
p o í f , G h e o r g h i o f y K a r a g u l o f f , con -
v i c t o s do h a b e r t o m a d o par to e n l a 
c o n s p i r a c i ó n q u e s e f r a g u ó c o n t r a 
l a v i d a d e l P r i n c i p e F e r n a n d o y e l 
M i n i s t r o Staxnbuloff , y e n c u y a i n -
t e n t o n a f u é a s e s i n a d o p o r e q u i v o c a -
c i ó n , e l M i n i s t r o B c l t c h e f f . 
P a r í s , 27 de ju l io . 
S e g ú n d e s p a c h o t e l e g r á f i c o p u b l i -
c a d o p o r u n p e r i ó d i c o , s e a s e g u r a 
q u e e l g o b i e r n o r u s o d i ó o r d e n á s u 
m i n i s t r o e n B u c h a r e s t p a r a q u e abo-
n a s e l a c a n t i d a d de 1 0 , 0 0 0 p e s o s á 
l o s c o n s p i r a d o r e s c o n t r a l a v i d a d e l 
P r í n c i p e F e r n a n d o . 
Nueva York, 27 dej idio . 
H a n s i d o r e t i r a d a s g r a n p a r t e do 
l a s f u e r z a s m i l i t a r e s q u e e s t a b a n e n 
H o m c s t e a d . 
L o s a g e n t e s de l a e m p r e s a C a r n e -
g i e a s e g u r a n q u e e s t á n e n t r a n d o á 
s e r v i r e n l o s t a l l e r e s de f u n d i c i o n e s 
m u c h o s o p e r a r i o s no p e r t e n e c i e n t e s 
á l o s u n i o n i s t a s . 
E n P i t t i s b u r g h a n s ido a r r e s t a d o s 
d o s a n a r q u i s t a s , y otro e n L o n g 
B r a n c h , l o s c u a l e s a p a r e c e n e s t a b a n 
e n c o n n i v e n c i a c o n e l j u d i o r u s o 
A l e j a n d r o B e r g m a n n , q u e t r a t ó de 
a s e s i n a r a l S r . F r i c k . 
U L T I M O S T E L E C m A M A S . 
Madr id , 27 de j u l i o . 
E l B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l no a-
c e p t a e l a r r e n d a m i e n t o de l a s a d u a -
n a s de l a i s l a de C u b a , y l a di f ic u l -
t a d de e n c o n t r a r u n a r r e n d a d o r a-
c e p t a b l e h a m o t i v a d o e l a r t í c u l o de 
L a E p o c a á e s e á q u e m e r e f e r í e n 
m i t e l e g r a m a a n t e r i o r . 
Londres, 27 de j u l i o . 
H a f a l l e c i d o L o r d S h e r b r o o k e . 
MERCADO D E AZUCARES. 
Jul io 27 de 1892. 
Las ú l t imas favorables noticias recibidas 
do los mercados de Europa, cuyas cotiza-
ciones han marcado una subida notable, han 
ejercido su natural influoncia on estas pla-
zas, doternvnando un enérgico movimiento 
de firmeza por parte de los tenedores que 
parecen muy preparados para aprovechar 
las ventajas que hoy pudiera ofrecerles la 
posición es tad í s t i ca del fruto y la marcha 
que siguen los especuladores de Europa. 
Las operaciones en esta plaza son por 
consiguiente negativas, á pesar de los bue-
nos deseos que so observan para operar por 
parte de los compradores, pero los limites 
que rigen en nuestro pr incipal centro de 
consumo no permiten á, aquellos satisfacer 
las aspiraciones de los tenedores, quienes se 
prometen una pronta subida en re lación 
con las necesidades de los refinadores ame-
ricanos, que si bien no han pasado hasta 
ahora de 3 3[1G costo, flete y seguro, es muy 
probable que se decidan á aumentar en vis-
ta de las existencias relativamente cortas 
que van quedando en esta Isla. 
Solo sabemos do la siguiente operación: 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenio San Manuel: 
2-108 sacos n ú m o r o . 13*, polar ización 98, á 
G.34. 
T E L E G R A M A S C O M E K C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 2( i , <t las 
S i de l a t a r d e . 
Onzas espauohv?, lí $15.70. 
Centenes, í í $ 4 . 8 2 . 
Dcscneuto papel comercial, 60 d ir . , de 32 .: 
6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, « 0 div. (banqueros), 
A,$4.87. 
Idem sobre París , 00 djv, (banqueros), & a 
francos 18J. 
Idem sobro Uambargo, 60 dív. (banqueros), 
& 951. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por ciento, & 116J, ex-cup<ín. 
Ccutrífagas n. 10, pol. 96, íí S i . 
Recular & bueu refino, de 2S íí 2 i . 
Azíícar do miel, de 2 | íí 2 i , 
Mieles de Cuba, en bocoyes, ü 10. 
E l mercado, sostenido. 
V E VDIÜÜS: 13,000 sacos de azúcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & $7.65. 
Harina palent Mlíftesota] $4.05. 
Londres, ju l io 2 6 . 
Azrtcar de remolncha^ á 12[10i. 
Aztícarvniírfiiigji, pol. 90, ftílljj). 
Idem recular refino, ñ. l i l i . 
CkmsaUUaddsV'S ;>0 í ^ i o , ex^inteiés. 
Doscaeuto, Banco de Inglaterra, 2J por 100. 
Cn itra por cieuto esyflfloJ, g fi'íHj ex»!»-
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
E S P A S A ' . 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . . . 
A L E M A N I A . 
C a m b i o s . 
. C 6 á 7 p.g D. , oro 
< tepafiol) segím pla-
( za, f. y cautidad. 
20} á 20^ p.S P., oro 
español, á 60 d[v. 
6J á 7 p . § P., oro 
español, á 3 div. 
4} á 5 p . § P., oro 
español, 60 d[V. 
E 6 T A D O . S - U N I D O S \ fs djy. 
D?ÍL.U!tNí0...M.E.U?.A?!:í 8 á 10 p.S P-, anual. 
AZÜCAKES rUROADOS. 
Blatoeo, trenes de Derosde y 
Killicaux, bajo á regular... 
Idem, idem. idem, idom, Ime -
iio á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior il regular, 
número 8 á % (T. I l J . . . . . , s¡n operacioiieg. 
Idem, Imono a superior, nu- ' 
mero 10 á I I , idem 
Quebrado, interior íí regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 10, id . . . 
Idem superior, n9 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . J 
CKNTRlFUG.VS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De O'llS á 0'750 de $ 
en oro por llti kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á O^OS de $ en oro 
por 11 i kilógramos. 
AZUCAR MA8CARADO. 
Común ¡í regular reúno.—Polarización 87 á 89.—De 
0'5H1 á 0'563 de $ en oro por 11J kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DIO C A M B I O S . — D . Juan B. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
D E F l i U T O S . — D . Ruperto Iturriagigoitia. 
Es copia.—Habana, 27 de julio de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino. Jone da Monla lván. 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 249 | l í 2501 por 
100 y cierra de 2 Í 8 l 
á 249* por 100. 
P L A T A f A b r i ó . d e 96| íi 97i. 
NACIONAL ( C e r r ó . } de 90̂  á 97i. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento Vi Hipoteeá 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A) 
macones de Kegla 
Cüitipafiíu de Caminos de Hierro 
de Cúrdeiiits y Júcaro 
Compañía"Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarifin 
Citmiuína de Caminos de Hierro 
de Matanzas íl Sabaniíía 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cicnfuegos .1 Villaclara 
Compajifa.dei ferrocarril Urbano 
Compaf.íadel Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Oas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de (Jas CQttéoIidada 
Compañía do Gas Mispano-Ame-
ricana Consolidada 
Qe»Dafi(ft.<ta Almacenes de Santa 
papalina.. 
Sisfinerfa de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados.. 
Empresa de Fomento y Naveg 
cíon del Sur 
Compañía do Almacenes de Do-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfucgos y Villaclar 
Compañía clóctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telcfóniea de la Habana 
Cn;diío Terrilorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres.. . 
Ferrocarril de Gibara á Holguiu: 
Acciones. 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
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40 á 48 ex-d? 
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91 á 105 
Nominal. 
91 á IOS 
iulio de 1802. 
DE OFICIO. 
BANCO ESPAÑOL D E IÍA I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRILUCIOSES. 
Venciendo el día 30 del corriente el plazo señalado 
A los contribuyentes de este término municinal para 
pagar las eontribueiones por el concepto de Subsidio 
Industrial, correspondiente al 19 trimestre del cierci-
cio económico de 1891 á 1892 y al 39 y 49 de Fincas 
RústiciiB, del mismo ejercicio, así como de los recibos 
de trimestres anteriores que no se hubiesen puesto al 
cobro por rectiíicaeión de cuotas ú otras causas; en 
ciiuh iilcncia á la notilicación á domicilio que antes se 
hacía y que ya no tiene lugar, por disposición del 
Gobernador General de esta Isla, lecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por R. O. de 16 de noviembre 
del mismo año, se concede un último plazo de tres 
días hábiles, que empezrrán á contarse desde el día 
primero del próximo mes de agosto, terminando el 3 
del mismo, en los que estará abierto el cobro de dicha 
eontribución en este Banco, hasta las tres de la tarde, 
y podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro do 
dichos tres días, incurrirán definitivamente, desde el 
día 4 inclusive, cn el primer grado de apremio, y pa-
garán por ese hecho el recargo de 5 per 100 sobre el 
total importe del recibo talonario, según establece el 
artículo 14 reformado de la Instrucción para el pro-
cedimiento contra deudores ¡i la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 23 de julio de 1892.—El Gobernador, B . 
Galbis. I 1115 8-27 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viernes 29 del corriente mes de julio, á las doce 
en punto de pu nuiñana, previo un conteo general y 
ccruimloso examen, se introdaciráu en su respectivo 
globo, las 424 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 11,576 que existen en el mismo, 
completan las 12,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,410. 
E l día 30, antes del sorteo, se introducirán las 424 
bolas de los premios correspondinilcs ,il mismo, que 
con las 202 aproximaciones forman el total de 626 pre-
mios. 
E l sábado 30, á las siete en punto de la mañana, se 
verillcará, el sorteo. 
Lo que se ku-.. público pora general conocimiento. 
Rabana, SSdeJiiJio de 1Í<92.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebast ián Acosla Q u i n -
tana, 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A D D E H A C I E N D A . 
Negociado do Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 30 del corriente mes de julio se dará 
principio á la venta de los 12,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,411, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 9 del 
entrante mes de agosto, distribuyóndose el 75 por 100 
de su valor total, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno. . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan para distribuir $ 450.000 
Mjl P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Preñaos . Pesos oro. 
1 de $ 100.000 
1 de í 25.000 
1 de „ 10.000 
5 de 1.000 „ 5.000 
416 de 500 „ 208.000 
99 aproximaciones de $500 para la cen-
tena del primer premio ,, 49.500 
99 aproximaciones de $500 para la cen-
tena del segundo premio 49.500 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio ,, 2.000 
2 aproximaciones de $500 para el nú-
mero anterior y posterior del se- -
gnndo premio ,, 1.000 
626 $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el centó-
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 23 de Julio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebast ián Acosta (¿uin-
íana . 
Orden de la Plaza del día 27 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 28. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón 
de Ligeros Voluntarios, D . Miguel A. García. 
Visita de Hospital: 109 batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón do Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 1er. batallón de Ligeros Volunta-
rlos. 
Balería de la Reina; Artillería de Ejórcito. 
Castillo del Principé; Regimiento infantería Isabel 
la Cbtóhca. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Ramón 
Sánchez. 
Módico para los baños: E l del Cuerpo de Orden 
Público, D . Víctor Zugasti. 
E l Coronel SargOi i.» Mayor, Antonio J.ójtez de 
Hnro. 
m m m . 
Ordenación de Marina del Apostadero de la I l a -
banrt.—Por usté primer edicto, cito y emplazo á don 
Manuel M. Martínez, para que en el término de quin-
ce dias se presente en esta Ordenación á enterarse de 
expediente que instruyo por resultado de su gestión 
como contratista que fué de carbón en este Aposta-
dero. 
Habana, 23 de. Julio de 1892.—Jerónimo M a n -
chón.—El Secretario, Ilermenei/ildo Franco. 
3-27 
!E. P . X). 
LA SBA. DONA 
H A F A L L E C I D O 
Los que suscriben, esposo, 
liennanos é hijos, hijo político, 
invitan á sus amistaaes para a-
compañar su cadsuer de la casa 
calle de Puerta Cerrada número 
17 al Cementerio de ColOn, á las 
4 de la tarde del día de hoy, fa-
vor que agradecerán eternamen-
te. Habana, julio 28 de 1803. 
José Salazar—Juan González—Víctor Gon-
zález—Vicenta González—Angela González— 
Félix Chapii—Juana Galaíe—Claudio Galate 
—Francisco Román—Honesto Fernández. 
E l duelo se despide en el Cementerio. 
(No se reparten esquelas) 
Seccl i r c a i i . 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 28 Veraeruz: Progreso y- Veracruz. 
. . 28 Yucatán: Veracruz y escalas. 
29 México: Colón y escalas. 
. . 29 Havre: Amberes y escalas. 
. . 29 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
. . 31 City of Washington: Nueva York. 
Agt9 2 Carolina: Liverpool y escalas. 
4 Ramón do Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
4 Panamá: Nueva-York. 
4 Orizaba: Veracruz y escalas. 
4 C. de Santander: Santander y escalas. 
4 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
5 Saint Gennain: Saint Nazaire y escalas. 
5 Fort William: Glasgow. 
0 Phoenix: Londres y Amberes. 
8 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
. . 14 Julia: Pto. Rico y escalas. 
. . 14 Pto-Rieo: Barcelona y escalas. 
. . 14 Guido: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 29 Yucatán: Nueva-York. 
. . 30 México: Nueva York. 
. . 30 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 30 Holsatia: Veracruz y Tampico. 
. . 31 M. íi. Villaverde: Puerto-Rico v escalas. 
. . 31 Niágara: Nueva-York. 
Agt9 5 Orizaba: Nueva-York. 
ti Píuiamá: Colón y escalas. 
6 Saint Germain: Veracruz. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 26: 
De Nueva-Orleans, cn 3 días, vap. esp. Miguel M. 
Pinillos, cap. Diez, trip. 49, tons , con car-
ga de tránsito, á Loychate, Saenz y Comp. 
Dia 27. 
De Barcelona y escalas, vap. esp. Conde Wifredo, 
cap. Abrisqueta, trip. 55, tons. 2,765, eon carga, 
á Lovehate, Saenz y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1̂  días, vapor america-
no Mascotte, cap. Ilaulon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton lino. 
Veracruz y Progreso, vap. amer. Yucatán, capi-
tán Alien, trip. 70, tons. 2,317, con carga do tran-
sito, á Hidalgo y Comp. 
Barcelona y escalas, vap. esp. Juan Forgas, ca-
pitán Llorea, trip. 50, tons. 2,223, con carga, á 
G. Blanch y Comp. 
SALIDAS. 
Día 24: 
Pura Cavo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
Coruña, vapor español M. Pinillos, cap. Diez. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Whituey, 
cap. Morgan. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A y tscalas, en el vap. español 
Conde de Wifredo: 
Sres. D. Luis Zaporta—Bartolomé Vidal—Loreto 
Coca—Mariana España—Manuel Ramos—Justo L ó -
pez—Francisco Chevarría—Juana Teruel—Juan P a -
dilla—Luis Rivcro—Francisco Espejo—Antonio Ro-
dríguez—Inocencio Quintero—María Pérez—Antonio 
Pérez—Manuel Ramírez—María Santa é hijo—Dolo-
res Betancourt y 4 hijos—Juan Diaz—Agustín Padi-
lla é hija—Antonio Vera—Enrique Llórente—Eze-
quiel Suárez—Además 24 labradores—2 Hermanas de 
la Caridad—6 de tránsito. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte-
Sres. D5,1 María del Carmen—Crescencia Diaz— 
Tomás Pérez—Francisca Crespo—Tibnreio Camero 
—Justo Guanche—Eustaquio Valdés—Dolores Ara-
gón y 4 hijos—Jerónimo Pérez—Liberato López— 
Slatías Santana—Manuel M. Hernández—Bárbara 
Delmas—Antonio L . Ramos—Juan F . García—Luis 
Yancs—M. Barranco—José F . Tribaraen—Sofía He-
rrera—Daniel Gallardo—José P u j o l — J . Rivcro— 
Petrona Rodríguez. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O cn el vap. ame-
ricano Yucatán: 
Sres. D. J . Rodríguez—E. Quecala—A. C. Cam-
pos—J. Pulido—Además, 9 de tránsito. 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor español 
J n a n Forr/us: 
Sres. D. Enrique Serra—Filomena Martín—Laura 
Martínez—Dolores Diaz ó hijo—Carlos Armstrong, 
señora v 2 hyos—Lorenzo Tristany y 2 sobrinos—A-
gustín Guerra.—Además, 9 jornaleros y 2 labradores. 
S A L I E R O N . 
Para la CORUÑA, en el vapor español M. P i n i -
llos: 
Sres. D . Edclmiro Moreno—Andrés F . López— 
Juan Gallo—Antonio León—Nicolás Causa—José 
M í Martín—José González—Justo M. Lanza—José 
G . Várela—Isaac Calleja—Carlos E . Campo—Josó 
Ospinel—Josefa Cantero—José Serra—Manuel Cas-
tro—Pablo Felín—Miguel Quintana—Francisco P i -
ñón—Segundo Iglesias—Daniel Martínez—Antonio 
Martínez—Maximino Pérez—José López—Ensebio 
Sánchez—Petra H. Borra y 4 hijos—Caricia J . Gar-
cía é hijo—José A. Gómez—José Iglesias-Generoso 
Bretaña—Junto García—Faustino Fernández—Ma-
nuel Castro—Jaime P. Soliber—Camilo T,r di—Feli-
ciano Pérez—Aquilino Maueiras—José M. Seoane— 
José Sanmartin—Juan González—Antonio Carreras 
é hija—Juana Abelcdo— José Re^o—Laureano Paz 
—Martín González—Francisco Fernández—Carlos 
Jordsma'-'Beuigno Aíverez-Pablo P, Reaé—Ma-
guin B. Rosoli-Pedro M. Astau—Jaime Bonell— 
Federico Pazos—Juan J . López—José. Infanzón—» 
Eulalio Espinosa y 5 hijos—Florentino Diaz—José 
C. Lenegzes—Rafael P. Jiménez—Joaquín Pariet— 
Rafael Romero—Teresa Jorquillas y 3 hijos—Anto-
nio Botana—JuanSánchez—Pantaleón Echevarría— 
Eduardo López—José M. Várela—Jnan Villar—An-
tonio Fariña—Juan M. Abruñedo—Vicente Ferrer— 
Tomás Vadell—Luisa Ruiz—Concepción Villalta— 
Jerónimo Bianchi—Francisco Liornas—Pedro Par-
do—María Paez—Josefa García—Manuel Várela— 
Rosa Mañana—Manuel Ballester é hijo—Juan Rama 
—Victoriano A. Bascar-GregorioGuerra—José Car-
bailo—José M . García. 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor 
Ciudad Condal. 
Sres. D . Lorenzo Villaresne—Luis Bcrnalcs—Hi-
lario E . García é hija—Eduardo Partell—Dámaso 
Castillo—Antonio Vil\avicencio—Pablo Sabater—E-
varisto P. Fajardo—Narciso Maciá—Isidoro Fernán-
dez. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Francisco Simón—María Regla y 2 hijos— 
Nazario Delabat—Cecilia Benot y 2 hijas—María 
Santa Cruz—Carmen Orla é hijo—Francisco Pagés— 
Arturo L . Valdés—Ambrosio Durán—Manuel A. L i -
yardo—Augusto Cadalso—A. Carbó—F. R. Forober 
—Antonio González—Sabino Roche—José Fernán-
dez—Margarita Porcell—Luz Clara—Manuel de la 
Torga—Gregorio Andevert y niño—Francisco B , O -
liva—Alfredo López—N. da la Merced—Pedro Ro-
dríguez y 2 niños—-María M. R Gómez—Margarita 
Lavancena—Jnan P. Martes—José G. Solana—Jua-
na M. Marrero y 1 niño—Estanislao Fernández—Pió 
Franco—Juana Pérez y 4 hijos—Fernando Escudero. 
Para N U E V A O R L E A N S en el vapor americano 
Whitney. 
Sres. D . Federico Sanfor—José Mier. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 27: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Pereda: con 366 tercios 
tabaco, 27 pipas aguadiente y efectos. 
Cabanas, gta. Cóndor, pat. Rigó: con 300 sacos 
azúcar, 20 pipas aguardiente y efectos. 
Cabañas, gta. Rosita, pat. Juan: en lastre. 
Dimas, gta. Dos amigos, pat. Prats: con 800 sa-
cos carbón. 
Morrillo, gta. Feliz, pat. González: eon 50 terce-
rolas miel. 
Cárdenas, gta. Juan Toralla: pat. Valent: con 
530 sacos sal, 200 barriles azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 27: 
Para Cárdenas, gta. Purísima Concepción, pat, F e -
rrer: con efectos. 
Cámbalas, gta. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
efectos. 
Morrillo, gta. Feliz, pat. González: eon efectos. 
Bahía-Hnda, gta. Salve Virgen María, p. Bar-
celó: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, gol. amer. Dioui, cap. Williams, 
por Rafael Pérez Santa María. 
Nueva Orleans', vap. am. Whilney, cap. Staples, 
por Galbán, Rio y Cp. 
tioruña y Santander, vap. esp. Veracruz, cap. 
Cf.rdona," por M. Calvo y Cp. " 
Filadelfia, gol. amer. Mary B. Judge, capitán 
Morris, por H . B . Hamel y Comp. 
Coruña, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Miguel M. 
Pitillos, cap. Diez, por Loychate, Saenz y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, boa. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. A guiar y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Uno.: con 680 ter-
cios tabaco y efectos. 
Matanzas y otros, vapor esp. Pedro, cap. Bonet, 
por Denlofeu, hijo y Cp., de tránsito. 
Matanzas y otro:;, vap. esp. Niceto, cap. Ondar-
za, por Loychate, Saenz y Comp.: de tránsito. 
Brnswick, bca esp. Alejandro Bosch, cap. Roca, 
por J . Balcells y Comp.: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
per Hidalgo y comp. 
Montevideo, berg. esp. Paratons, cap. Roca, por 
Fabra y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 6 

















Bises á la cana. 
P A R A C U B A R A . 
Bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau; 
admite carga y pasajeros por el muelle de Paula. De 
más informes su patrón abordo. 
8812 6a-27 6d-28 
fpres I t l W É , 
m - Y O B K & CUBA. 
MIL STEAM SHIP COMPMY 
H A B A N A Y" N B W - ' Z ' O R K 
Los iierraosos vapores de esta Compañía 
saldrán como si^ne: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tardo , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U M U R I Julio 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 9 
S A Ü A T O G A 13 
O R I Z A B A 16 
N I A G A R A 20 
C I T Y O F A L K X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 27 
Y U M U R I 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a T o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Julio 19 
V A L E N C I A . . . . , B 
C I E N F U E G O S . . . < 8 
N I A G A R A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 24 
Y U C A T A N 29 
N I A G A R A : 31 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amstcrdam, l íotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , l i e n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a a a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v ^ e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a , 
I S ^ L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Julio 14 
C I E N F U E G O S . . 28 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Julio 27 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Julio 30 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
IS^Pasajo por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y C C M P . 
C n. 951 312-J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $10—2t., $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
. A . ' V I S O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C? 14-Jn 
E l vaoor americano Vacatún, debe llegar á este 
puerto procedente de Veraeruz y escalas el miércoles 
27 por la mañana y saldrá para Nueva York el jueves 
á Jes 4 ds la tarde,-Hid^o y Cp» 
( eneral Trasatlántica 
Y A P O R E S - C O R K E O S F R A N C E S E S 
£ o contra to p o s t a l c o n e l G-obierno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo, 
i) .Idrá para dicho puerto sobre el día 6 de agosto el 
Y ' tn- francés 
WASHINGTON 
C A P I T A N 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Ti rifas muy redúcidas con eonociiuientos directos 
de ludas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
B -idat. Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
8900 alO-27 dlO-28 
PLANT STEAM S M i r L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rjlpidos vapores-correos americauos 
MASCOTTE Y OLÍVETTE. 
dbo de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los fiiicrcoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeksonville, Savanah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. So venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Clitóago y todas las principales ciudades de los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
l íesde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Pitra más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagtm, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W. Fitzgeraln. Superintendente.—Puerto Tampa 
o 1117 1KR-1.J1 
YAPOREMOBREOS 
C O M P . 
D E L A 
Compañía Trasatláiitka 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para la Coruña y Santander, el 30 de julio á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
la Couña, Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para la Coruña, Santander y Cádiz'. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisiúo serán nu-
las. 
Recibe carga íi bordo basta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo v Compañía, Oficios número 28. 
I n." 38 312-1 E 
L I N E A D E Y E W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n troe j fnensuales , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N A L K M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de julio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el bueu 
trato iuc esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus d; érenles líneas. 
Ta' ibién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bren. :n, Amsterdan, Rolterdan, Havre y Amberes, 
uoij t 'uocimiento directo. 
L a arga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a •orrespondencia sólo se recibe en la Administra-
ción « e Correos. 
NOÍ'A.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flo au c. así para esta línea como para todas las de-
más, ,.'.¡0 la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapore». 
138 312-1 E 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S , 
E l v a p o r - c o r r e o 
JLUE SM 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevítas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce. Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de julio, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevítas el 3 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
A. Nuevítas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
Puerto-Rico 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
Mayagüez 16 
. . Pone 
. . Puerto-Príncipe . . 
. . Santiago de Cuba., 
. . Gibara 
. . Nuevítas 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponoc 16 
. . Puerto-Príncipe. . . IB 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevítas 22 
Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1 -E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
KIJ V A P O R C O R R E O 
P A N A M A 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá el día 6 de agosto, álas cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . L a Guaira 
- . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 9 
, L a Guaira 12 
, Puerto Cabello 13 






Santiago de Cuba. . 26 
Habana 29 
B» 812-1F. 
INTERNATIONAL STEAMSHIP Cfl. 
V A P O R INGLES 
KAFFIR PRINCE, 
C A P I T A N C A ^ I P B E L E . 
P A R A T A M P I C O V E R A C R U Z Y P R O G R E S O . 
Saldrá el dia 29 del corriente. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio.-
PKECIOS DE PASAJE l'AKA 
1? 2!., 3? 
Progreso $ 20 $ 13 $ 9 
Campeche 30 20 12 
Frantera 30 20 12 
Veracruz 30 20 13 > 
Tampico 30 20 14 
Tuxpam 30 20 14 
También se expenden pasajes directos para la ciu-
dad de México y Montcrey. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S Y COMI". 
A M A R C r U R A N U M E R O 5 . 
m 2a-2S Sa-27 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
n A M B U R G U E S A - A M E R I G A N A . 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de julio 
el vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1* cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
PAKA TAMi'ico $ 2 5 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en I I A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 15 de agosto el nuevo va-
por-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
V A P O R ESPAÑOTi 
A . D E L C O L L A D O 'S" C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA Á BAHÍA-HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGDAS 
Y VIOE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo á las tres de la tarde para la Habana. 
Recibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á. bordo. 
De más pornienores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. , Oficios ns. 1 y 3. 
C 237 52-1 F 
VAPOR ALAVA 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe cn la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O n. 235 156-16 My 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 20 de agos-
to el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h ú c t . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n V} cámara. E n proa. 
Para PROGRESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO „ 30 „ „ 15 „ 
„ VERACRUZ , 35 „ „ 17 „ 
,, NEW ORLEANS ,, 50 „ „ 25 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse i los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y C P . 
1283 26-28 J l 
YAPOHES COSTEEOS 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACM DEL SUR 
A I V S O . 
Vapor GENERAL LERSMDI . 
Desde el próximo jueves 4 de agosto, saldrá de Ba 
tabanó para Punta de Carta*. Bailén y Cortés, regre-
sando de este último punto los domingos á las siete de 
la mañana, á las 12 de Bailén y á las 4 de Punta de 
Cartas, llegado los lunes á Batabanó. 
Y a p CRISTOBAL COLOI 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los lunes 
dando su primer viaje el primero de agosto desnuesde 
la llegada del tren de pasajeros, regresando de este 
puerte los jueves A las 4 de la tarde, llegando los 
viernes á Batabanó. 
N O T A . — E l vapor .Covmndi no tocará en el bajo 
de la Colonia en su viaje de ida, ni al regreso. 
Los señores pasajeros de ambos vapores tomarán 
en Batabanó el tren que sale para la l lábana á las 7 
y 50. 
L a carga para la Coloma, se despachará los viernes 
y sábados. 
Habana, julio 27 de 1892.—El Administrador, 
C 1241 8-28 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocaado en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n o r o . , 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
[3PN0TA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
So despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C1111 1-J1 
GlEOS i 1ITEAS. 
l . m i z & c• 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, .New-Or-
leaus, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Ilambur-
go, París, Havre, Nanteo, Burdeos, Marsella; Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &, 
lo determinado en la L e y de 21 de enero da 
1870. Hecha l a reforma, se procederá segui-
damente á la renovac ión de la Junta Direc-
t i va en los t é rminos consignados en el ar -
t ículo 22, y como lo hiciere necesario la re-
forma acordada. 
Habana, 13 de Jul io de 1892.—El Secre-
tario, J . M . Villaverde. 
del Ferrocarri l Urbano y Oinnibns de l a 
Habana. 
E n cumpliniienlo de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 8 de agos-
to próximo entrante, á las doce, en la casa calle do 
Empedrado u, 34. 
E n esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expiesa el artículo 22 del Reglamento, so 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada pa-
ra el examen y glosa de las cuentas del último ano. 
Habana, julio 27 de 1892.—El Secretario, F r a n c i s -
co S. Macías. C 1243 10-28 
NUEVA F A B R I C A D E FOSFOROS. 
SOCIEDAD MERCANTIL ANONIMA 
X J A D E F E N S A . 
Debiendo proceder esta Compañía á realizar su de-
finitiva instalación, la Junta Directiva de la misma 
ha acordado en su última sesión, subastar la construc-
ción del tren de cerillo, así como otros varios objetos 
de carpintería y mecánica, cuya relación y demás i n -
formes hallarán los licitadores en In calle de San M i -
guel n. 77, haciéndose público por cuatro días y las 
proposiciones en pliego cerrado se admitirán hasta el 
día 1'.' de agosto próximo, en la misma calle y número 
indicado. Habana, 27 de julio de 1802.—El Secretario 
J o s é L . López. 8825 4-28 
Ferrocarril del Oeste. 
Administración General. 
Desde el dia 19 del entrante mes de agosto regirá 
el siguiente itinerario, aprobado por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, para los trenes número 1 y 6 do 
esta linea. 
T R E N N . 1 
de C r i s t i n a á P u e r t a de G-olpe. 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Renledios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfucgos, 
Saneli-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevítas. etc. C1113 156-1 J l 
Eüipsa de Vapores fle l i l e * y Cp. 
Vapor G-X-OHIA. 
Con motivo de la festividad del Apóstol Santiago, 
este buque suspende su salida desde Batabanó para 
Túnas con escalas en Cienfuegos y Trinidad, hasta el 
iiiiércoles 27 por la noche. 
Recibe carga por el lugar de costumbre el martes 20. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren que 
sale de la Estación de Regla á las 2 y 40 de la tíntdfi 
del citado miércoles 27, siendo el último vapor para 
alcanzarlo el que desde el muelle de Luz, parte a las 
2v20. 8673 4-23 3(1-24 
C O R I M DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
. M - B o r j e s y C r 
B A N Q U E E O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O 
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TO-
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S , 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O 
NOS D E L O S E S T A D O S U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
























E S T A C I O N E S . 
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Puerta de Golpe., 
. A M 
.A. M 
Llegada, 
H . M. 
Salida. 
H . j M. 
























T R E N N . 6 
de P u e r t a de G o l p e á C r i s t i n a . 
M 
!, A G - U I A H , 108 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
O SST- 156-1 p 
HID-AXiG-O T C O M P . 
26, OBRAPIA 26. 
Hacen pagos por el cable, piran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobre New-York, 
Filadclphia, New-Orlcans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos do Espafia y sus provin-
oius. O 1114 W M J l 
C A P I T A N G I N K S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 do agosto, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I I I A U A , 
W A Y A R I , 
B A R A C O A , 
GUANTANABIO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevítas: Sres. D . Vieonte Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
VAPOR "M0RTERA" 
Saldrá para P U E R T O P A D R E y N U E V I T A S el 
día 5 de agosto, á las doce del día, recibe carga para 
dichos puertos los dias 3 y 4. 
Sobrinos de Herrera. I 37 á]2-El 
VAPOR "CIARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sa^ua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
11ETOBNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de gaiíado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llegada del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos do Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 312-1 E 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la travorsía entre esta esta Isla y la do Pinos, 
salo do Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles do 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villauueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenoreg, D . Pedro Ordoíiez, Dragónos, 
entre Egido v Zulueta, pelotería. 
Morcaderos 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA ¥ LAttGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
nrovincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
























E S T A C I O N E S . 





















Arroyo Naranjo. . . . 
Pinos 
Cristina P M. 
L a parada de estos trenes en el apeadero de Daga-
me solo se verificará los dias impares. 
Habana, 21 de julio de 1 8 9 2 . — N . Odoardo, A d -
ministiadoa General. C 1238 8-26 
Llegada. 
H . M. 
Salida. 
S M. 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
E n sesión celebrada, ayer por la Junta Directiva 
de esta Empresa se acordó repartir á los señores ac-
cionistas un dividendo de dos por ciento cn oro por 
cuenta de las utilidades realizadas en el primer se-
mestre de este año y que se les haga saber por este 
medio, así como que desde el 19 del próximo agosto 
pueden ocurrir por sus cuotas respectivas todos los 
días hábiles d e l á 3 de la tarde á la Administración 
de la Empresa, Amargura 31.—Habana, julio 26 de 
1892.—El Secretario, I/o«c A'1.1 Carboncll y Buiz . 
8808 10-27 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca por 
este medio á los señores accionistas, para la Junta 
general ordinario que ha de efectuarse el día 8 del en-
trante mes do agosto, en el local de esta Empresa, 
calle de Mercaderes n. 28, altos, á la una de la tarde, 
en la que se dará lectura al informe presentado por la 
Comisión glosadora de cuentas nombrada en la sesión 
de 16 de mayo último y se tratará además de cual-
inier otro asunto de interés para la Compañía. 
Habana, julio 20 de 1892.—El Secretario, Carlos 
IcZaldo. C 1 2 . . 13-24 
L BAIfflLI 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A R I A 
01116 156-1.11 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada cn la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina. 
E l jueves 28 á las 12, se rematarán eon intervención 
del Sr. Agente de la Compañía Verin Hamburguesa, 
2 docenas camisetas crudas en paquetes, 50 docenas 
medias negras para señora, 36 docenas calcetines 
crudos, 22 docenas eaniisetas crudas y blancas, 185 
docenas calcetines crudos, 40 docenas toallas blan-
cas, 108 piezas entré blanco con 9,333[33 yardas, 17 
idem Warandol algodón can 1,032 yardas y 40 ídem 
Zulú negro con 1,686. 
Habana 26 de Julio de 1892.—titira y Gómez. 
8799 2-27 
SOCIEDADES í EMPRESAS 
MERCANTILES. 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DIARIO D E l A MARINA. 
Por acuerdo do la Junta Direct iva se cita 
íl los Sres. Accionistas para celebrar Junta 
general ordinaria ol 28 del corriente mes, á 
las doce del día, en la sala de sesiones de la 
Empresa, con el objeto de someter á su 
aprobación el balance general, cerrado el 
treinta y uno de Diciembre úl t imo, la Me-
moria correspondiente, los presupuestos de 
ingresos y egresos del presente año y el 
nombramiento del Director del periódico; 
nombrar una comisión de glosa, compuesta 
do dos accionistas, para el examen do cuen-
tas, y renovar dos vocales do l a Direct iva 
que cesan en sus cargos. 
Terminados estos asuntos, con t inua rá la 
Junta con el c a r ác t e r do extraordinaria, 
para deliberar sobre los particulares siguien-
tes: V 
1? Si la Sociedad BO ba do someter ó no 
á las prescripciones del Código de Comer-
cio, de conformidad con lo dispuesto en el 
ar t ículo 2? del R. D . de 28 de Enero de 1886. 
2? Para t ra tar de l a reforma de los ar-
t ículos 22 y sus concordantes, do los Estatu-
tos y Koglamento; y so advierte que para la 
primera parte que comprende esta convo-
catoria, s e r á n vál idos los acuerdos, cual-
quiera que sea ol n ú m e r o de los socios con-
currentes; y para l a segunda es indispensa-
ble quo es tén presentes ó representadas las 
ouatíQ t $ M m partes ña \ m m i m * t eogtw 
ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
DE B E N E F I C E N C I A . 
SECRlvTAltf A. 
E n cuniplimicnto del artículo 23 del Keglnmento, 
V por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se cita 
¡í los Sres. Asociados para la Junta general ordinaria 
que esta Asociación deberá celebrar á las doce del 
domingo 31 del actual, en los salones del Casino E s -
pañol de esta ciudad. 
En esta Junta, se dará lectura á la Memoria del 
ejercicio que termina y se procederá á la elección do 
la nueva Directiva para el año social entrante. 
Habana. 23 de julio de 1892.—El Secretario, J . M. 
Zarrabeilia. Cn 1231 7-23 
C O M P A R A 
del Ferrocarril de vía estrecha do San 
Cay el ano A Vifiales. 
S E C K E T A l i l A . 
E n el primer sorteo de amortización verificado cn 
Lóndres por los Sres. A. Ruffer & Sons con arreglo 
á las bases del ompróstito con garantía hipotecaria 
do las propiedades de esta Empresa, lian sido agra-
ciadas y deberán por tanto amortizarse las códulas 
que llovan los números 116, 126;), 1,401, 1,492, 1,681, 
1,813, 1,814 y 1,876, como se acredita por el testimo-
nio del acta autorizada por el Notario de Londres 
Sr. Georgo Frederlclic Warren, ante quien se verificó 
el sorteo y cuyo documento obra cn poder del intras-
crito Secretario. Lo que se publica yara conocimiento 
dolos tenedores de los títulos agraciados, á fin de quo 
ocurran á las oficinas de esta Compañía, O'Keilly n. 
5, de 2 á 4 de la tarde, 6, percibir el importe de las 
respectivas cédulas. 
Habana, julio 21 do 1892.—El Secretario, Carlos 
Fontsy Str.rling. C 1,226 8-23 
SOCIEDAD "LA REGULADORA." 
FONDA, AMISTAD N. 124. 
T E L E F O N O N. 1,276. 
Esta sociedad, que cuenta más de diez años de es-
tablecida y tiene bien acreditados su esmerado servi-
cio y sus efectos del mqjor gusto y calidad, acaba de 
comprar la panadería francesa titulada " E l Aguila," 
que también de antiguo cuenta con la protección del 
público, por su pan trabajado con esmero y limpieza 
y con las harinas de la mejor clase, y ofrece á sus a-
migos, coasociados, marchantes antiguos de la casa y 
al público on general que deseen protegernos en la 
empresa, sostener siempre todo el esmero que antes 
se observaba, ya que no sea posible mejorarlo; así co-
mo el buen café, respondiendo á servir en el peso con 
la mayor exactitud. 
Este establecimiento de panadería, que en lo ade-
innto se titulará iiajiarferíd francesa E L A G U I L A 
D E L A R E G U L A D O R A , se encuentra establecida 
en la calle de su nombre n. 185, entre las de Drago-
nes y Reina. 
Habana, julio de 1892.—El Gerente, Santos O a r -
eía. 8676 10-22J1 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdmlnlstraoMn de los Ferrocarriles. 
Desde el día primero do Agosto nróximo se supri-
mirá el recorrido que desdo el 10 ue Abril último ha-
cían los trenes de viajeros A y B entre Matanzas y 
Jovellanos, terminando y comenzando sus viajes cn 
Matanzas, á las mismas horas que hoy. 
Lo que se avisa al público para su conocimiento. 
Habana, 19 de Julio de 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
Gcstal. O 1221 15-21 J l 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a libranza n'.' 1,178 del Central "Santísima T r i n i -
dad," de fecha 31 de mayo de 1892, de 8 á\v c\ l a 
Excma. Sra. Albacea del Conde de Casa-Moré, por 
$544-25, á la orden de D. Horacio Tabares y con en -
doso á la de D. Modesto Sostres, de Sagua, y á la do 
D. Ciumersindo García Cuervo, do Santiago de la» 
Vegas, no ha llegado á poder de esto último señor, á, 
quien fué remitida por correo, y aunque so aceptó el 
20 de junio figurando ya cn ella un nuevo endoso & 
D. José Diaz, es éste falso, por lo que se han dado 
los pasos necesarios para anular y dejar sin valor la, 
referida íibranza, que por consiguiente no habrá d» 
pagarse; loqueeepono ea conocimiento del público 
por si el actual teftcilor detlla pVítOV-dicre neirociaria. 
J U E Y E S 28 D E J U L I O 1»E 1892. 
L a obra del señor Ministro. 
Siempre h a n c r e ído todas las personas de 
buen sentido que las obras po l í t i cas durade-
ras no son las innovaciones improvisadas sí-
no aquellas que responden, con el ajuste ló-
gico que se advier te en la re lac ión del efecto 
á l a causa, á las necesidades púb l i cas , defi-
n idas y consideradas desde el punto do vista 
de l a rea l idad. E n este sentido, que es el sen-
t i d o recto y fundamental de Ja polí t ica, la 
reforma que se proyecta ó que, proyectada, 
se implan te , r e v e l a r á la obra del estadista, 
s i t rae la solución m á s ó menos exacta de 
u n problema a l organismo polí t ico, admi-
n i s t ra t ivo ó social; y sólo d e l a t a r á al h o m -
bre po l í t i co m á s ó menos háb i l , si sólo 
envuelve una p e r t u r b a c i ó n ó reviste las for 
mas de lo que corrienteonente se denomina 
« n a componenda. 
N o diremos que las innovaciones ideadas 
por el s e ñ o r Min i s t ro de Ul t ramar y , en su 
m a y o r í a ya promulgadas y puestas en vigor 
en esta isla, deban ser clasificadas en el gé 
ñ e r o de las innovaciones audaces n i tenidas, 
en pur idad , como producto de un esp í r i tu 
inquieto, que corra en pos de una noto-
r iedad que no ha menester hombre p ú -
bl ico ya t an conocido como el señor Ro-
mero Robledo, á quien una larga v ida p o l í -
t ica , dentro y fuera del parlamento, y una 
d i la tada obse rvac ión de las cuestiones que 
en l a Madre pa t r i a se califican propia-
mente de ul t ramarinas , ponen en condicio-
nes de darse cuenta cabal, as í de las necesi-
que a ú n e s t á en v í a s de una costosa trans-
formación, que ha menesterimprescindible-
raente para poder luchar, en el mercado 
americano, ún ico que le resta, con la remo-
lacha pr ivi legiada y cada d ía m á s invaso-
ra; y á gravar á la segunda, l a industr ia 
tabacalera, casi sin mercados y en ostensi-
ble decadencia, s e g ú n hemos demostrado 
antes de ahora; porque el pr inc ip io descen-
t ra l í zador que asienta el señor Romero Ro-
bledo en la creación do los gobiernos regio-
nales, sobre quebrantar nuestra unidad 
administrativa, no puede satisfacer á l a ne-
cesidad de este paí^, cuya unidad geográf i -
ca, clara y bien determinada por la natura-
leza, y á la que corresponde dicha unidad 
administrativa, reclama el solo mando supe-
rior en el Gobierno General y la descentrali-
zación administrat iva del mismo, del Min i s -
terio de Ul t ramar , en los racionales y p r u -
dentes l ími tes á que m á s arriba nos hemos 
referido, descen t ra l i zac ión que obvia los con-
flictos que pueden suscitarse dentro del ac-
tual sistema de gobiernos regionales; porque 
la opin ión advierte en el activo cambio y 
traslado de funcionarios y empleados de to-
dos los ó rdenes y de todas las c a t e g o r í a s un 
trasiego de personas que perturba los servi-
cios públ icos , aquellos, sobre todo, que, 
como la a d m i n i s t r a c i ó n de jus t ic ia , son 
fundamentales. 
E l DiATvio DE LA MABIHA , sin faltar á 
su tradicional respeto á los poderes p ú b l i -
cos, y con el deseo natural , que siempre 
lo ha animado y no d e j a r á de impulsar le , 
de que en estas provincias se conserve i n -
có lume el sentimiento de cons ide rac ión y de 
afecto á los gobiernos nacionales, ha cre ído 
cumplir con el deber de su patr iot ismo y con 
el deber de abogar por los intereses morales dades de toda l a nac ión , como muy especial 
mente, de las que h a t iempo experimentan | y materiales de esta isla, a l combatir las re-
las provincias cubanas; pero sí creemos que | formas del señor Romero Robledo; pues, de 
e l señor Min i s t ro de Ul t r amar , acaso el 
hombre pol í t i co de mayor espontaneidad ó 
in ic ia t iva de la P e n í n s u l a , ha par t ido en la 
concepción y desenvolvimiefito de sus ú l t i -
mas reformas de una p reocupac ión 6 p re ju i -
cio, como se dice ahora, hasta cierto punto 
explicable, de un concepto, en nuestro sen-
t i r , equivocado, y de la necesidad incontras-
table do su temperamento, siempre solicita-
do por una act ividad poderosa. 
E l señor Ministro de Ul t ramar ha procla-
mado, con el m á s profundo convencimiento, 
no tanto la realidad de nuestra riqueza, co-
mo su indestructible solidez, constante 
acrecentamiento é incontrastable perenni-
dad. Esta es la p reocupac ión . 
E l señor Minis t ro de Ul t ramar ha recono-
cido asimismo, como lo impone al criterio 
la evidencia, la necesidad de la descentra-
lización administrativa; pero en el sentido, 
ya refutado por la ciencia, de que descen-
tral izar es sólo transferir, á guisa de dele-
gación, ciertas facultades ó atribuciones de 
una autoridad á otras, lo que, en resumen 
de cuentas, rompe, entre nosotros, l a un í 
dad de mando que exige la realidad de 
nuestra unidad geográfica, administrativa 
y aun h is tór ica , y sin que por ello deje de 
estar centralizada nuestra admin i s t r ac ión 
en el Ministerio de Ul t ramar . Este es el 
error de concepto. 
E l señor Minis t ro de Ul t ramar ha enten 
dido que la serie (y no usamos aqu í de este 
t é r m i n o en su acepción estrictamente lógi 
ca) de sus alteraciones económicas y admi 
nistrativas, obedeciendo á un plan finan-
ciero y descentralizador, que hemos com 
batido y habremos de seguir impugnando 
no sólo deb ía afectar á la vez á todos 
los ó rdenes de nuestro organismo econó-
mico y administrativo—todos los cuales 
se asientan sobre un sistema, que seria ne-
cesario modificar racional y p r u d e n t í s i m a -
mente, de un modo previo y con reposados 
y sucesivos procedimientos—sino que re-
clamaba, digámoslo así , una gran moviliza-
ción de todo el personal b u r o c r á t i c o , mos-
t r á n d o s e , en esto, el señor Romero Robledo 
part idario de los que ponen, de cierta ma-
nera, la eficacia de la reforma, antes en las 
personas á quienes se comete su implan-
tación y p rác t i ca que en la v i r tua l idad del 
sistema; lo cual si, dentro de determinada 
escuela cr í t ica , m á s atenta á las condicio-
nes de los individuos que á la bondad de las 
instituciones, es la mejor g a r a n t í a de buen 
éxi to , poco ó nada representa, en cambio, 
en el juicio de los que conceden mayor va-
lor á las ideas que á los hombres. Esta es la 
prueba de la actividad del señor Minis t ro 
de Ultramar y de la pront i tud con que a-
costumbra á poner por obra sus proyectos, 
no bien los elabora, con su ca rac te r í s t i ca 
rapidez, en su vehemente inteligencia. 
Pero el señor Romero Robledo, animado 
de los mejores propósi tos , se encuentra con 
la opinión púb l ica en Cuba que lo sale al 
paso y pone estorbo á la p r á c t i c a de las 
flamantes reformas, no por el camino acci-
dentado, peligroso y an t ipa t r ió t i co de una 
protesta amenazadora, sino por la senda de 
la legalidad constitucional, desde la oposi-
c ión per iodís t ica hasta la act i tud de enérg i -
ca defensa que han asumido todas nuestras 
corporaciones económicas y la mayor í a do 
nuestros elementos polí t icos; porque la im-
posición do nuevos tributos á la produc-
ción azucarera y á la industria del tabaco 
vienen, como repetidamente hemos demos-
trado en estas columnas, á amenazar el por-
venir de la primera de nuestras riquezas. 
jando á salvo, como no p o d í a menos de ha-
cer en estricta just icia , el pa t r ió t i co móvil 
del señor Minis t ro de Ul t ramar , ha enten-
dido y entiende que l a obra del citado con-
sejero de la Corona no descansa en el mejor 
sistema ó plan económico y administrat ivo 
que pudiera aplicarse á estas provincias, 
ansiosas de ver consolidadas sus grandes 
riquezas, base de su civi l ización, estableci-
da su admin i s t r ac ión sobre el pr incipio ver-
daderamente descentralizador que hemos 
defendido y sobre la posible estabilidad de 
los funcionarios y empleados quo han do a-
tonder á los servicios públ icos ; en una pa-
labra, ansiosas y necesitadas de una exis-
tencia económica y administrat iva racional, 
sólida y definitivamente organizada. 
Higiene Pública. 
E X P E N D I O D E L E C H E D E V A C A . 
Es la loche de vaca uno de los al imentos 
más usuales: se emplea en la lactancia ar-
tif icial do los n iños , como alimento de en-
fermos y convalescientes, y finalmente, en l a 
confección de quesos, dulces, manteca-
dos, etc. 
De manera que esta misma ex tens ión de 
su empleo hace que su expendio sea objeto 
de gran vigilancia así por parte de las auto-
ridades como por la do los que han do ha-
cer uso de ella, teniendo dos puntos de 
vista, uno que se refiere á la higiene púb l i -
ca y otro á la higiene individual ; pues cual-
quiera adu l t e rac ión que este l íquido sufra 
ha de ser motivo de graves trastornos en la 
salud de los consumidores. 
Bajo el punto de vista de la higiene p ú 
blica, vamos á emitir nuestra opinión sobre 
la leche de vaca, b a s á n d o n o s en estudios 
que hemos llevado á cabo en el Laboratorio 
His to -Bac te reo lóg ico de esta ciudad. 
L a leche de vaca so expendo en la Haba-
na de tres maneras distintas: Io E n le-
cher ías y cafés; 2? en botijas que se l le-
van á domicilio; y 3? por vacas que son 
o r d e ñ a d a s á la vista del consumidor. 
L a leche tiene como componentes indis-
pensables, mantequilla, case ína y suero; es-
te lleva en solución otros elementos necesa-
rios para darle el valor nu t r i t ivo que tiene. 
En la leche existe el agua que determina 
su estado l íquido y que v a r í a per muchas 
circunstancios, siendo las principales la 
cantidad de agua que beba el animal y 1 a 
cantidad do pasto de que se alimento. 
En el invierno, cuando no son frecuentes 
las lluvias, cuando l a vaca no bebe tanta 
agua, cuando el pasto os m á s nu t r i t ivo y 
menos acuoso, la leche tiene menos agua, es 
decir, tiene m á s consistencia, es m á s densa. 
En cambio, en el verano, cuando llueve 
más á menudo, cuando el ganado bebo m á s 
excitado por el calor, cuando se alimenta 
de hierba acuosa, pastos nuevos, la leche 
tiene m á s agua, tiene menos consistencia, 
es menos densa. 
Estos elementos naturales de la leche es-
tán ó deben estar dentro de ciertos l ímites 
conocidos: la manteca tiene una cifra máx i -
ma y una cifra mín ima , pasando lo mismo 
con La caseina y el agua; cifras que se de-
terminan por el anál is is llevado á cabo en 
distintas estaciones del año , para fijar las 
cifras correspondientes al invierno y al ve-
rano y las que corresponden á determina-
dos alimentos del ganado. 
Ninguno de nuestros Ayuntamientos en 
a sucesión de los años ha fijado esas cifras 
m á x i m a s y m í n i m a s para quo sirvan de 
guía en la inspección de este alimento; po-
ro guiados nosotros por nuestros aná l ix i s 
realizados en el ímencionado laboratorio, po-
demos determinar l a m á x i m a y la m í n i m a 
de los elementos referidos. 
Toda leche de vaca en la Habana debe 
tener 3 p. g do caseina, 2'50 p. g do grasa y 
89 p. g de agua como té rmino medio halla-
do en numerosos anál is is do leche vista or-
deñar . 
L a reun ión de estos elementos contituye 
su peso: á mayor cantidad de sólidos, mavor 
cantidad do agua, menos peso específico. 
F O L L E T I N . 
¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M B R O X J V E L . 
nistaobra, publicada por " E l Cosmos Editorial' 
•e baila de venta en la Galería Literaria, de la seüora 
Viuda de Pozo ó hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Y ya en marcha añadió: 
—¿Na conocéis á la persona á quien aca-
báis de hablar? 
—No. 
—Es el pa t rón . 
—¿El señor Plesis? 
— E l mismo. 
—Parece amable—dijo Coletto, dispuesta 
á verlo todo bajo buen aspecto. 
E l mozo no carecía de filosofía. 
— S í . . . . — r e s p o n d i ó sin comprometerse-
cuando se le agrada. 
— E n fin—respondió Colette dirigiéndose 
á su hermana en voz baja;—no parece ma-
lo . 
E l mozo lo oyó. 
— E l señor Plessis es muy bueno y muy 
bondadoso—af i rmó—con todo el mundo 
sobre todo con las señoras cuando son 
jóvenes . 
Se expresaba familiarmente, sin insolen-
cia, pero como el hombre quemado que vé 
tantas jóvenes desfilar ante él y que al fin 
llega á cansarse do su destino. 
Siguiendo las interminables ga le r ías , co-
locadas las unas sobre las otras, como an-
chos balcones que van á parar á inmensas 
salas que no tienen encima m á s que una b ó -
veda de cristal por donde entra á raudales 
la luz; Bautista volvió la cabeza á derecha 
ó izquierda procurando descubrir entre la 
muchedumbre la muy conocida cabeza do 
Venotte. 
Cuando llegaron á un salón de lectura, 
cuyo techo estaba decorado de pinturas do 
los mejores artistas, se detuvo. 
U n inspector vigilaba alrededor del tapiz-
verde, rodeado de clientes que le ían los pe-
riódicos ó escr ib ían cartas en papel de la 
casa. 
—¿Habéis visto al señor Venotte?—le pre-
g u n t ó el mozo. 
—No. ¿Qué le queréis? 
E l inspector mi ró de arr iba abajo á Jua-
na y Colette. 




—No lo sé. 
—¿Quieren colocación? 
—Puede ser. 
—¡Diablo!—pensó el inspector, que era 
un viejo do barba b lanca .—¡Es l á s t ima! 
Ep aquel momento entraba Venotte por 
el otro extremo del salón de lectura. 
Al ver á l a s jóvenes se dir igió hác i a ellas 
a la rgándolas la mano. 
—Enhorabuena—las dijo.—Creía que no 
ihais á venir, que dudar ía i s , Pero ya es tá is 
aquí. Perfectamente. 
Y sin esperar contestación, añad ió : 
—¿Qué os parece el local? Es muy elegan-
te, muy grande, y parece un palacio, ¿no os 
verdad? Es la ú l t ima palabra del arte, el 
non plus u l t ra de los almacenes. Llegamos 
tarde; pero nos aprovechamos de l a expe-
riencia de los demás . ¡Es tábamos de los ú l -
timos y nos hemos colocado de los prime-
ros! 
Para t raducir en cifras ese poso total de 
los elementos, la ciencia compara el peso de 
determinados l íquidos con el agua pura, 
destilada, y en el caso concreto de la leche 
de vaca fija su densidad por n ú m e r o s que 
representan la diferencia entre ambos l í -
quidos, . 
Nosotros hemos hallado como cifra m á s 
frecuente la de 26, si bien en invierno, 
cuando reina seca rigurosa, hemos obtenido 
hasta la de 4 i . Lo cual nos autoriza á con-
siderar como densidad legal la de 26 para 
la lecho de vaca para la leche de vaca vis-
ta o r d e ñ a r . 
De estos hechos, s e ñ a l a d o s á la li jera, se 
desprenden deducciones importantes: la 
primera es, que la leche hervida (cafés y 
lecher ías) ha de pesar m á s que la lecho 
cruda vista o r d e ñ a r ; la segunda, que la le-
che cruda que lleva m á s t iempo de e x t r a í -
da de l a ubre de la vaca (botijas) ha de pe-
sar m á s que la leche recientemente e x t r a í -
da, y tercera, quo toda leche de vaca ha 
de ser m á s densa en invierno, ó t iempo se-
co; que en verano, ó tiempo do l l uv i a . 
Estas observaciones pueden servir de nor-
ma en el reconocimiento de la loche que se 
expende en las l echer ías , cafés y en la que 
se trae en botijas á l a ciudad. Por este me-
dio se puede calcular la leche que ha sido 
adulterada por la adic ión do agua, pues si 
bien pudiera a ñ a d i r s e alguna sustancia pa-
ra equilibrar el peso, el fraude es sumamen-
te fácil de conocer: si es fécula, a z ú c a r ú o-
t ro cuerpo cualquiera, se denuncia por de-
terminados procedimientos de aná l i s i s a l 
alcance del vulgo. 
No es solamente á la densidad á donde 
deben dirigirse las investigaciones de los 
que se dedican á l a inspecc ión de este a l i -
mento, sino á su a l t e r ac ión . Esta depende 
de m ú l t i p l e s causas, siendo las principales 
las que se refieren al estado de salud del a-
n imal de que procede la leche, á la vasija 
en que se la recibe y expende y al t iempo 
que l leva de o r d e ñ a d a . 
L a leche que procede de vacas reciente-
mente paridas es de fácil y peligrosa fer-
men tac ión , desenvolviendo en l a evolución 
de sus fermentos variadas sustancias que 
pueden ser verdaderos tóxicos : el ganado 
enfermo y mal alimentado da leche enferma 
y alterada. 
Los recipientes me tá l i cos son los m á s ex-
puestos á producir la f e r m e n t a c i ó n y alte-
ción de l a leche, y m á s si no e s t á n perfecta-
mente limpios. E l v idr io , la loza y el barro 
vidriado son los únicos materiales á p r o p ó -
sito para las vasijas en que se ha de recibir 
y guardar este alimento; pues hemos vis to 
que el metal, cualquiera que sea, adelanta 
la f e rmentac ión . 
L a leche que se expende en l a c iudad en 
l eche r í a s y cafés l leva on el momento de su 
expendio, doco ó catorce horas de e x t r a í d a 
de la ubre de la vaca, tiempo m á s que sufi-
ciente para que se inicien y desenvuelvan 
las fermentaciones, si no se ha tenido cui-
dado do ponerla en recipientes apropiados 
y en lugar fresco con las precauciones que 
exige un l íquido de tan fácil descomposi-
ción. 
Y la leche de botijas llega á l a Habana en 
fe rmentac ión a v a n z a d í s i m a por la cal idad 
del l íquido casi siempre adulterado, por la 
claso de mater ia l de quo las botijas e s t á n 
hechas, por l a forma del recipiente ó envase, 
que no permite u n perfecto aseo, y por la 
ag i t ac ión que sufre en el trasporte á caballo. 
Por consiguiente, y como deducc ión de lo 
que dejamos brevemente expuesto, debe l a 
autoridad inspecc ión ar la leche, midiendo 
su densidad que no debe ser menor de 1026. 
Debo prohib i r el que la leche se conserve 
en los cafés y l echer ías en vasijas do metal 
sin esmalte. Debe p roh ib i r el expendio de 
leche en botijas cuyo mater ia l y forma sean 
factores de fe rmentac ión . Debe ejercer v i -
gilancia exquisita en el ganado que recorre 
las calles, impidiendo que se venda la leche 
de vacas flacas ó enfermas, determinando 
puntos de parada para que allí se o rdeñen 
y no recorran las calles. 
Causa verdadero espanto leer las es tad í s -
ticas en que so consigna un n ú m e r o inmen-
so do n iños que mueren verdaderamente 
intoxicados por la mala calidad de la leche 
que se expende en la Habana. 
E n otra ocasión nos volveremos á ocupar 
de este asunto bajo el punto do vista de la 
higiene individual . 
DR. M. DELFÍN. 
Los Peritos Mercantiles en los c a s o s 
de averías. 
E l Excmo, Sr. Comandante General de 
este Apostadero conformándose con lo i n -
formado por el Excmo. Sr. C a p i t á n del Puer-
to, ha dispuesto se l imi ten las funciones do 
D. Juan Cimiano á la apertura de escotillas 
y reconocimiento do la estiva en l a descar-
ga de los buques por corresponder á los 
profesores y peritos mercantiles el recono 
cimiento de las ave r í a s de la descarga y el 
expedir certificaciones acerca de su estado 
y no á los pilotos como indebidamente se 
ha venido practicando. 
Tan importante resolución abre ancho 
campo á la meri tor ia clase de la carrera 
mercanti l y demuestra, una vez m á s , la jus-
ticia ó imparcial idad de tan digna A u t o r i -
dad, y la constancia ó i l u s t r ac ión con que 
el Decano del Colegio el D r . D . Antonio M a -
r ía Lazcano y Larrondo, gestiona en inte-
ré s de la carrera. 
E l Centro Asturiano. 
Nuestro apreciable colega E l Heraldo de 
Astur ias entresaca de la memoria le ída en 
la ú l t i m a j u n t a del Centro Asturiano de la 
Habana, algunos datos quo demuestran el 
progresivo desarrollo de esa sociedad. 
" A l hacernos cargo del Centro (dice la 
Memoria) registraba en sus libros un con-
tingente de'asociados que ascend ía al n ú -
mero de 4.391, y el cobro to ta l do recibos 
fué, durante el 5? año social, de 41,522 que 
importaron la cantidad de 124,566 pesos b i -
lletes. 
"Contra esta cifra, tiene esta Junta D i -
rectiva la satisfacción de presentar un cobro 
de recibos ascendente á 56,042 (14,520 reci-
bos m á s quo el año anterior) que importaron 
la cantidad de 47.147,07 pesos oro y 73 m i l 
830,00 pesos billetes. 
"Por v i r t u d del salvador acuerdo tomado 
de hacer efectivas las cuotas en metá l i co , á 
par t i r del 1? de enero del presente ano, y 
buscaudo un promedio al oro de 240 p . § re-
P a s ó á otro asunto. 
—He visto a l p a t r ó n . Parece que os ha-
béis dir igido á él . ¡Le habé i s tomado por un 
agente de noticias, lo cual no ha debido ha-
lagarlo! Pero siempre t an galante con 
las señoras! Esa es la costumbre del esta-
blecimiento. E l da el ejemplo. 
Y de pronto cogió por la manga del cha-
quet á un jóven alto que pasaba por detnls 
de él: 
—Servoz,—le dijo, 
—Dejadme. ¿Tenéis ojos en la espalda? 
—Me envanezco de ello, 
Servoz era seco y moreno como u n negr i -
to, con ojos vivos, cabellos muy abundan-
tes, rizados y bri l lantes como el ala de un 
cuervo. 
— D ó n d e v a i s ? — p r e g u n t ó V e n o t t e . — ¿ T e -
neis prisa? 
—Sí . 
—¡Siempre lo mismo! 
—Siempre, 
—Esperaos un poco, — repuso Venotte 
riendo con su sonrisa, en l a cual se ve ía 
siempre algo de amenaza. Oid dos pala-
bras, 
—Decid. 
— M i r a d estas jóvenes . 
—Servoz se volvió. 
Sus ojos de un br i l lo insoportable y más 
atrevidos que brillantes, se fijaron sobre ol 
hermoso rostro de Juana y en seguida sobre 
el de Colette, pero para volver á mi ra r de 
nuevo a l de la rubia. 
Esta bajó la cabeza int imidada por aquel 
insolente examen, 
—¿Son he rmanas?—pregun tó . 
—Sí,—respondió Venotte, 
—¿Qué quieren, colocación? 
•—Yoy á presentarlas al patrón. La8 00-
sulta que l a Sociedad ha hecho efectivo por 
concepto de cuotas durante él, la cantidad 
de 186.985,08 pesos billetes, ó sean 62.419,08 
pesos m á s que el anterior, 
" L a Sección do Beneficencia, representa 
t ambién , en v i r t ud del aumento de señores 
asociados, mayor aumento en el n ú m e r o de 
dietas causadas durante el año social que 
termina, pues el anterior solo se registra 
la cifra de 26.414 que importaron $23.589,55 
oro, en tanto que en el presente, asciende 
este n ú m e r o á 35,455 (9,031 dietas m á s que 
el anterior) que importaron 31,645 posos 40 
centavos oro." 
" E n cambio se han hecho efectivas por 
concepto de dietas causadas por personas 
que no t e n í a n derecho t o d a v í a á los efectos 
del Eeglamento, la cantidad de 557^50 cts, 
oro y $107 en billetes," 
"Los ingresos obtenidos por cantina, fue-
ron en el presento año , de 6,567,49 pesos 
oro y 7,875,10 pesos on billetes y el de los 
billares el de 6,348,05 pesos oro y 7,054,25 
en billetes. 
Los tresillos, por su parte, produjeron la 
cantidad de 963,50 pesos oro y 560,40 en b i -
lletes. 
L a vidr iera , t a m b i é n concurre con un 
producto que asciende á la cantidad de 
$777,90 en oro y 597,40 en billetes," 
E l ingreso general, por tanto, realizado 
en la Sociedad por estos conceptos y otros 
auxiliares de muy escasa importancia, fué 
el de 101.726,27 pesos en oro y 90,376'65 en 
billetes. 
" E l capital social representa en la a c t ú a 
l idad , la cantidad de 206,469'22 pesos oro y 
$22,127^6 en billetes." 
E l Sr. Yillaviceneio. 
A medio dia del martes, y con mot ivo 
de haberse enterado por un telegrama del 
DIAEIO que h a b í a sido declarado cesan 
te, hizo entrega de la A d m i n i s t r a c i ó n do la 
Aduana de este puerto, a l Contador de la 
misma Sr. Ferrer, el Sr. D . Antonio Vi l l a 
viceucio, antiguo é inteligente funcionario 
de Hacienda, que hace m á s de veinticinco 
años presta sus servicios en la Admin is t ra -
ción de.esta Isla. 
Medidas higiénicas. 
L a sér ie de prescripciones h ig i én icas quo 
el Ayuntamiento de esta ciudad d i c tó para 
evitar el peligro do las amenazas del có le ra 
morbo, y que enviadas a l Gobierno Regio 
nal , las r emi t i ó és te á la Jun ta Provincia l 
de Sanidad, han sido nuevamente dirigidas 
á ese Centro por la aludida Corporac ión , á 
fin de que el Munic ip io , conforme dispone 
la Circular recientemente publicada sobre 
la materia, las vuelva á enviar, previo ase 
soramiento de su Junta Munic ipa l de Sani 
dad. . 
L a Comis ión de l a Junta Provincia l de 
Sanidad, que por el Gobierno Regional se 
t r a s l a d ó en estos d í a s á los terrenos conti 
guos al barr io del Pi lar pertenecientes á los 
Sros. S a b a t é s y hermanos, compuesta de los 
Sres. Santos F e r n á n d e z y Mazon, á fin de 
informar acerca de la existencia que en ese 
sitio h a b í a de huesos en estado de putrofac 
ción, que sirven de elemento de especula 
ción, ha emitido su parecer, opinando que 
á pesar de que para evitar emanaciones dé 
todo g é n e r o se emplea la cal, creen quo 
esos depós i tos deben establecerse fuera del 
p e r í m e t r o urbano. 
L a Comis ión de la Junta Provincial de 
Sanidad, compuesta de los Dres. Santos 
F e r n á n d e z y Luis Cowley, quo por orden 
del Gobierno Regional fué nombrada á fin 
de informar acerca de una cochiquera esta 
b lec ída en una de las puertas do entrada 
del paradero de Vil lanueva, se t r a s l a d ó el 
d ía de hoy al sitio de referencia, donde en 
contraron la citada cochiquera que ya el 
Adminis t rador de l a "Biupresa h a b í a man 
dado destruir, habiendo informado la Comi-
sión l a necesidad inmediata de la desapari 
clon de ese depós i to do cerdos; así como la 
limpieza del patio que lo rodoa, aislando y 
pintando nuevamente la caseta que es t á si 
tuada en la puerta de entrada do dicho pa-
t ío . 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente tolegra 
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 27 de j u l i o . 
Mercado: firme, buena demanda. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96. á 3£ costo y 
flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anál is is , á 12-10^. 
Noticias de Marina. 
Se ha dispuesto que las tropas de infante 
r ía do Marina de Cartagena vayan á las 
fiestas del centenario de Colón, en sustitu-
ción de las de Cádiz . 
A l efecto se e leg i rá de aquellos tercios el 
personal de oficiales, clases y tropa necesa 
rio para formar una brigada con la fuerza 
reglamentaria, que se e n c o n t r a r á en San 
Fernando el 16 del actual. 
T a m b i é n d e b e r á concurrir la bandera, es-
cuadra, banda de cornetas y m ú s i c a de d i -
chos tercios. 
Estas tropas e s t a r á n relevadas de todo 
servicio, á fin de que en c o m p a ñ í a de la es-
cuadra de desembarco do la fragata Gerona, 
puedan dedicarse á los ejercicios especiales 
á que se les destina, • 
L a Cruz Hoja. 
Con gran entusiasmo y act ividad se e s t á 
procediendo á la r eo rgan izac iós de dicha 
b e n e m é r i t a corporac ión en la mayor parte 
de las provincias peninsulares. 
Los antiguos socios se han reunido en 
Barcelona, Zaragoza, Santander, Tarrago-
na, Murc ia y otras muchas localidades pa 
ra reconstituir las comisiones y subcomisio 
nos, á las cuales se agregan buen n ú m e r o 
de personas de posición que se inscriben on 
las listas de la asociac ión para formar parte 
do la misma. 
E n Madr id , el general m a r q u é s do Este 
Ha y los d e m á s señores de la asamblea se 
r e ú n e n con frecuencia para dar t é r m i n o á 
la reforma del reglamento, arbi t rar recur-
sos y u l t imar l a acordada reorgan izac ión . 
Diariamente se reciben adhesiones do i n -
dividuos de todas las clases sociales, y es 
de esperar que en el p r ó x i m o otoño pueda 
la Cruz Roja en E s p a ñ a estar á tan elevada 
al tura como en las naciones que tiene ma-
yor importancia. 
Una reclamación. 
E l general español D. J o s é la Concha, 
presidente que ha sido del Senado, so pro-
pone activar en los momentos actuales, pro-
picios para ol caso por las buenas relaciones 
que unen á E s p a ñ a y la R e p ú b l i c a Argen t i -
na, una rec lamac ión al gobierno de este ú l -
t imo pa í s en demanda de que le sean de-
vueltos valiosos terrenos situados en Cór-
doba y que pertenecieron á su padre, el 
general Concha, fusilado en aquella provin-
cia durante la guerra de la Independencia. 
E l reclamante nac ió en la Repúb l i ca A r -
gentina, por m á s quo haya residido en la 
Pen ínsu l a la mayor parte de su vida. 
A su demanda, de la que t e n d r á que ocu-
parse el Congreso argentino p r ó x i m a m e n t e , 
para resolverlo como sea do justicia, se re-
locareis para cubrir las plazas de Matilde y 
Teresa Leguyou, que e s t án despedidas, 
—No tengo en qué emplearlas—dijo Ser-
voz,—Principia la época do la para l izac ión . 
Mas bien que admitir , t e n d r é que despe-
dir A d e m á s , tengo mis compromi-
sos para cuando haya vacantes 
Y mirando de nuevo, de arriba á bajo á 
las dos hermanas, a ñ a d i ó : 
—¿De dónde salen estas? 
Venotte le dió la con tes tac ión al oído. 
Los ojos de Servoz se animaron y mi ró de 
nuevo á l a desconcertada Juana. 
—¡Ah! ¡diablo!_¡novícias!—dijo.—No es 
bueno andar e n s e ñ a n d o . Gracias. 
E hizo una mueca del m á s expresivo des-
dén . 
Una persona á quien sirven en un restau-
rant de tercer orden rodaballo corrompido, 
cierra los labios poco m á s ó poco menos, co-
mo los cer ró Servoz, 
Pero la nueva mirada con que envolvió á 
la rubia de arriba á bajo le decidió: 
—Decid al p a t r ó n , de todos modos, que 
me envíe á esta, si q u i e r e , — E s t a r á tres me-
ses sin sueldo; no se la d a r á m á s que la co-
mida. Es un ensayo—dijo, y con t inuó su 
camino. 
Pero al dar vuelta á una larga ga le r ía que 
conduc ía al departamento de los objetos de 
arte, se detuvo, y apoyándose en una co-
lumnita , d i r igió do nuevo sus inflamados o-
jos hacia la rubia. 
—¡Diavo lo !—pensaba para sí—¡es bocado 
de rey! ¡Y viene de u n castillo! 
Las dos hermanas estaban turbadas. 
E l ruido, l a m u l t i t u d , aquel examen á 
que estaban sometidas, como esclavas en 
mercado, las a t u r d í a . 
Hubieran querido estar lejos de al l í . 
Colette, no más atrevida, pero menos im' 
fiero al m a r q u é s de la Ha bana en la siguien-
te carta, d i r ig ida á la señora Eduarda Man-
silla de Garc í a , á cuya famil ia se hal la v i n -
culado por el parentesco y una antigua 
amistad: 
" M í muy estimable señora : he tenido el 
gusto do recibir su amable carta del 4, y 
celebro las buenas noticias que rae da sobre 
la s i tuac ión de toda su familia. 
Agradezco á usted mucho el i n t e r é s que 
se toma por mis asuntos en esa r e p ú b l i c a , 
estimando mucho el apoyo que en ello pue-
do prestarme su señor hermano el s e ñ o r ge-
neral Mansil la cuando al abrirse la legisla-
tura del p r ó x i m o a ñ o puedan las C á m a r a s 
de diputados ocuparse do la r e c l a m a c i ó n 
presentada á m i nombre por el doctor J . M . 
E t i é n . 
Para representarme en todos mis dere-
chos tiene mis plenos derechos m i d i s t in -
guido sobrino el doctor Bernardo do I r i g o -
yen, y yo e s t i m a r í a mucho al general su 
señor hermano de usted le prestara su apo-
yo en la C á m a r a cuando llegue el caso, 
t r a t á n d o s e como se t r a t a de un asunto de 
estricta jus t ic ia . 
A pesar de mis muchos años , me encuen-
tro con excelente salud, conservando todos 
los recuerdos de familia, entre los cuales 
cuento las buenas y cordiales relaciones que 
los G a r c í a conservaron con m i pobre madre 
en medio de sus desgracias. 
Por ese recuerdo acepte usted, m i esti-
mable parienta, la seguridad de mis senti-
mientos con que soy de usted afect ís imo pa-
riente y amigo, Q, B , S, P , — E L MARQUÉS 
DE LA HABAXA." 
Los Soberanos de Europa. 
E l F í g a r o de P a r í s publica un curioso ar-
t ículo, estudiando la genea log ía de los So-
beranos que han ocupado ó que ocupan ac 
tualmente los tronos de Europa, Los or í -
genes son t an reducidos, que todos los re-
yes descienden de una de estas razas ó l í-
neas: 
L a raza Capetiana, 
L a l ínea de Oldembourg. 
L a de Ethichon. 
L a de W e t t i n . 
L a de Azon d'Este. 
L a de Wit telsbach. 
Según una antigua t r ad ic ión , las razas de 
Oldembourg, do W e t t i n y la Capetiana t ie 
nen su origen on W i t i k i n d , h é r o e sajón, cé 
lebre por sus guerras con Carlomagno, y 
muerto en 807. Esta t r ad i c ión no e s t á ba 
sada en n i n g ú n documento his tór ico , y no 
es admit ida m á s que por algunos genealo 
gistas; m á s cuidadosos de las interesadas 
leyendas de famil ia quo de los datos a u t é n 
ticos. Usando este mismo s ís tem i se l legó 
á decir que N a p o l e ó n I de scend í a de R ó 
mulo, el fundador de Roma. 
E l examen de la l ínea Capetiana da los 
nombres siguientes: 
Hugo Capoto, conde de P a r í s , hijo do H u -
go el Grande, sub ió a l trono de Francia en 
987 y fundó la d inas t í a ; Roberto I I el Pia-
doso (970-1031); Enrique I , que re inó en 
Francia desde 1031 á 1060; su hijo, Roberto 
I el Viejo fué nombrado duque do B o r g o ñ a 
y fundó la casa de este nombre, ext inguida 
en 1361 con F i l ipo de Rouvre. So encuen-
t ra d e s p u é s la casa de B o r g o ñ a - P o r t u g a l , 
que ha reinado en Portugal hasta Pedro 
I V , bisabuelo del actual rey Carlos I . E n -
rique I V descend ía en l ínea directa de Ro-
berto de Francia, conde de Clermont, hijo 
de San Luis , que, casado con Beatriz de 
Borbón , t o m ó el nombre, el t í tu lo y las ar-
mas de la casa de Borbón , de la cual su es-
posa era la ú l t i m a heredera. 
L l é g a s e d e s p u é s á Luis X I I I , cuyo hijo 
mayor Luis X I V , con t inuó la rama mayor, y 
el otro, F i l ipo , duque de Orleans, fundó la 
rama menor, l lamada de B o r b ó n Orleans, 
cuyo jefe es hoy d ía ol conde de P a r í s . E l 
gran Delfín, hijo de L u í s X I V , tuvo dos h i -
jos: el mayor, Luis , duque de Borgoña , con-
t inuó la rama mayor, que se ex t ingu ió en 
1883 con Enrique, duque de Bordeaux, con-
de de Chambord: el otro hijo, Felipe, du-
que de Anjou, subió en 1700 al trono do Es-
p a ñ a bajo el nombro de Felipe V , y f u n d ó l a 
Casa de Borbón que reina en E s p a ñ a ac-
tualmente. 
Descienden, pues, de Hugo Capoto I en 
l ínea rigurosamente masculina: 
Alfonso X I I I , roy de E s p a ñ a . 
D . Carlos, duque de Madr id . 
Francisco I I , ex rey do las dos Sicilias. 
Roberto I , ex duque de Parma. 
E l conde de P a r í s . 
E l duque de Orleans. 
Y D . Pedro, ex pr ínc ipe heredero del Bra-
sil , hijo mayor del conde d'Eu. 
Aduana de la Habana. 
KBCATTD ACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 27 de julio de 1982 22.888 17 
Han entrado on puerto, los vapores na-
cionales Migue l M a r t í n e z P i n ü l o s de Nue-
va Orleans, Conde Wifredo y J u a n Forgas, 
de Barcelona y escala y los americanos 
Mascotte de Tampa y Cayo Hueso y Yuca-
t á n de Veracruz y Progreso., 
— E n la noche del lúnes 25 y en los mo-
mentos en que se encend ían las l á m p a r a s , 
se fugó de la cárcel de Colón el pardo A r -
turo Chávez , que se encontraba allí guar-
dando pris ión. 
— A las ocho de la m a ñ a n a de hoy, jue-
ves, r ec ib i rán cristiana sepultura en ol Ce-
menterio do Colón los restos de la Sra. D? 
Concepción de Embi l , viuda de Brockmann. 
Descanse en paz. 
—Ha sido declarado cesante D . Francisco 
Balboa, del cargo de Inspector Jefe de Po-
licía de Pinar del Rio y nombrando en su 
lugar D . Raimundo Ubieta. T a m b i é n ha 
sido declarado cesante D . Estanislao Pala-
cios del cargo de celador de Pol ic ía de 2? 
clase de Pinar del Rio y nombrando en su 
lugar á D . Claudio Jover Gomá. 
—Ha sido nombrado Alcaide de la cárce l 
de Matanzas D . Gabriel Roca Mi r . 
—Ha sido nombrado Ca ted rá t i co interino 
del Ins t i tu to de Pinar del Rio D . Gabriel 
Díaz Mar t ínez . 
—Se han concedido dos meses de licencia 
por enfermo para la P e n í n s u l a á D . Juan 
I . Casas, Escribano del Juzgado del D i s t r i -
to Oeste de esta capital. 
— E l Sr. D . Jaime Ristecher, ha solicitado 
au tor izac ión para construir un paseo t i t u l a -
do "Campos El íseos ," y un muelle en el l i -
to ra l del Vedado, comprendido desde la ca-
lle F . hasta la calle L L . 
— L a Direct iva de la Compañ ía Cubana 
do Alumbra do de Gas haacordado en su ú l -
t ima sesión repart i r á sus accionistas un d i -
videndo de 2 por ciento por cuenta de las 
utilidades realizadas en el primer semestre 
del presente año . 
— M a ñ a n a , jueves, en la sala de just ic ia 
del Cuartel de la Fuerza, so ve rá en conse-
jo de guerra el proceso seguido contra el 
paisano Juan Cano Zorr i l la por el delito de 
insulto de obra á la fuerza armada. 
—Como á las siete de la m a ñ a n a del ú l -
timo s á b a d o hizo explosión una de las loco-
motoras destinadas por la Empresa de los 
ferrocarriles de C á r d e n a s y J á c a r o al arre-
glo do los trenes dentro del patio de la es-
tación. No hubo desgracias personales que 
lamentar, ignorándose las causas que m o t i -
varon la explosión. 
—Por teiograma recibido en esta ciudad 
se part icipa el fallecimiento ocurrido en L i -
verpool el dia 20 del actual, del conocido y 
antiguo comerciante Sr. D . Guillermo H . 
Ross. 
CORREO NACIONAL. 
Por l a v í a de Tampa recibimos per iód i -
cos de M a d r i d con fechas hasta el 11 del 
actual. H é aqu í sus principales noticias : 
Del 10. 
Dice un per iódico que el señor Castelar 
i r á el mes p r ó x i m o á Huelva, donde pro-
n u n c i a r á un discurso acerca de Colón; des-
pués v i s i t a r á á sus amigos de Sevilla, y 
m á s tarde i r á á Granada, donde pronun-
c i a r á otro discurso omnipotentemente pol í -
tico. 
Aunque el i lustre orador no tiene a ú n na-
da decidido, es muy posible que, aceptando 
la inv i tac ión que le ha sido hecha, visite l a 
A m é r i c a durante la Expos i c ión de Chicago. 
— L a primera parte de la sesión del Con-
greso vino á patentizar lo que decimos. 
Cansados t a m b i é n , sin duda, los republ i -
canos de su c a m p a ñ a obstruccionista, t an 
injustificada como inú t i l , volvieron á la 
p r á c t i c a de las buenas costumbres parla-
mentariag, propias de partidos serios. 
Unicamente ol señor A z c á r a t e dir igió 
un ruego á la Mesa para que ponga pronto 
á d i scus ión los d i c t á m e n e s do l a Comisión 
do actas relativos á las elecciones de Gra-
cia y V i c h , cuya apl icac ión cree que no s e r á 
difícil, por entender que vienen completa-
mente l impias. 
E l presidente del Congreso mani fes tó al 
señor A z c á r a t e que el retraso no depende 
de l a Mesa, sino de no haberse formado to-
d a v í a la l is ta de los 40 diputados compati-
bles. 
— H a entrado ya en el pe r íodo de con-^es-
cencia, d e s p u é s de la grave enfermedad 
que le aquejaba, el vicealmirante D . Rafael 
R o d r í g u e z Ar ias . 
Del 11. 
E l calor se ha sentido esta tarde con pa-
recida intensidad que en d í a s anteriores, 
justificando el que haya sido t an grande el 
n ú m e r o de los que se han ido por todos los 
trenes y por todas las estaciones á respirar 
aires m á s frescos y puros. 
E l señor Maura ha salido con su famil ia 
para Santander, comprendiendo, sin duda, 
quo no es p a t r i ó t i c o asociarse á la obra de 
obs t rucc ión de las m i n o r í a s , especialmente 
de la republicana, que parece ha jurado pe-
recer asfixiada dentro del Congreso, oyendo 
discursos del señor Pedregal, antes que con-
sentir pase l a ley en v i r t u d de la cual se 
rebajan las tarifas de transporte de carbo-
nes y abonos á cambio do aumentar las de 
viajeros. 
Esta mino r í a , d iv id ida para entenderse 
en sus intereses pol í t icos , se une, no para 
hacer d a ñ o á los conservadores, que eso se-
r í a lo de menos, sino á los intereses del 
pa í s . 
—Para ocupar la vacante do senador por 
M a d r i d , producida por el fal lecimiento de 
D . Fernando Jaquete, ha sido elegido esta 
m a ñ a n a D . Federico Luquo. 
prosionable, menos delicada de epidermis 
que su hermana, tanto en lo moral como en 
lo físico, si así se puede decir, cogió el bra-
zo de la rubia para l lamarla la a tenc ión . 
Venotte no tó su tu rbac ión . 
—No es tá i s acostumbradas á esos moda-
les, les dijo. 
—Os lo confieso—replicó Juana s e r e n á n -
dose. 
—No le deis importancia. Hay l iber ta-
des que no significan nada. E n los nego-
cios es uno un poco bohemio y no se pierde 
el tiempo en hablar. Servoz es una autor i -
dad. Si le he detenido, ha sido porque si 
el p a t r ó n os admite es ta ré i s á sus ó rdenes . 
Es muy activo, muy dispuesto. Tiene un 
gusto exquisito, una imag inac ión d iaból ica . 
Es el jefe del departamento de trajes y de 
abrigos. Se le considera mucho en la casa 
y se le toleran sus modales, á veces escón-
tricos. No ser ía fácil de reemplazar. Es 
un Saboyano de las inmediaciones del 
Mont-Blanc de la parte de Chamounix. 
Venette p r e g u n t ó á un empleado que pa-
saba. 
—¿Es tá el señor Plessis en su despacho? 
—Sí, señor Venotte. 
—Vamos al lá—dijo á las j óvenes . 
Llegaba el momento decisivo. 
E l inspector se dir igió por una larga ga-
lería, á cuyos dos lados h a b í a bronces japo-
neses representando dragones y caprichosas 
figuras, efectos de china y mamparas bor-
dadas de oro y seda, y subiendo por una es-
calera, suspendida como la otra, l legó al p i -
so superior. 
Dir igió á sus protegidas á t r a v é s del d é -
dalo del departamento de muebles en don-
de su pobre bolsa se h a b í a aligerado l a v í s -
pera en las dos terceras partes de su con-
tenido, y muy pronto del otro lado de las 4 
CORRESPONDENCIA D E L " DIARIO DE L A M A R I N A . " 
C A R T A S D E E U R O P A . 
F a r í s . de 30 j u n i o . 
I I . 
Efectos de i r r i t ac ión ha producido el 
proceso de Ravachol , acusado ante el 
jurado de Montbrissnn del asesinato del 
e r m i t a ñ o , anciano de 00 años , do Chambles, 
de la muerte por medio de pesada maza dé 
las quincalleras hermanas Marcón , del de 
otro anciano que por su v i r t u d y caridad era 
llamado le bon Fet i t D i c u , asesinado en Va-
ricelle juntamente con la criada antigua 
que quiso ser su escudo, y de la profana 
ción, entre otros ci ímenes , del sepulcro de 
la baronesa de Roche ta i l l éo para arrancarle 
las joyas con que h a b í a sido enterrada en el 
cementerio de Saint-Etionne. E l anarquista 
que hizo saltar varios edificios de P a r í s y 
que, como un após to l del anarquismo i n 
cendiario, se p r e s e n t ó ante los débi les j u 
rados del Sena, ha mantenido su terrible 
papel ante los m á s enérg icos de Mon tb r i 
sson. E l públ ico indignado le oyó referir có 
mo a h o g ó con su propia rodi l la el pecho y 
la garganta del anciano e r m i t a ñ o , yendo 
tres d ías consecutivos á la morada del c r i -
men, donde dejó insepulto el cadáve r , para 
llevarse en sacos lasjuonedas de plata y 
bronce por valor de cinco mil-pesos, heren-
cia del infeliz; cómo estuvo resuelto á matar 
al cochero que lo condujo allí con su enton-
ces amante la Rul l iére , si se hubiese aper-
cibido del crimen, pues según él h a b í a que 
suprimir todos los obs tácu los que pudieran 
p resen tá r se l e en su camino. De igual mane-
ra que fué c ín ica su r e seña de la violación 
una sepultura sagrada, justificando todos 
estos actos salvajes con la necesidad de v i -
vi r y do arbi t rar recursos para el part ido 
anárqu ico , destinado á cambiar la faz de 
una sociedad y do un orden de cosas esta-
blecido por la burgues ía , y según el homi-
cida, para los obreros, el proletariado y el 
pueblo. A lo cual el digno magistrado quo 
pres idió el Tr ibuna l , interrumpiendo estas 
apologías del crimen, dijo á Ravachol que 
él no ten ía derecho sino á hablar en nom-
bre de los asesinos y de los malvados. Los 
diarios parisienses han anticipado á mis 
lectores las escenas conmovedoras de este 
proceso, en qu3 la querida de Ravachol, an-
te su presencia, se a r rep in t ió , emocionada 
ó temblorosa, de haber revelado alguno de 
los c r ímenes q u e ' é l negaba; y la lucha que 
surgió entre el feroz anarquista y su colega, 
un d ía su encubridor, el fundidor de Saint-
Denis, C h a u m a r t í u , que habiendo referido 
igualmente el asesinato de las hermanas 
Marcón, me temo mucho corra en lo futuro 
peligros iguales á los del infeliz restaurador 
Vory y a l camarero Lherot , obligado á cam-
biar de nombre y á ocultar al mundo de los 
anarquistas asesinos el lugar en que vive. 
Absueltos la Marieta -y el joven Beala, acu-
sados de cómplices en alguno de estos ase-
sinatos, lo fué por unanimidad sentenciado 
á muerte Ravachol, quien hasta esta hora 
se ha negado á firmar el recurso de apela-
ción contra su sentencia, sosteniendo que 
su muerte d a r á fecundos resultados para la 
causa de la a n a r q u í a . 
L a verdad es que su part ido demuestra 
una exa l t ac ión y una firmeza de propósi tos 
increíbles , habiendo primero amenazadocoii 
la muerte al único verdugo do la Francia,que 
acaso escapó á ella porque los jurados de 
P a r í s sólo condenaron á Ravachol á cadena 
perpetua, y después , cuando conocieron la 
sentencia fatal de los jueces deMontbrisson, 
formando una consp i rac ión tenebrosa para 
secuestrar al ejecutor do la gui l lo t ina , Dey-
bler, quien en una de las ú l t imas noches de 
esta semana debió desaparecer del poco 
concurrido café, adonde acude algunas no-
ches. Los hombres que d e b í a n apoderarse 
de él á su salida, el coche quo h a b r í a de 
conducirlo y cuyo cochero era anarquista 
t a m b i é n , los sacos y los cuerdas con que su-
jetar lo y esconderlo, todo estaba preparado, 
como la desapa r i c ión del mater ia l de la 
gui l lo t ina en Montbrisson, cuando apare-
ciendo dos inesperadas personas amigas del 
verdugo, se sa lvó és te milagrosamente. 
¿Quién sabe si antes do la ejecución e s t á 
destinada Francia á asistir á alguna otra 
sorpresa como la terr ible del Restaurant 
Very? 
Acerca de cuya explosión, cuando por las 
declaraciones do los esposos Bricoy, com-
plicados en el robo de la gran cant idad de 
dinamita hecha al Estado, h a b í a sabido la 
policía francesa los verdaderos autores de 
la terr ible d e s t r u c c i ó n del c a f é - r e s t a u r a n t 
en el Boulevard Magenta, un t a l Francois, 
ya autor de otros atentados, y Mennier, 
apellidado el Bossu ó jorobado, que los ma-
gistrados de Par í s , después de tenerlos en 
sus manos, hab ían dejado escapar por falta 
de pruebas, una fatalidad ha querido que 
refugiados en Londres, donde fué á buscar-
los el celosísimo Frade, escapasen pocas 
horas antes, no se sabe si para Austral ia ó 
California. 
Me he detenido demasiado en los sucesos 
de P a r í s para quo mo quedo ya espacio en 
esta carta á fin de referir el desenlace de la 
crisis de Grecia previsto de antemano, con 
la vuelta al poder del gabinete Tricupis, en 
v i r t u d de la elección por grande mayoría de 
uno de los más notables partidarios'para la 
presidencia de la asamblea legislativa. N i 
tampoco le tengo para detenerme, tarea que 
aplazo para m i p róx ima carta, en la reseña 
de los in te resan t í s imos discursos—progra 
mas pronunciados ante los electores de I n 
glaterra y de Escocia por L o r d Salisbury, 
quien ha renunciado el t í tu lo de Duque con 
que que r í a honrarlo la Reina Victoria; por 
el primer L o r d de la tesorer ía Bofopun, por 
L o r d Rosendale que desempeñó en el ú l t imo 
ministerio l iberal la cartera de negocios ex 
tranjeros, y que vo lverá á ejercerla, si su 
partido tr iunfa en las elecciones p róx imas 
—motivo que hace in t e re san t í s ima su de 
ola rac ión de que nada c a m b i a r á l a polí t ica 
exterior b r i t án i ca ; y por Gladstone que en 
Chester y cuando arengaba elocuentemente 
á su partido, fué objeto de una ofensa, d i r i 
g iéndole una vieja dur í s imo pedazo de fis 
cocho que lo hir ió seriamente en un ojo. Lo 
cual no i m p e d i r á que repuesto continuo en 
Escocia, en Londres, como en el pa í s de Ga 
les, su c a m p a ñ a para que I r landa tenga su 
parlamento, cosa que subleva las poblacio 
nes protestantes de la reg ión de Ulster. Me 
h a b r é do contentar con decir que el futuro 
Parlamento se r e u n i r á el 4 de agosto y que 
el duodéc imo del Reinado de Victor ia I , fué 
cerrado hace pocas horas con un mensaje 
regio, en el cual l a Soberana de la Gran 
B r e t a ñ a , se felicitaba de que las amistosas 
relaciones con todas las potencias continua 
sen inmutables en su esp í r i tu de amistad 
de paz. 
U n An t iguo Diplomático. 
pilas de alfombras y de un m o n t ó n de paños 
de todos los pa íses , tendidos en el suelo, se 
detuvo ante una puerta alta, á la cual l lamó 
de cierto modo. 
—Entrad, señor i tas ,—di jo d i r ig iéndose á 
Juana y Colette. 
Entraron y se encontraron en una habi-
tac ión de elevado techo con una inmensa 
ventana que daba hacia la plaza Cluny y á 
las Termas de Jul ien, la m á s antigua de las 
reliquias del viejo Pai ís. 
Aquel la h a b i t a c i ó n era el despacho del 
p a t r ó n . 
Sobre l a chimenea, ocupaba el puesto de 
honor un busto de bronce. 
L a cabeza p a r e c í a m á s inteligente, m á s 
potente y m á s ruda, que la del p a t r ó n del 
Tisserand; pero h a b í a cierto parecido entre 
las dos. 
Aque l busto era el de Plessis, padre, f un -
dador de la casa y de la d i n a s t í a de aque-
llos vendedores de telas. 
E l ex-abogado escr ib ía . 
Sin abandonar l a p luma l e v a n t ó la cabe-
za mi ró con fr ialdad á las rec ién llegadas. 
—¿Qué que ré i s ?—pregun tó . 
P a r e c í a menos atento que en el a lmacén . 
Ya no era con clientes con quienes t e n í a 
que t ra tar , sino con simples dependientes. 
L a cues t ión variaba. 
Venotte fué quien con tes tó . 
—Las señor i t a s de quienes os he habla-
do —le dijo. 
—Bien 
—Estas señor i t a s desean colocarse aquí . 
—Imposible por ahora. 
—¡Ah!—dijo Venotte. 
— Y a d e m á s — r e p u s o el p a t r ó n — ¿ q u é sa-
ben? 
Venotte no se anduvo con rodeos. 
—Nada—se apresuró á coatestar. 
Nueva York, 20 de j u l i o . 
Esta noche va á representarse otro cua 
dro de la comedia de espec tácu lo y gran a 
parato escénico, t i tu lada " L a c a m p a ñ a pro 
sidencial." Una innovac ión ha introducido 
este año el part ido democrá t i co en la parte 
decorativa del argumento, y la anunciada 
novedad tiene aguzada la curiosidad del 
públ ico , que esta noche a c u d i r á en masa al 
vasto anfiteatro de Madison Square Garden 
para presenciar el cuadro aparatoso que allí 
i rá á representarse. L a circunstancia de ser 
gratis el e spec tácu lo a t r a e r á sin duda ma 
yor concurrencia, y puede predecirse uno de 
esos llenos que son el sueño dorado de un 
empresario ó de un artista. 
Hasta ahora siempre h a b í a ido una comi-
sión á notificar á los candidatos á la Presi-
dencia y vice-Presidencia su respectivo 
nombramiento por la asamblea nacional de 
su partido, y nunca se h a b í a pensado en dar 
á ese acto la menor solemnidad. D e l resul-
tado de la Asamblea republicana de M i n -
neapolis fueron dos comisiones á dar aviso 
oficial á M r . Harr ison y á M r . Reíd , candi-
datos del part ido para los dos primeros car 
gos del gobierdo Ejecutivo. L a una fué á la 
Casa Blanca donde reside M r . Harrison, 
la otra á Op/«r F a r m quinta de recreo de 
Mr . Re íd , y en ambos casos se cruzaron en-
tre las comisiones y los candidatos breves 
discursos, sin m á s aparato n i ceremonia, 
Pero el partido d e m o c r á t i d o , sin duda 
para dar al pa í s una prueba evidente de la 
cordialidad y a r m o n í a con que la deraocra 
cía del Estado de Nueva York , á pesar de 
cuanto se h a b í a pronosticado, acoge la can-
didatura designada por la Asamble de Chi-
cago, ha ideado revestir el acto de la no t i f i -
cación, de una solemnidad que nunca hab ía 
tenido hasta ahora. A ese fin, se ha dis-
puesto que en lugar de i r dos comisiones 
á comunicar el nombramiento á los candi-
datos d e m ó c r a t a s , vengan éstos á Nueva 
York y reciban juntos la notificación en pre-
sencia de un inmenso gent ío , y la ceremonia 
se verif icará esta nocho en Madison Square 
Garden, que es el local m á s ámpl io y de 
mayor cabida en la met rópo l i . 
Para sufragar los gastos de alquiler, 
alumbrado y decorado del local se ha for-
mado una comisión de cien d e m ó c r a t a s no-
tables, cada uno do los cuales ha contribui-
do con $ 50, y de esta manera se rá gratis 
la entrada para todo d e m ó c r a t a quo quiera 
presenciar el acto, r e se rvándose ún icamen-
te unas mi l localidades para diversas comi-
siones, corporaciones y clubs polít icos. Co-
mo en el anfiteatro del Madison Square 
Garden caben holgadamente m á s de doce 
mi l personas utilizando el parterre, s e rá i n -
mensa la concurreucia que as is t i rá á Ja ce-
remonia, y en extremo ruidoso el entusias-
mo que p rovoca rán la presencia de M r . 
Cleveland y M r . Stevenson y los discursos 
de notificación y acep tac ión de la candida-
tura . 
Fuede darse ya por sentado que esta in -
novación del partido democrá t i co en la for-
ma de la notificación se r e p e t i r á en lo suce-
sivo cada cuatro años , y aun mo atrevo á 
asegurar que la cop ia rá el part ido republi-
cano en cada c a m p a ñ a presidencial, au-
men tándose en cada una, si cabe, la so-
lemnidad del acto. Do este modo nos va-
mos apartando poco á poco de aquella sen-
cillez y sobriedad de costumbres que ca-
racterizaba la época y el temple de Wash-
ington, de Madison y de Jefferson, y con 
el boato, el lujo y la os ten tac ión vamos dan-
do al cargo de Presidente un pomposo con-
tomo que antes no tenia. Se ha hablado 
ya de que la Casa Blanca nos bastante hol-
gada para el Presidente, y se ha dicho que 
el Jefe de una nación tan poderosa como los 
Estados Unidos necesite un palacio digno 
de tan alta ge ra rqu ía . No p a s a r á n muchos 
anos sin que ese palacio se fabrique, y des-
pués e s t a r á muy en orden que el Presiden-
te tenga una magníf ica carroza que corres-
ponda con el palacio, y una librea que co-
rresponda con la caiTOza. L a escolta y la 
guardia de corps v e n d r á n m á s tarde, que no 
se hace en un dia la evolución de u n impe-
rio. 
Estoy por decir que todas esas modifica-
ciones las i r á n haciendo los directores po-
líticos de las c a m p a ñ a s electorales, y se las 
e n c o n t r a r á n hechas los Presidentes ó los 
candidatos, que se de ja rán querer como fa-
miliarmente se dice. No creo capaces de 
introducirlas n i á Mr . Harrison, que en los 
banquetes oficiales no pone vino en la mesa, 
ni á Mr . Cleveland, quo es d e m ó c r a t a hasta 
la m é d u l a de los huesos. Anteayer, cuan-
do M r . Stevenson, vestido de levita negra y 
corbata blanca l legó á la es tac ión de Buz-
zard Bay, donde es t á veraneando Mr . Cle-
veland, por invi tac ión de és te para ponerse 
los dos de acuerdo acerca de la ceremonia de 
esta noche, el candidato á la vice-Presiden-
cia se quedó sorprendido al ver que un hom-
bre vestido de un traje claro y empolvado y 
con un ancho sombrero de fieltro, tostada la 
cara por el sol, se a d e l a n t ó y le t e n d i ó la 
mano. Era el ex-Presidente de los Esta-
dos Unidos en su traje de pesca, afición á la 
que ha dedicado casi todo el tiempo que ha 
permanecido en Buzzard Bay, donde tiene 
la familia instalada en una cómoda casa de 
campo. "¡Mr. Cleveland!" exc lamó Mr . 
Stevenson: "con ese traje y esa tez de indio 
no lo h a b í a conocido á V d ! " 
T a l es el hombre que, sin duda, volvení 
á ocupar el sillón de la Presidencia, pues 
cuanto m á s se fija en él la a tenc ión públ ica, 
m á s se admiran los rasgos de su ca rác te r . 
En cambio, M r . Harrison va r á p i d a m e n t e 
ma lqu i s t ándose las s impa t í a s de sus correli-
gionarios, y es t a l la desmora l i zac ión que 
cunde entre los jefes de su partido, que ha 
sido dificilísimo encontrar quien haya que-
rido aceptar la presidencia de la Directiva, 
puesto que se ha ofrecido á unos ocho ó diez 
de los jefes m á s idóneos y que todos han ido 
rehusando, hasta que al fin ha recaído en 
Mr. Cár te r , secretario de la Directiva. La 
declinación de ese cargo por parte de los 
caciques republicanos significa por un lado 
|ue no desean asumir la responsabilidad de 
la dirección de la c a m p a ñ a cuando saben 
que Mr . Harrison se propone dictar las con-
diciones y dir ig i r los movimientos, y por 
otro lado que no tienen fe en el resultado 
de las elecciones con la presente candida-
tura. 
No es muy tranquilizador el aspecto que 
presenta la si tuación de Homestead, donde 
es muy posible que vuelva á alterarse el or-
den en vista del nuevo sesgo que han to-
mado los asuntos. L a empresa de Carne-
gie ha repartido entre los huelguistas cir-
culares impresas dándoles de tiempo hasta 
m a ñ a n a para volver al trabajo, en la inte-
ligencia de que los que no vuelvan ese dia 
p e r d e r á n sus puestos. E l lunes se abrieron 
los talleres; pero ninguno de los huelguis-
tas se p re sen tó a l trabajo, no obstante de 
que la empresa contaba con que muchos 
volverían. En ese mismo dia los alguaciles 
del condado, protegidos por una escolta 
mil i tar , se presentaron con varios decretos 
de prisión contra algunos de los que toma-
ron parte en la refriega con los agentes de 
Pinkerton. L a empresa Carnegio ha acu-
dido á los tribunales de justicia y ha enta-
blado causa criminal contra los cabecillas 
del mot ín y los que hicieron uso de armas 
de fuego en la pelea, proponiéndose proce-
sarlos á todos y dar así el golpe de gracia 
á la Asociación Amalgamada de los obre-
ros, instigadora de los desórdenes de aque-
llos días . Esta medida y la llegada á Ho-
mestead de Mr, Pattison, gobernador del 
Estado de Pensilvania y General on Jefe de 
la milicia, el cual se ha instalado en el cam-
pamento mili tar inmediato á los talleres, 
ha causado a lgún temor á los huelguistas, 
cuya buena disposición hacia las tropas spha 
trocadoen recelo y malquerencia. De acusa-
dos contra quienes se ha expedido orden de 
' pr is ión, ninguno ha podido ser habido hasta 
ahora, excepto el burgomaestre de Homesl 
tead, el cual se p re sen tó voluntariamento á 
la autoridades de Pittsburg, que lo pusieron 
en la cárce l mientras se le forma sumaria. Se 
espera con verdadero interés el resultado 
de este proceso, pues según las leyes del 
Estado de Pensilvania, los que hayan to-
mado parte activa en un motín en que ha 
habido muertos v heridos, pueden ser cas-
tigados como autores ó cómplices de asesi-
nato. Los jefes de la Asociación Amalga-
mada han desaparecido misteriosamente de 
Homestead en vista del cariz que pr jgentan 
los sucesos, y se cree que mañana muchos 
de los huelguistas volverán al trabajo o 
a b a n d o n a r á n el pueblo en busca de otros 
lugares m á s pacíficos. Dícese que la Direc-
t iva do la Asociación Amalgamada se pro-
pone á su vez acusar á la empresa Carnegie 
de complicidad en los asesinatos del motm 
por haber t r a ído á Homestead á los agentes 
Pinkerton, causantes de la refriega, y que 
su abogado consultor es el famoso general 
Benjamín Butier, aquel quo durante la gue-
rra c iv i l adqu i r ió en Nueva Orleans una re-
pu tac ión envidiable. . 
Parece increíble que en los Estados L n i -
dos, cuna de todas las libertades, donde 
tienen cabida todas las religiones, todas las 
sectas y todos los cultos, es té de ta l modo 
arraigada una fase de la intolerancia reli-
giosa que casi raya en fanatismo ó mono-
manía . Me refiero á la tenaz é incondicio • 
nal resistencia que opone una gran mayoría 
de los protestantes á todo solaz, esparci-
miento ó diversión, por inocente que sea, 
en domingo. Para ellos todo lo que no sea 
on ese dia i r á la iglesia, rezar ó leer la B i -
blia, es faltar á los deberes del cristianis-
mo, y en cuanto á pasatiempos ó placente-
ras diversiones, todo lo que tienda á recrear 
el án imo, aunque lleve consigo alguna en-
señanza ó provechoso ejemplo, eso es una 
desecración, una profanación del d ía del 
Señor capaz de provocar la cólera celeste y 
digna de ser castigada con las penas de i n -
fierno. 
Si los ómnibus de la Quinta Avenida no 
circulan en domingo porque el piadoso d i -
rector de esa empresa considera que el ser-
vicio en semejante dia es un pecado, calcu-
len ustedes cuantos esfuerzos han tenido 
que hacerse para lograr que los directores 
del Museo de Artes hiciesen abrir ese esta-
blecimiento todos los domingos, venciendo 
al fin la repugnancia y oposición que todos 
ellos y una gran parte del públ ico mostra-
ban hacia semejante innovación. Las B i -
Ibliotecas y otras instituciones públ icas per-manecen corradas en domingo, y en cuanto 
á Jos teatros, no hay que pensar en funcio-
nes en ese dia, y g r a c i a s quo de a lganos 
años á esta parte so permitan algunos con-
ciertos, á los que se da el t í tu lo de "sagra-
dos" como una especie do paliativo. 
Muy controvertida ha sido la cuest ión de 
sí debe ó no cerrarse en domingo la Expo-
sición de Chicago, y mientras m á s contien-
den que el tenerla abierta en ese d ía seria 
muy ventajoso para la clase obrera, que po-
dr ía así visi tarla sin perder un dia de t r a -
bajo, muchís imos insisten en que debe ce-
rrarse para no profasar de u n modo escan-
daloso la fiesta dominical. Estos pretenden 
que es preferible quo no se lleve á cabo el 
^ran certamen, á tenerlo abierto los domin-
aos, por m á s que á ello se oponga la parte 
m á s l iberal del país , que piensa con r azón 
que los extranjeros que vayan á Chicago en 
1893 c o n s i d e r a r á n como una preocupac ión 
ridicula y p u r i t á n i c a el cerrar la Exposic ión 
en domingo. Pero esto esp í r i tu de intoleran-
cia ha llegado á infiuir hasta en el án imo 
de los legisladores de la Repúbl ica , de t a l 
modo que al discutirse en el Senado un pro-
yecto de ley para votar un créd i to de cinco 
millones á favor de la Expos ic ión , autori-
zándose al gobierno á acunar diez millones 
de monedas especiales on íor raa de meda-
llas conmemorativas del acontecimiento, 
cada una de las cuales tenga el valor in t r ín -
seco de medio dollar de plata, el proyecto 
fué aprobado después de haberse int roduci-
do en él una enmienda, en v i r t u d de l a cual 
se autoriza eso crédi to y esa emisión con la 
condición expresa de que la Junta Directiva 
del certamen so ha de comprometer formal-
mente á tener cerrada la Exposic ión todos 
los domingos. , , 
No se sabe si la C á m a r a popular a p r o b a r á 
el proyecto en esta forma, porque si bien es 
fuerte la pres ión quo ol elemento puntanico 
del pa í s ejerce on los legisladores á fuerza 
do telegramas, peticiones, delegaciones, et-
cé tera , para que se obligue á l a d i r e c t n a 
del certamen á la observancia del domingo, 
ñor otra parte el sentimiento popular, retle-
ado en muchos per iódicos , se pronuncia 
abiertamente contra esos repulgos del Una-
tismo, y la direct iva del certamen alega 
quo, de imponérse le esa condición, se le 
r e d i c i r í a n de una manera considerable oa 
in cresos, por cuanto se calcula que los do-
mingos i rá m á s gente á visitar l a Exposición 
que en 
E l señor Plessis volvió á ocuparse de su 
escritorio. 
Venotte miró á sus protegidas con aire do 
compas ión . 
No estaban tan abatidas como podr í a 
creerse. 
Aquel la negativa no las sobrecogió. 
Y a ú n sen t í an cierto consuelo y la creian 
una sa lvac ión . 
En cualquiera otra parte no p o d í a n t ra -
tarlas peor que las estaban tratando al l i 
desde hac ía media hora., e x a m i n á n d o l a s co-
mo á animales curiosos ú objetos en venta. 
T e n í a n deseos de salir y respirar fuera el 
aire de la l iber tad que es el m á s saludable 
de todos. 
Juana dió un paso h á c i a la puer ta. 
Venotte la detuvo, 
—Esperad—la dijo en voz baja. 
— ¿ P a r a qué? 
—Vais á ver. Ese es el pr imer impulso. 
E l segundo s e r á mejor. 
E n efecto, el señor Plessis l e v a n t ó la ca-
beza. 
—Pues bien, entonces —dijo, volvien-
do á tomar la conversac ión en el punto en 
que la h a b í a dejado, 
—Estas señor i tas pueden aprender—res-
pondió Venotte. 
—No podemos perder tiempo en dar lec-
ciones. Que entren ahora en otra parto y 
pueden volver por aquí en la p róx ima esta-
ción, 
— E s t á n animadas de los mejores deseos. 
E l p a t r ó n se i rguió y dijo: 
—Los buenos deseos no bastan. Son co-
mo las buenas intenciones; el infierno es tá 
empedrado de ellas. 
L a pluma rechinó de nuevo sobre el pa-
pel; pero con disimulo estudiaba el efecto 
a as -
t cualquier otro dia, y es probable que 
el producto de las entradas en todos los 
domingos ascienda á m á s de los cinco mi 
llones que el Congreso le abona á cambio de 
eSEnUoPtraBlforma se ha manifestado también 
el fanatismo y la intolerancia religiosa en 
estos dias, y la circunstancia de ser Mr. 
Cleveland la vic t ima presta al hecho mayor 
interés é importancia. Hubo de decir algún 
periódico con el piadoso objeto ^ p e r j u d i -
car al candidato d e m ó c r a t a á la Presiden-
cia, que M r . Cleveland, mientras ocupó la 
silla Presidencial, estaba á partir un piñén 
con el cardonal Gibbons, que hizo poner i n 
teléfono en la Casa Blanca para estar en 
constante comunicación con el y que (ra 
que su negativa p roduc ía á l a s dos jóve-
- Ivámonos -d i jo Cole t te -pues to quo no 
nos admiten. , 
Y t i ró á Juana del vestido. 
Esto no ten ía cuenta á Venotte. 
—Señor—repuso , con más energ ía—ue 
hablado á Servoz. 
—¿Y qué? 
—Necesita personal. 
—No es difícil n i raro encontrarlo. 
—Estas señor i t a s saben el i n g l é s . . . . . . 
Eso es precioso. No tenemos bastantes in-
t é rp re t e s . 
—Servoz consiente en encargarse de la 
enseñanza de esta señori ta 
— i Con qué condiciones» 
—Que esté tres meses sin sueldo.. . • i res 
meses pasan pronto 
— i T la o t r a ? - p r e g u n t ó el pa t rón . 
—La otra puede i r á la seceum de mo-
das. . . 
—No, hay demasiada gente, 
—¡En la de ropa blanca! 
—Imposible. 
—¿A la do trajes? 
—No—dijo el pa t rón terminantemente, 
os inútil insistir: antes del otoño no se pue-
de hacer nada. ¿,Lo comprendéis? 
—Es que estas señor i tas dicen que no 
unieren separarse. 
No quedaba m á s que conformarse. 
Colette hizo un gesto de decisión, mien-
tras que el policía, sorprendido de aquella 
negativa respiraba muy fuertemente, como 
hombre que se ve contranado. 
—¿De modo—repuso—que se puede ad-
mi t i r á una? (Se m t i n m r á J , 
tan graado su alición á los católicos que, 
para favorecerlos, dejó cesantes íi todos 
los Jefes do negociado de los varios Depar-
tamentos del gobierno, y puso en su lug¡ir á 
empleados afiliados al catolicismo. 
A una de las varias personas que so han 
dirigido á M r . Cleveland p regun tándo le si 
esa acusación era cierta, ha contestado el 
ex-Presidente en una carta, que reprodu-
cen todos los periódicos, diciendo que ca-
si se abochorna de verse obligado á contra-
decir tan ridiculas y absurdas p a t r a ñ a s , las 
cuales se caen por su propio peso; pero que 
lo hace en vista do que ha recibido ya v a -
rias comunicaciones en que so le interroga 
sobre lo mismo. Afirma el ex-Presidente 
que so honra con" la amistad del cardonal 
Gibbons, do cuyo talento y s a b i d u r í a hace 
merecidos elogios, así como do l a l ibera l i -
dad de sus miras muy en contraste con la 
intolerancia que ha informado la acusac ión 
motivo do la carta, y dice a d e m á s quo no 
duda quo entre los empleados del gobierno 
hubiese muchos ca tó l icos dignos de desem 
penar sus destinos. 
Y d e s p u é s do estas aseveraciones, agrega 
M r . Cleveland con osa franqueza y sinceri 
dad que os la nota dominante do su c a r á c 
ter: " M e a v e r g o n z a r í a do pertenecer á la 
secta presbiteriana, si mis correligionarios 
hallasen mot ivo de disgusto, en estas do 
claraciones mias". Y sin duda lo h a l l a r á n , 
pues apesar de los alardes liberales dol pro 
testantismo, todos sus sectarios son in t ran 
sigentes ó intolerantes cuando se t ra ta de 
l a re l ig ión ca tó l ica . 
Correspondiendo á la inv i tac ión del go 
bierno de E s p a ñ a las autoridades de Was-
hington han dispuesto el onvio de dos bu-
ques do guerra al puerto de Palos para to-
mar parte en la ce lebración del cuarto cen-
tenario del descubrimiento de Amórica . 
Uno de dichos buques, el Newark, salió a-
yor de Norfolk, Virg in ia , con rumbo al Medi-
t e r r á n e o ; pero el Benningion, quo es el otro, 
t a l vez no llegue á Palos á tiempo para las 
fiestas, pues salió el S de ju l i o de Montevi-
deo con rumbo á Cádiz, y aun no hay not i -
cia de quo haya llegado á Bah ía , Brasil , 
donde deb ía hacer escala. Para el caso do 
que el Benninffton no pueda estar en Palos 
el d ía 3 do agosto, las autoridades navales 
de Washington piensan despachar el Do l -
2>hin ó el Concord para que vaya directa-
mente á dicho puerto, pues como el calado 
del Newark no le pe rmi t i r í a entrar en él, 
se encon t ra r í a el almirante Benham, que lo 
manda, sin buque con que poder tomar 
parte en las ceremonias dentro de la bah ía . 
E l conflicto diplomático entre los gobier-
nos do Chile y los Estados ha quedado por 
fin satisfactoriamente resuelto con el anun-
cio quo ha hecho el primero de que es tá dis-
puesto á abonar una indemnizac ión do po-
sos 75,000 á las familias de los marinos dol 
jBa¿íü«ore quo perecieron on la reyerta de 
Valparaiso y á los d e m á s que de ella salie-
ron heridos. Esa oferta la acepta el gobier-
no do Washington como cumplida satisfac-
ción por los daños inferidos á las victimas 
do aquel alboroto, y con esto queda zanja-
da amistosamente una cues t ión quo el Pre-
sidente I la r r i son estuvo á punto do conver-
t i r en un casus helli. No lo han etdiado en 
saco roto los d e m ó c r a t a s , y la cuest ión chi-
lena se rá un arma muy afilada quo esgri-
m i r á n los oradores de eso partido en esta 
i n t e r e s a n t í s i m a c a m p a ñ a electoral. 
K . LENDAS. 
L U I S A T E R Z I . 
Si para el estudio, con a lgún aprovecha-
miento so entiende, de un instrumento 
cualquiera, se necesita no solo una gran 
fuerza de voluntad, sino una constante de-
dicación á él, y horas y m á s horas do traba-
j o asiduo y afanoso, ¿qué sacrificios no han 
de necesitarse, que privaciones no han de 
sufrirse, que disposición na tura l no ha de 
: tenerse para cul t ivar no uno, sino dos, y lo-
' grar salir de los l ími tes marcados á las vu l -
garidades y median ías? 
Esta reflexión me h a c í a anoche on los 
momentos en quo salía á la escena do A l b i -
su, que dicho sea de paso, se hallaba de boto 
on bote, la reputada violinista jerezana se-
ñ o r a Luisa Terzi; que, desdo hace algunos 
d ías a n s i á b a m o s todos conocer, no ya para 
juzgarla, quo muy favorablemente juzgada 
ha venido á visitarnos, sino para tener la 
sat isfacción de oir ía y celebrarla cual lo 
merece. 
E n efecto, l a señora Terzi es una de esas 
artistas que tiene l a ventaja do ganarse 
i n s t a n t á n e a m e n t e al públ ico .—Su juventud 
y gracia, su modestia, porte elegante y mo-
dales distinguidos, todo en fin, le es on ex-
tremo favorable. 
Dos piezas solamente pude oírlo, puos m i 
salud quebrantada no me pe rmi t ió perma-
necer mucho tiempo entre aquella inmensa 
concurrencia; la romanza de Gioconda del 
maestro Poncíolli , y la Scenc et Ballet para 
violín, de Beriot. 
Posée esta amable artista una voz de so-
prano bastante poderosa y extensa, con l a 
cual p o d r á br i l la r muy mucho, sobre todo 
si elije piezas quo le sean m á s adecuadas 
que la que c a n t ó anoche. A m i me parece 
quo su voz estaba fuera de sujusta ícsstíwra; 
y no es humanamente posible cantar con co-
modidad y franqueza cuando so canta for-
zando la voz s a c á n d o l a de los limites que 
le s eña la la naturaleza.— Por lo d e m á s se 
ve que la maneja bien y que poseo muy 
buena escuela. 
Como violinista, ya eso os otra cosa. En -
t re las múl t ip los y brillantes cualidades que 
posée la Sra. Terz i , tiene dos á mi juicio do 
gran val ía: afinación perfecta, y una flexi-
h i l i dad exquisita en su mano derecha. Con 
la pr imera logra que todos sus cantos, todas 
sus ejecuciones sean justas, y por tanto sa-
tisfactorias al oido. Con la segunda alcan-
za que el arco, que es donde es t á la mayor 
dificultad del violín, por m á s quo decirlo 
parezca un adofecio, sea tardo, ligero, sua-
ve, fuerte, corto, largo, y que es té siempre 
l is to, siempre pronto para vencer toda clase 
de dificultad. 
Pues bien, á estas dos grandes ventajas 
a g r é g u e n s e un sonido, si no muy volumino-
so, a l menos bell ísimo; un mecanismo co-
rrecto; so ve que conoce, y que le son fami-
liares todas las posiciones do eso diabólico 
instrumento, y eso so descubro desdo el mo-
mento en que se lo ve posa r y correr t ranqui-
lamente su mano izquierda por todo ol dia-
pasón . Canta con pr imor y gracia á veces, 
á veces con sentimiento y ternura; y por úl-
t imo, vence pasajes bastante escabrosos con 
perfecta tranquil idad; t a l como si nada h i -
ciera. 
Bien so ve la mano maestra quo la ha 
guiado. L a mano del gran Monasterio, 
ose conocedor profundo dol iustrumonto quo 
domina, oso i n t é r p r e t e colosal del reperto-
rio clásico, y de todos los repertorios. 
Felicito cordialmente á la Sra. Terz i por 
el triunfo que acaba do alcanzar, primero 
de los muchos que le esperan. Y felicito 
t a m b i é n á la Empresa de Albisu porque al 
comprometer á esa artista para varias fun-
ciones, no sólo nos proporciona la satisfac-
ción do oírla, sino la ocasión de aplaudir 




I N C E N D I O EN EA P I R O T E C N I A M I L I T A R . 
Hemos procurado adquirir informes fide-
dignos y oficiales respecto al incendio ocu-
rrido en la noche del martes en la Pirotecnia 
Mi l i t a r , y solo hemos podido averiguar que 
á las doce la noche poco m á s ó menos, se 
dió aviso á las estaciones de bomberos dol 
Comercio y Municipales do quo en el ediíi 
ció que ocupan aquellos talleres se h a b í a 
declarado un incendio. Inmediatamente 
salieron para el lugar del suceso las bom 
bas do ambos cuerpos, sin quo tuviese no 
cesidad do funcionar ninguna de ellas, pues 
bastaron los esfuerzos de los artilleros de la 
referida Pirotecnia para extinguir el fuego. 
Este solo causó estragos, según nuestras 
noticias, en un pabe l lón independiente del 
edificio donde e s t á situada la Pirotecnia 
propiamente dicha, que estaba destinado á 
caballeriza. 
A las diez do la m a ñ a n a de ayer, no ha 
bia recibido noticia oficial del incendio ocu-
rr ido anoche en la Pirotecia M i l i t a r , el Go 
biorno Mi l i t a r do la Plaza. 
H E R I D A S . 
A l caerlo de un andamio sobre ol que se 
hallaba trabajando en el Círculo M i l i t a r ol 
pardo Luis Ordocoso, sufrió heridas graves 
y leves. 
—Un menor pardo infirió casualmente 
m a herida grave á un moreno do su edad 
onocidopor Julio. 
F R A C T U R A . 
A l transitar por la callo do Lucena entro 
Z mja y San José la parda Juana Valdós , re-
cibió una pedrada en el brazo izquierdo, quo 
la ocasionó la fractura completa de ditfho 
miembro, ignorando qnién ó quiénes fuesen 
los autores. 
C I R C U L A D O S . 
Los coladores do los barrios de J e s ú s Ma-
ría , Pueblo Nuevo y primero de San L á z a -
ro, detuvieron á varios individuos quo so 
hallaban circulados por diversos delitos. 
R O B O . i 
A don Emi l io de la Torre, vecino do Ofi-
cios número 94, le robaron de su casa, ha-
Jlándoae ausente, unsaquito contoniondo 
1,500 pesos en oro. L o par t icular de este 
robo, es que en el mismo sitio en que se ha-
llaba la cantidad robada, b e b í a otro conte: 
i.iendo 3,000 pesos en el mismo metal, y 
prendas do oro y bri l lantes, el cual dejaron 
Según el parte do policía, todos los i nd i -
cios son de que el robo ha sido domés t ico . 
R E G A T E O . 
En la m a ñ a n a do antier fueron requeridos 
por la pareja de Orden Púb l i co n ú m e r o s 
200 y 229, los conductores de las guaguas 
n ú m e r o s 36 y 150 d é las-- Empresas de Es-
tanil lo y Comercio, por i r aquellos en rega-
teo por la calzada del Monte. 
FRACTURA. 
A la casa de socorro de l a cuarta demar-
cac ión fué conducido por l a pareja de Or-
den Públ ico n ú m e r o s 052 y 591, D. Manuel 
López González , vecino de Arroyo Naranjo, 
porque al transitar ginote en su caballo, 
por la calle de Princesa ( Je sús del Monte), 
se e span tó aquél , a r ro jándolo a l suelo, por 
lo que sufrió la fractura de la m u ñ e c a de la 
mano izquierda. 
POLICIA MUNICIPAL. 
Multas impuestas por la Pol icía Munic i -
pal en el d ía de ayer: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jes 4 
Por arrojar aguas sucias a la v ía p u -
blica 11 
Por tener el escusado do la casa re-
bozando 7 
Por tener el café abierto después do 
las 12 de la noche . . . . . . 13 
T o t a l 35 
Q A C 3 3 T I L L A . 
" L A GUERRA SANTA."—Esta zarzuela 
de gran- espec tácu lo , donde se exhiben sie-
te decoraciones y trajes vistosísimos, so o-
froce hoy, jueves, en el teatro de D. Juan 
Azcuo, estando su desempeño á cargo do 
los principales artistas do la Compañ ía de 
l íobil lot . 
Escrich y L a r r a y Arrieta—hicieron esa 
opereta. 
L a parte debida á Escrich—sabe á "sal-
chichón de Vich . " 
L a prosa y verso de Larra—gustaron en 
la Alpujarra. 
Pero á todo el mundo peta—la par t i tura 
no Arr ie ta . 
S ín t e s i s : L a Guerra Sania—tiene mús i -
ca quo encanta. 
CÍRCULO HABANERO.—Cuando todos de-
ploraban la vida l á n g u i d a que arrastran la 
mayor parte de nuestras sociedades de re-
creo, y se t emía la desapar ic ión de alguna 
de ellas, la directiva del Círculo Habanero 
haciendo un gallardo esfuerzo, le ha dotado 
de un local propio, hermoso y céntr ico como 
ninguno, asegurándo lo de este modo prós -
pera y prestigiosa vida. 
E l acuerdo de la Direct iva, quo aplauden 
todos los que se interesan por su progreso, 
pues toda sociedad do recreo es signo ine-
quívoco de cultura y adelanto, prueba una 
vez m á s lo quo puede el entusiasmo, l a 
buena voluntad. Para nadie era un secreto 
el decaimiento de esta sociedad, hace a l g ú n 
tiempo, y hoy, gracias á los esfuerzos de su 
Directiva, alcanza desahogada existencia, y 
e s t á en vías de alcanzar notable floreci-
miento. 
Muchas son las familias quo so han ins-
crito y se inscriben á diario en el registro 
de socios, atraitas por el deseo do par t ic i -
par de sus escogidas fiestas, y deseosas 
t a m b i é n de coadyuvar a l sostenimiento 
honroso del Círculo. 
L a Direct iva segui rá como hasta aquí , o-
freciendo á los abonados los mejores espec-
táculos que nos visiten, sin perjuicio de las 
que se celebren en sus hermosos salones. 
Las personas quo deseen ingresar en la 
sociedad pueden hacerlo sin cuota de en-
trada hasta la inaugurac ión , después de la 
cual so oxi rá á los que se inscriban. 
E N BARCELONA.—Se acaba de estrenar 
en " l a ciudad condal" el juguete lírico Las 
Campanadas, quo actualmente tiene en estu-
dio la compañ ía de zarzuela de Albisu. E l 
B r u s i escribe lo siguiente, á propósi to de la 
mencionada obra: 
. " Con buen éxi to se es t renó anoche en el 
Teatro Eldorado la zarzuela cómica en un 
acto, original de los señores Amichos y 
Can tó , con mús i ca del maestro Chapí , "Las 
Campanadas." E l argumento es por el esti-
lo de todas las obritas de esto género , y co-
mo en algunas abundan los chistes pica-
rescos ó intencionados quo pusieron m á s 
de relieve los actores con su buena ejecu-
ción. L a mús ica contiene varias piezas no-
tables que ol públ ico hizo repetir, como el 
dúo de la segunda escena que cantaron con 
ajuste y colorido la señor i t a Perrero y ol 
señor Bocli , un coro general de vendimia-
dores cantado á la sordina, quo es lo m á s 
notablp de la obra, una serenata por los 
mozos del lugar, un terceto de la señor i ta 
Esplugas y los Sres. Guerray Gimeno y otro 
coro general que recuerda el del miedo de 
otra zarzuela. La orquesta estuvo ajustada 
y su director, el maestro Cotó, mereció p lá -
cemes por la manera como ha sabido con-
certar la obra. L a escena bien dispuesta, 
no tándose la acertada dirección del señor 
Boch. L a decoración quo se es t renó y 
que representa las ruinas de un castillo 
en la cumbre de una m o n t a ñ a , es de muy 
buen efecto y perspectiva, y á su autor, el 
pintor señor Urgel lés , le valió ser llamado 
á la escena jun to con los actores." 
DÍA DE MODA.—La función que han 
coordinado los "Bufos Habaneros" para 
hoy, jueves, y quo ha de efectuarse en el 
Gran Teatro, consta de dos piezas,en el or-
den siguiente: 
Sinfonía. A m o r y Lealtad. Guaracha. 
Estreno, en esta temporada, de la zar-
zuela, en dos actos, de Costa, llego y Zapa-
ta, Los hijos de lo Habana. Guaracha. 
L a misma compañ ía ensaya varios jugue-
tes nuevos, algunos do reputados autores. 
COLEGIO DE SEÑORITAS.—Tenemos una 
buena nueva quo comunicar á los padres de 
familia. Acaba de abrirse en la calle de la 
Estrella núm. 95, bajo el patrocinio do San 
José , un colegio de n iñas , de primera y se-
gunda enseñanza , dirigido por las señor i tas 
do Armona y Noto. Convencidos como es-
tamos, do los dotes que poseen las señori-
tas Armona para el magisterio, no dudamos 
dol resultado satisfactorio que o b t e n d r á n 
los padres que los confien la educación de 
sus hijas. Hace pocos d ías hemos visitado 
ol colegio, y visto allí todos los elementos 
que contribuir pueden al complemento de 
una educación intelectual moral y religiosa, 
pues las señor i tas Armona e s t án adornadas, 
a d e m á s de su i lustración, de las virtudes 
quo deben caracterizar á l a mujer, y quo,es-
tamos seguros, s a b r á n impr imir en sus odu-
caudas con amable y constante solicitud. 
POR ESOS MUNDOS.—Esta obra, debida 
á la pluma dol literato D . Federico Vil loch, 
y primera de la colección de la Biblioteca 
de E l F í g a r o , contieno los siguientes capí -
tulos: 
" L a Biblioteca de " E l F ígaro"—Prólogo . 
—Sobro las olas—De Canarias á Málaga .— 
Desde Asturias. I—Desde Asturias I I — 
¡Doce horas on diligencia!—En M a d r i d -
Toledo—Desde Barcelona—De Barcelona á 
Cádiz—Recuerdos do Sevil la—AMarsoil le. 
—¡París!—El café cantante—Ivete Guilbert 
—¡Pobre Blanche!—Siguiendo á Daudet— 
London—Religiones y templos—Puerto R i -
co". 
Se vende en las principales l ibrer ías y en 
la impronta L a Moderna, callo de Compos-
tela n ú m . 09. 
MADREST ABUELAS REGIAS.—Las esta 
d ís t icas cada día enriquecen las colecciones 
de los aficionados con nuevos y curiosos da-
tos. A cont inuación insertamos la lista de 
las Remas y Princesas de Europa que ob-
tuvieron en edad más juveni l el t í tu lo de 
esposas y el de abuelas. 
Ocupa el primer lugar la Princesa de 
Montenegro, quo nació ol 4 de mayo do 1847 
y so casó el 8 de noviembre de 1860; es de-
cir, á los trece años y medio, con el Pr ínc i -
pe Nicolás de Montonegro, que sólo t en í a 
diez y nueve años . Tuvo la Princesa su p r i -
mer hijo á los diez y siete años, y fué abuela 
á los treinta y siete. E l número do sus hijos 
son diez: tres varones y siete hembras. 
Sigue después la Duquesa viuda de Mont-
ponsier, hermana de la Reina D " Isabel, 
que so casó á los catorce años por dispensa 
especial: nac ió el 30 de enero de 1832, y se 
casó con el Duque de Montpensier el 10 de 
octubre do 1856. 
L a Duquesa de Montpensier fué madre á 
á los diez y seis años, y abuela á los treinta 
y tres. 
A cont inuación es tá la Condesa de Pa r í s , 
que nac ió el 21 de septiembre de 1848, y se 
casó el 30 de mayo do 1864, teniendo monos 
do diez y seis años. 
L a Princesa Clotilde, hija mayor del Rey 
Víc tor Manuel, nac ió ol 2 de marzo de 1843, 
y se casó con el P r ínc ipe Napoleón el 30 de 
enero do 1859. F u é madro á los diez y nue-
vo años , y abuela á los cuarenta y seis. 
D o ñ a Isabel I I de Borbón so casó á los 
diez y seis años , y tuvo su primer hijo á los 
diez y ocho. 
La Reina de Grecia, hi ja del Gran Duque 
Constantino, t a m b i é n se casó á los diez y 
sois años . N a c i ó el 3 do septiembre de 1851; 
se desposó con el Rey O t h ó n de Grecia ol 
27 de octubre de 18G7; fué madre á los diez 
y siete años , y abuela á los t re inta y nueve. 
L a Emperatr iz de Aus t r i a se casó á los 
diez y seis años ; fué madre á los diez y sieto 
t a m b i é n , y abuela á los t re in ta y seis. 
En fin, con una pequeña diferencial ei-' 
guen: la Reina de I ta l ia , la Duquesa de A n -
halt, 1a Princesa G a e t á n do las dos Sicilias, 
la Archiduquesa viuda de Carlos de Aus-
tr ia , que se casaron á los diez y seis años y 
algunos meses. Esta ú l t i m a quedó viuda á 
los diez y ocho años de edad. 
GALLINAS VIUDAS.—Durante un fuerte 
ciclón, desapa rec ió de un corral el gallo. 
Preguntaron al dueño de la casa si habia 
sufrido algo con el mal tiempo. 
—Sí—respondió—; ha habido en m i casa 
una desgracia: todas mis gallinas han que-
dado viudas. 
ENLACE.—En la m a ñ a n a ^ l e l lunes ú l t imo 
se unieron para siempre, con el sacramento 
del matrimonio, en la parroquia del Monse-
rrato, la virtuosa y bella señor i t a D'í J u a n á 
Cabrera y Cruz y el apreciablo joven 
Sr. D . Miguel Noguera. Fueron padrinos de 
mano el respetable comerciante, padre_ del 
novio, Sr. D . Jaime Noguera, y la sonora 
madro de la desposada; y de velaciones la 
señora madro del recién casado y el Excmo. 
Sr. Conde de l a Diana. Terminado el acto 
religioso, fueron los contrayentes é inv i ta -
dos á la morada del Sr. Noguera, donde so 
sirvió un espléndido desayuno, pasándose 
largas horas de expans ión y a legr ía , puesto 
que á la vez se celebraban los d ías del se-
ñor D . Jaime. Dios conceda á los nuevos 
esposos una eterna luna de miel. 
LAS NOVEDADES.—Hemos recibido el úl-
t imo n ú m e r o de cata acreditada revista que 
ve la luz en Nueva York . A cont inuación 
copiamos su interesante sumario: 
Carta de Madr id—Si tuac ión financiera 
del P e r ú — P r a d i l l a en Viona—Don Pablo 
Mar t ínez dol Campo—La cuest ión dol mar 
de Behring—El "esclavo" de su culpa—Co-
rreo de Europa—Desórdenes de obreros—El 
conde de Hered i a -Sp íno l a—Teleg ramas— 
Chile y los Estados-Unidos—Venezuela— 
Terrible naufragio—El manifiesto del doc-
tor Palacio—Comercio exterior de los Esta-
dos Unidos—Bienvenido—La expor tac ión 
de oro—La revuelta hondurena—El nuevo 
Parlamento ing l é s—Ent re laborantes—Gua-
temala—Sobre una obra notable—Nuevo 
Cónsul de Venezuela—El pa í s m á s mal go-
bernado—Calumnias lega l i s tas—Más not i -
cias de Venezuela—Suplemento l i terar io: 
" L a Boda do la Niña"—Ecos ibero-ameri-
canos—Los ingleses en Marruecos—Dispo-
siciones importantes—Parala Exposic ión de 
Chicago-Nuevos motines en Calahorra— 
L a Debacle—Botadura de la "Santa Ma-
r í a " — E n el Cayo—En el Congreso: derrota 
do la l ibre acuñac ión—El cólera en Francia 
—Novedades—Remi t ido—Riña de marine-
ros en San S e b a s t i á n — F o n d o s P ú b l i c o s -
Anuncios. 
Es agente de esta publ icac ión en la Ha-
bana D . demento Sala, Habana 98, donde 
so admiten suscripciones y se venden n ú -
meros sueltos. 
ALHAMUEA.—Los tres juguetes que se 
han de representar esta noche en el coliseo 
de la calle del Consulado, son los siguien-
tes: 
A l a s 8: E l Vino. Baile. 
A las 9: V i r g i n i a L a Colegiala. Bailo. 
A las 10: Gabinete de Operaciones. Baile. 
QUITAR? SIEMPÍÍE SE QUITAN.—En-
tre señoras: 
—Nadie lo dir ía . Tengo 36 años; y cuan-
do digo 36, no mo quito m á s que 4. 
Los TRES LISIADOS.—Quintillas publica-
das en i a íJpoca de Madr id el 11 de no-
viembre de 1874. 
L 
E l d í a de amargo duelo 
En quo Bre tón sucumbía . 
Se cubr ió , con triste velo, 
De luto el hispano suelo, 
Y el Parnaso de alegr ía . 
E l sublime Calderón , 
Viendo en Correspondencia 
Quo llegaba el gran Bre tón , 
L l a m ó á Lope y Alarcón , 
Y á los varones de ciencia; 
Y en discusión petmanente 
Como buenos compañeros , 
Juzgaron muy conveniente 
Recibir solemnemente 
A Bre tón de los Herreros. 
Y tratando la reunión 
De nombrar á dos autores 
Que fueran on comisión 
A esperarle en la es tación, 
Moreto dijo: Señores , 
Pues á B r e t ó n falta u n ojo 
Se deben nombrar, soy franco, 
O lo t o m a r á n á enojo, 
A Quovedo, por ser cojo, 
A Cervantes, por ser manco. 
P a r t i ó al fin la comisión. 
D á n d o l e gusto á Moreto, 
Y sujeto á votac ión 
E l sitio en quo la función 
Dobia tener efeto. 
Decidieron cita darse 
E n Fornos; pero es el caso 
Que t a m b i é n para obsequiarse. 
Han tenido que arreglarse 
Sus Fornos en el Parnaso. 
Y allí con fraternidad 
De las Musas al arrullo 
l ' ragando con dignidad, 
Pues ya no hay solemnidad 
Sin rellenar el bandullo. 
Dijo Quevedo, e m p u ñ a n d o 
Una copa del Madera, 
Y de gozo rebosando: 
"Br indo por el que e n s e ñ a n d o 
Dele i tó á la E s p a ñ a entera. 
E l que á su frente ciñó 
Los laureles inmortales, 
Y á la patr ia on que nac ió 
Para honra eterna, logó 
Cien obras originales. 
E l hizo y no mo sonrojo. 
Más que todos, voto á br íos . 
Pues tuvo el feliz antojo 
De escribir con solo un ojo 
Mas que nosotros con dos " 
VACUNA.—Hoy, jueves, se administra en 
la sacr is t ía del Monserrate, de 10 á 11. En 
la Casa de Beneficencia, do 12 á 1. 
OBRAS DE CORREA.—Dice L a Epoca de 
Madr id do 11 do los corrientes, que la casa 
editorial de Fe, do aquella corto, en unión 
con la de L a Propaganda, de la Habana, 
pub l i ca rá en breve una colección de nove-
las del señor Rodr íguez Correa, entre las 
cuales figurarán la tan colebrada Rosas y 
Perros, y algunas inédi tas . L l e v a r á el l ibro 
un pró logo del famoso critico soflor Balart . 
" E L ANÓN" DEL PRADO.— L a acredita-
da casa "fruter ía , lunch y helados," que con 
el t í tulo de E l A n ó n se halla establecida en 
Prado 110 y que todas las noches se ve fa-
vorecida por gran n ú m e r o do familias que 
acuden allí á saborear ricos sorbetes, " to r -
tonis" y "sportmen"; esa conocida casa, re-
petimos, ha recibido hoy 1,500 do los sabro-
sos y suaves mangos filipinos, y 300 hermo-
sos melones de agua (de semilla americana), 
que realiza á precios cómodos para corres-
ponder á la predi lección con que ol públ ico 
distingue á aquel cst í iblecimiento. Aviso á 
los que deséen resfrecarse gastando poco 
dinero y dando gusto al paladar. 
—Encuentro á m i Rosal ía—con el rostro 
alabastrino,—cuando toma por ol d ía—un 
refresco de sand ía—ó de mango filipino. 
L A GALLINA.—¿Si v e n d r á n las gallinas á 
salvar la humanidad de igual modo que los 
gansos salvaron á Roma, aunque por proce-
dimientos distintos? 
Las gallinas son unos animalitos quo su-
fren una porción de enfermedades comunes 
al hombre, como ol cólera, la difteria, la 
tuberculosis, e tcé te ra , pero produc iéndolas 
bacilos que se diferencian algo de los que se 
crian en nuestro cuerpo. Hasta ahora ha-
bían sido tenidos por hermanos do los nues-
tros. Los sabios franceses Richet y Her i -
court han descubierto que no es así. 
Antes al contrario, resulta que, por ejem-
plo, los microbios de la tuberculosis de las 
gallinas son enemigos mortales de los m i -
crobios do la tuberculosis del hombre. Pue-
den, por lo tanto, representar en esta enfer-
medad el importante papel atribuido á los 
fagocitas con respecto á otras muchas, p r in -
cipalmente á las inflamaciones y á las infec-
ciones, no demasiado violentas, do la san-
gre. 
Como ensayo para probar la realidad de 
este hecho, Richet y l ler icour t han vacu-
nado á nuevo perros con caldo de tubercu-
losis de gallina, y luego con un cent ímet ro 
cúbico de un fuerte caldo de tuberculosis 
humana. Ninguno de estos nueve perros ha 
tenido novedad. Siguen disfrutando todos 
una salud perfecta. 
A l mismo tiempo vacunaron á 21 perros 
con el cen t ímet ro cúbieo do caldo de tuber-
culosis humana. Todos murieron de tuber-
culosis en un plazo medio de veintinueve 
diaa. 
Por lo visto se ha dado con el medio de 
preservar de la tisis á los perros. 
Pero los dos doctores franceses piensan 
seguir adelante sus experimentos hasta pro-
bar el remedio con personas, y parecen a-
nimados de grandes esperanzas. 
Es lógico, por lo tanto, pensar si ven-
d r á n las gallinas desde sus modestos corra-
les á hacer lo que no pudo Koch con todos 
los recursos puestos á su disposición por el 
imperio a lemán . 
L A RAZÓN DE LA FUERZA.—Entre mari -
dos: 
—¿Has pegado alguna vez á t u mujer? 
—Nunca se mo ha ocurrido semejante i -
dea. 
.—•En ese caso, debe ser un ánge l . 
—No; pero tiene mucha más fuerza que 
jo, 
ÜSDÍOI de la 
E l domingo 31 del corriente, á las doce 
del día , se ce l eb ra rá la j u n t a general ord i -
naria del cuarto trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
t ículo 35? del Reglamento y cumpl iéndose 
las prescripciones del 42? 
L o quo de ó rden del Excmo. Sr. Presi 
dente se publica para conocimiento do to-
dos los señores socios. 
Habana, 23 de ju l io de 1892.—El Secre-
tario, Pedro Miralles. 
P ^ 6-26 
O N C E pesos tra-
jes á medida, de armour 
negro superior. 
"IJA P A L M A R 
Muralla esquina á Com-
postela. C1100 1-J1 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 38 DE JULIO. 
E l Circular está en el Monserrate. 
San Nazario y San Celso, mártires, y San Inocen-
cio, papa y confesor. 
Los Santos mártires Nazario y Celso, en Milán, los 
cuales en la furiosa persecución de Nerón, por man-
dato do Anólind, después de consumidos en una larga 
y penosa cárcel, fueron degollados. 
FIESTAS E E VIERNES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 28.—Corresponde visitar & 
Ntra. Sra. de Zapopán en Ursulinas. 
IGLESIA DES BELÉN. 
E l día 31 de Julio se celebrará en esta iglesia la 
fiesta de San Ignacio de Loyola, fundador de la Com-
pañía de Jesús. 
A las ocho de la mañana se cantará á gran orquesta 
la misa del maestre Zubiarre, maestro de la capilla 
real, á la que asistirá el Iltmo. Sr. Obispo de capa 
rnaarna, predicando el Sr. 1). Santos Robles. 
Todos los fieles que confesando y comulgando visi-
ten esta iglesia, y rueguen á Dios por la intención del 
R. Pontífice, ganan indulgencia plenaria. 
A. M. D . (i. 
8787 4-27 
H A F A L L E C I D O 
Y la íaraiha suplica á los a 
migos que encomienden su al 
ma á Dios, y acompañen el en-
tierro que saldrá el jueyes 
las 4 de la tarde, de los baños de 
San Rafael, calle de Crespo. 
Habana, 27 de julio de 1893. 
No se reparten esquelas 
1 28 
Debiendo celebrarse el vier-
nes 20, á las ocho de la mañana, 
en la iglesia de la Merced, hon-
ras fiínebres por el eterno des-
canso del alma del 
Mo. Sr. D. J n i José M a r p z 
y Hualba, 
Decano de la Facultad de Farmacia 
de esta Isla 6 inventor de la Mag-
nesia Aereada antibiliosa de sn 
propio nombre, &c . , &c. 
La familia del finado suplica á 
sus amistades la asistencia sí tan 
religioso acto. 
8850 ld-23 la-28 
La Sra. Da CoDcejcióii íe M i , 
Viuda de BrockiMUD, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para 
las ocho de la mañana del jue-
TCS 28 del corriente, la familia 
suplica á sus amistades enco-
mienden su alma á Dios y se 
sirvan acompañar el cadáver 
desde la casa mortuoria, Amis-
tad 98, al Cementerio de Colón, 
donde se despide el duelo. 
Habana, julio 27 de 1892. 
8824 la-37 ld-28 
E . P . D. 
Don Marcelino Lago, como de 38 afios de edad, 
natural de Galicia y de oficio carpintero, ha fallecido 
en el ingenio "Alava" tórmiuo de Banagüises, el dia 
'Jl del actual, á consecuencia de un accidente desgra-
ciado; lo que se hace público por este medio á fin de 
que llegue á conocimiento de sus familiares residentes 




nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífil is. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L Y - 1 0 6 . 
C 1128 alt 12-4J1 
ÍSÍSBSBi 
DISPEPSIAS, 
I N A P E T E N C I A S , DIGESTIONES 
difícilea 6 t a r d í a s y en general todas 
las. enformedades que tengan su asien-
to en el aparato digestivo, se curan 
con el 
VINO D E P A P A Y I M 
de Gandul. 
C 1144 6-3J1 
CENTRO ASTURIANO 
BECKETAEÍA. 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento 
del segundo párrafo del inciso IV del artículo 80 del 
Reglamento general, se anuncia por este medio á to-
dos los sefiores asociados, que el domingo 31 del co-
rriente y á las 12 en punto del mismo dia, se procede-
rá á la elección general de la Junta Directiva que ha 
de dirigiry administrar los intereses de este Centro, 
durante el período social de 1892 á 1893. 
L a votación durará, desde las 12 en punto del dia 
que se dice, hasta las ocho do la noche, hora en que 
cubiertas las fórmulas de costumbre, BO procederá al 
escrutinio. 
Para poder ejercer los derechos electorales es con-
dición precisa 6 indispensable, que el señor asociado 
concurra á la votación provisto del recibo corres-
pondiente al mes de la fecha. 
Habana, 24 de julio de 1892.—El Secretario Gene-
ral. Francisco F , Smta ^«íaíia. 
C1235 6a-25 8d'28 
' ñ n c i p e A l f o n s o 2 2 9 . 
Almacén importador de vinos de Juan Poblet. 
ESPECIAL MAECA: 
SUGRANES T POBLET. 
Este rico vino de mesa, ol solo so recomienda por sus excelentes cualidades de pure-
za, buen gusto v propiedades tónicas , lo que i a ü u y o en la economía del bolsillo> de cuan-
tos padezcan del e s tómago . Es muy conocido do las persomis de gusto, y habiendo reci-
bido su dueño una gra,n partida, no se d á por conformo hasta haberla realizado. 
Se detalla en pipas, medias, cuartos y g a r r a í o a e s . No lo olviden sus numerosos fa-
vorecedores. 
z p i R / i i s r o i i e i E ! - A . L ^ o i s r s o 2 2 9 . 
8281 1(>-15J1 
á 
PÜRO m m 
A N U N C I O S . 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta, hasta rea-
lizarse. Multitud de certiílcados que lo garantizan. O ' R E I L L Y 106. 
01132 26-3J1 
L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E VENTA EN SAN IGNACIO 38. c noo i - j i 
F A B R I C A S D E T A B A C O S 1 
CI6ARR0S 7 PAQUETES DE PICADURA 
rUFIMHEMíCLÁY EL M U DE 0E0 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . L U G A N O , N . l O O . 
ESCRITORIO Y DEPOSITO CTENERAL: 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
B E A N T Í P Í E I M 
del Doctor Jolmson. 
4 gramos ó 20 centigramos cada una 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad 
ministrar la A N T I P I R I N A para l a cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
D O L O R E S £ N G E N E R A L . 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E F A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
I ' A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E H J J A D A . 
So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
abierta que dificulto BU absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
on los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
Tí EN TODAS L A S BOTICAS. 
C n. 1094 1-J1 
M f l » « P A P A M A 
D E 
A M B R E 
Miles de Niños y de Adnltos se están m u ñ e n d o 
materialmente de H a m b r e porque no pueden 
degerir los alimentos ordinarios. 
La gran medicina alimento llamada 
D E L 
coiiilicemay pepsiia 
DR. ffl. 
Este preparado que íl la acoión digestirá e-
nérgica de la P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
reúne las propiedades nutritivas de la G L I -
C E I i l N A , posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales es-
cogidos y puros. 
A sus propiedadoe mddicas que le hacen ne-
cesario é iusustituible eu las 
Dispepsias, 
Diarreas, 
Vómitos do los nifios, 
Convalescencia do las enfermedades abadas. 
E n resumen, en todo trastorno digestivo, 
reúne este medicamento un sabor agradable 
que le permito ser tomado sin repugnancia 
hasta por los niños más delicados. 
D E V E N T A 
D E O G U E R I A D E L DR. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1097 1-J1 
de ACESTE de HSCA&O de 
B A C « L A 0 C O N W P 0 F 0 S F I T 0 S , 
Está preparada de tal manera que pueda 
tomarse y asimilarse cuando los órganos 
digestivos están en la mas débil condzcidn 
y nutrirá y robustecerá el cuerpo cuando 
DO lo lograi'á ningún otro agente nutritivo. 
Los médicos dan testimonios de los mas 
asombrosos resultados obtenidos con el 
uso de este preparado en casos de emacia-
ción extrema cuando ya parecía haberse 
perdido toda esperanza de salvación. 
El aceite de hígado de bacalao Emul-
sionado combinado con los Hípofosfitos 
parece poseer exactamente las propie-
dades necesarias para detener el desgasta 
que el sistema está sufriendo dando 
carnes y fuerzas al paciente. 
En todas las enfermedades extenuantes de loa 
Niños come el M a r a s m o , R a q u i t i s m o , <€-c.r 
y en la A n e m i a , E s c r ó f u l a y C o n s u n c i ó n 
uupotoncia ouratrra es maravülosn. , - -
Para los C a t a r r o s , Toses C r ó n i c a s , 
Utesf iñados y todas los afecciones de la o a r -
í /awta, precursoras Atlo. T i s i s , l a E m u l s i ó n 
de Scott es el remedio racional y perfecto. J 
Es también muy agpradable al paladar. 
1)K VENTA BN l A S DBOQUKBIAS T FAE3UCIAS, ^ 
SCOTT & BOWNE, QUÍMICOS. NUEVA YORIC 
'EFTONA 
C 1003 78-16 Jn 
No existen en Medicina verdaderas panaceas, es decir, medicamentos que lo 
curen todo, porque eso os imposible; pero si existen remedios enérgicos y pode-
rosos que curan un grupo de enfermedades y el L I C O R D E B R E A V E G E T A L 
del DR. G O N Z A L E Z es uno de ellos, como lo ha demostrado basta l a evi-
dencia en los VEINTE AÑOS que cuenta de constantes y repetidas curaciones. 
Los catarros crónicos, la ronquera, la bronquitis, el asma 6 ahogo y todas 
las afec ciones del híbo respiratorio desaparecen como por encanto con el pre-
cioso remedio llamado 
Licor de Brea vegetal del Dr. Gronzález. 
Los catarros de la vejiga, las herpes, escoriaciones de la p ie l j todas las 
afecciones que provengan de impurezas de la sangre, etc., etc., ceden pron-
tamente con el uso del 
LICOE DE BUEA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ. 
Este licor de Brea tiene una acción tón ica sobre todo el organismo, de t a l 
suerte, que con su uso se abre el apetito y se engorda. Conviene en todas las 
edades y íl todos los sexos, nunca hace daño , siempre cura. 
E n lo adelante no imped i rá la jaqueca, quo los hombres ocupados atiendan 
á sus quehaceres n i que las señoras asistan á sus diversiones. L A SOLUCION 
D E A N T I P I R I N A P U R A del DR. G O N Z A L E Z , primer preparado de A n t i -
pir iua que se confeccionó en Cuba, ha venido á prestar un gran servicio para 
el tratamiento del dolor. E l dolor de cabeza, las neuralgias, las jaquecas, gran 
tormento para muchas personas los dolores reumát icos y los de Hyada , ceden 
y desaparecen en un breve espacio de tiempo, con dos cucharadas de la 
Solución de Antipirina pura del Dr. González. 
L a Ant ip i r ina con que so prepara la SOLUCIÓN dol D E . GONZÁLEZ, os quími-
camente pura y su desagradable sabor cuando se toma en polvo ó pastillíis se 
halla encubierto en la SOLUCIÓN del D E . GONZÁLEZ quo es tá edulcorada y 
aromatizada convenientemente. 
L a manera m á s eficaz de combatir el dolor es con la Solución de' Anti-
pirina pura del Dr. González. 
Carminatiya y purgante del Dr. González. 
En el tratamiento do las enfermedades del tubo digestivo, ocupa la M A G -
N E S I A un preferente lugar y como si se administra sola es pesada y de sabor 
ingrato, se le asocia á otros cuerpos que la hacen fáci lmente soluble y do 
buen gusto. E l secreto de las Magnesias efervescentes, es emplear productos 
de primera clase y las sales quo entran on la composición de la Magnesia 
efervescente Carminatiya j purgante del Dr. González, son sales 
inglesas do gran pureza, r azón por la que es preferida á las demás M A G N E -
SIAS EFERVESCENTES para combatir las acedías producidas por ol exceso 
de ácidos en el es tómago, las flatulcncias. Dispepsias, Dolores d>i cabeza de-
pendientes de trastornos gás t r icos , los Vahidos, indigestiones, estreñimiento, 
mal de piedra, vómitos de las embarazadas, el Mareo en las navegaciones, 
etc., etc. L a M A G N E S I A D E L DR. G O N Z A L E Z nunca so altera, y es m á s 
barata que todas. 
ISstas especialidad©® sepreparan y ven-
den en la Botica de S a n J o s é del Dr. Q-on-
s á l e a , ü g m a r 106, Habana, y en todas 
las Droguerías y Boticas acreditadas. 
C 1120 alt. i - j 4.(1 
P R E P A R A D O P O R E L 
"R. 
Contiene 25 por 100 do su peso de car-
ine de vaca digerida y asimilable inme-
¡dia taraente . Preparado con vino supo-
jr ior importado directamente para estel 
¡objeto; do un sabor exquisito y de una! 
|pureza intachables, constituye un exco-| 
[iente vino de postre. 
Tón ico - repa rador que lleva a l orga-
Snismo los elementos necesarios para re- | 
¡poner sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nocesi-l 
¡ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
Iquiera para poder apreciar sus especia-
dlos condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 58. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1093 1-J1 
P R O F E S I O N E S 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando dî o yo quo enro, no quiero decir quo 
los bsgo ceaar eimplemento por un tiempo para 
quo después vuelvan otra vez. YO QUIEBO DE-
CIR UNA CURA RADICAL. 
Yo he hecho un estudio durante toda mi vida do 
Convulsiones, Epilepsia 
ó Cota Coral, 
Yo garantizo de curar los peores casos con mi re-
medio. Porque otros no hayan tenido buen éxito, 
EO es una razón para no aceptar ahora una cura. 
Mándese do pronto por una botella grátis de mí 
Remedio Infalible. No le costará á V. nada ol 
probarlo y lo curará. 
l l r . H. O. ROOT, 183 Penrl Bt.IV.Y.<E.U.deA. 
Escriba <5 mando por una botellagrátis & la casa do. 
m m m 
E N F O R M A D E 
Son perfectamente inofensivas y 
Fiempre eficaces. Mas de 10.000 rou-
jeros los usan regularmente. Nunca 
timan de proporcionar un prontoy separo 
Silvio. Garantizadas superior á todas 
las otras 6 do lo contrario se devolverá el 
dinero. Si su boticario no tiene la "Mezcla 
d» Pi ldoras de Tauaceto do Wil lcox no 
acepto Ud. ninRuna medicina secreta sin mé-
rito, quo aseguren eer igrualmcnte buena" 
poro, mondo ud. ásu agento (véaseabajo) por 
explicaciones selladas y reciba Ud.elúnico ro 
medio absolutamente seKuro.fabricado por 
vmMOK spEciFicco..*'u»dom» p». 
IM U. de A.—Do vcuU por 
3DK. M O N T E S . 
D E L A U N I V E K S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas 




Su gabinete on Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1 
con cocaína. . „ 1-50 
. . limpieza do la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura „ 1-60 
. . orilicación „ 2-60 
. . dentadura, basta 4 dientes. „ 7-50 
6 . . „ 10-.. 
8 . . „ 12J 
U . . „ 15-.. 
Estos precios son en oro, v garantisando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho ií cinco de la tardo. 
C1245 a l t 8-28 J) 
ANTONIO AEMENCfOL. 
N O T A R I O P U B L I C O . 
A m i s t a d n ú m e r o 5 5 . 
Anuncia á sus clientes y «1 público, quo nombrado 
su hijo Rodolfo, Notario de Güines, queda en sn lu-
gar D. Pedro G a r c í a y Marcos, que por espacio de 
más treinta afios ba desempeüado igual cargo en la 
de D. Bernardo del Junco. 
8800 4-27 
D E . F . ARROYO H E R E O I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para l i s demás enfermedades de 2 a 4. 
O-Rcillv 83, altos. Teléfono número 604. 
8690 26-23J1 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 11^ á 1 en su domicilio San Nicolás 
núm. 105 y on Sol 79 de 2 á 8. Teléfono 1,432. 
8183 52-20J1 
<C:< 
o d i a ? . 
EFERVESCENTE, ANTIBILI03A Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO E X LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
6 D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra l a s enformedades dol estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas IJIS enfermedades del aparato di-
gestÍTO. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaía sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de qno jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente sn efervescencia y propiedades terapéuticas. Anmentando la 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
C 1145 alt 8-3 J l 
1LA SALVACION LOS 
Para todas las enfermedades del PECHO, l a GARGANTA 
v los PULMONES, pídase en todas las boticas l a maravi -
llosa y eficaz 
EMULSION CREOSOTADA do RABELL. 
C 1063 alt 15-28Jn r 
V E R D E . D E Q U E M A R B A G A Z O 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen & su precio reducido las ventajas sipuientes: 
19 Se aplican ¡l toda clase de calderas de vapor SIN NBCESIDAD DE CAMBIAR ESTAS EN NINOÜNA. DB 
sus PARTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles 6 peones inteligentes durante ocho dias. 
29 Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 r MAS POR CIENTO ÜE AGUA T SIN NECESIDAD DK 
AGREGAR LEÑA ó CAEBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido dntes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda míis residuo qno las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así e» que so puedo continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera voz en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones do pago dingirso á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a , 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
Correo, Apartado 347. 
C 073 tifa 150-24 tí) 
DR. CANTERO GARCIA 
ÚNICO E S P E C I A L I S T A E N E R F E R M E D A B E S 
CRÓNICAS Y R E B E L D E S . 
C U I I A C I O N R A D I C A L . 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4.—San José 2 A, en-
tresuelo izquierda, entre Consulado ó Industria. 
7253 alt. 26-22 in. 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Partipa A sus amistades y diontelR. quo está de 
temporada en la calzad.-) de Jesús del Monto (A) Ví-
bora n. 526. 8329 15-16 J l 
AGRADABLE 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
| EMULSION f 
i j A . i s r M A . i s r 
Y K E M I ? 
Compuesto de 
I N O B E D I E N T E S tX)8 
MifS E S C O G I D O S 
combinados científicamente 
es por todos conceptos la 
preparación modelo de 




ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución de $365,460. 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos d6 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte «lo la presente Constitución del Estado, adopta-
da eu diciembre de 1879. 
Continuará hasta cuero 1'.' de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-annalmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R i p S , en cada 
uno de los diez meses restantes del a¿5o, tienen lugar 
eu público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte años do fama por integridad en los sortooB 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos tos uhajadlrmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen todos los pre-
parativos para tos sorteos mensuales y semi-anua-
,les de la Lotería del lisiado de Lous iana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efeclúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á ki Emqresa que haga 
uso de este certificado eon nuestras firmas en fac -
símile, en lodos mis anuncios. 
GEN'Li . W. h . G A B E L L , 
B U T E X A S . 
C O ' I I S A K I O H . 
Los que suscriben, Banqueros deNueva-Orlams, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes jn-emia-
do's de la Lotería del Estado de Lous iana que no» 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , P R E 8 . L O U S I A N A N A T I O -
N A L 15ANK. 
PIKRRE L A N A U X , F R E S . S T A T E N A T I O -
N A L 1JAXK. 
A. H A h U W I N , P R E 8 . N E W - O B L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A U L K O H N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
cu la Academia do Música de Nueva-Orlcnaus 
el iiinrU"» 9 de agosto de 1892. 
D R . F I N L A Y " . 
l í a trasladado su domicilio á la calle do Aguacate , 
ntimero 110, entre Teniente Rey y Riela, (insultas 1 - O - M ^ - W M Í ^ - I V I « T T / \ T » ÍK'y'Pi A A A 
Kencrales y támbieo eepetíales do ojos y oidos, deS á I JTl/tillllU JlldüVUl «9 I W 
10 mañana y do 12 á 3 tarde. I , , 
i a - i i 26d-i2Ji 100,000 números en el Globo. 
LISTA DE LOS l'HEMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 75.000 $ 75.000 
1 P R E M I O D E . . . . 20.000 20.000 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000 10.000 
1 P R E M I O D E . . . . 5.000 5.0(K> 
2 P R E M I O S D E . . . . 2.500 C.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 1.000 5.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 300 7 .50» 
100 P R E M I O S D E . . . . 200 20.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 100 20.000 
300 P R E M I O S D E . . . . 60 18.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 40 20.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 100 $ 10.000 
100 premios de 60 6.000 
100 premios de 40 4.000 
TEBMIKILBS. 
999 premio» de $ 20 $ 19.980 
999 premios de 20 19.980 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
D i e n t e s p o s t i z o s de todos l o s m a -
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g i a r a , 7 4 . 
7938 20-7J1 
Dr. Juan Ií. Dávalos. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Lamparilla número 34, cutre l lábana y Aguiar. 
8264 26-15 J l 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Eüpocialista on enfermedades vonéreo-sililiticaa y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
CUCO 
T E L E F O N O N. 1,B16. 
1-J1 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana^. Teléfono 134. 
C1088 1-JI 
R I C A R D O D O L Z 
T J U A N F E D E R I C O E D E L M A N N 
ABOGADOS. 
Aguiar 92 ( L a Casa Blanca), do 12 á 3. 
7050 20-1 J l 
Dr. José María de Jauregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocelepor un procedimiento 
sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad en 
aobres palúdicas. Obrapía 48. C 1099 1-J1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIBOS. 
C O N S E J O A LAS Í V i A O R E S > 
E l JARABE CALMANTE d é l a 
S E Ñ O R A W I N S L O W i . v 
Dobo usarse siempre para la dent ic ión en 
toe n iños . Ablanda las encias, ullvla. ¡oa dolo" 
iris, calma al nlHo, enrn ol cólico v«nt9eo y 
5 üncioí raasdl» íosa m. &airr«tia. ^ 
8434 premios ascendentes $ 265.160 
P R E C I O D E XiOS B I I i L E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; XJxx. 
qu into , $ 1 ; D é c i m o s , OO cts1.; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t a . 
A las sociedades, valor do $55, por $B0. 
SU SOLICITAN AGKNTE8 KN TODAS PABTKB k LOS 
QUK SE LES DAKX PBECIOB ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
nacando nosotros los gastos do venida, así como los 
d c T envío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros correeponeales. Dkigirüo sim-
plemente á 
* P A U L OONRAD. 
KoW'Orleans, L a . 
EB OOBRE8PONSAL DEBERÁ DAB Sü DIRECCIÓN POB 
COMPLETO T FIRMAB CON CLARIDAD. 
Como ol Congreso de los E . ü . La formulado leves 
prohibiendo ©1 uso dol Correo & TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compaüías do Expresos para 
contestar á, nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán 6. los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, UBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería dol Estado de Lonisiana, que es parte d e la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U ü . , es un contrato in -
violable entra el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará H A S T A 1895. 
; Hay tantas Loterías (tan pobres como fr audulentas;) 
cuyos blUetes se venden concediendo enormes comi-
siones á los expendédores, que es necesario quo loa 
1 compradores se protejan aceptando solamente b i -
. líete», de l * LOTERÍA DEL ESTADO DE LODT'IILKA, U 
Í I dotou oltmor el trcralo uteaciaio ta l» U'te» 
D R . O S O R I O Y E A B Á L A 
O C U L I S T A . 
Coucultaá de 1 ú 3.—Gratis á los pubres manes, 
jueve» y sábados <lt; 3 á 4.—San Igifticui fi". 
7598 art-l .11 
José Suárez y Outiórrez, 
Médico de la sala do locos del hospital Muuici 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consiihas 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2, lieiua iiúmen» 3 
Hace einnalsaniamientos. 5782 312-I7Mv 
pal. 
R A I A E L C H A G m C E ü A Y i V A V A K R O . 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A I i . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la ü u i 
Consultas : de 8 á 4. Pra-
C1129 2fi-.Jl 
versidad de la Habana, 
do número 73. A 
E o c t o r A d o l f o C . B e t a u c o u r t 
CIHUJ ANO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate" 136 entre Mti-
llara y Sol. C1130 2:-J13 
E m m k í 
• V T O H A Y I D I O M A T A N U T I L Y T A N D E 
J 3 | moda, como el inglés; pero estudiando con fran-
ceses, alemanes ó españoles, es tiempo y dinero per-
dido, porque siempre se queda el acento nacional, v 
cuando se va á los Estados-Unidos 6 á Inglaterra no 
se puede entender ni ser entendido. Acudid á la 
Academia de Inglés que está á cargo de una profesora 
inglesa que ha introducido en esta capital un método 
tan íacil y tan practico, que uno puede poseerlo con 
pocas lecciones y poco dinero. Allí no se habla sino 
ingles. L a primera lección gratis. 
" V i l l e g a s 5 9 , e s q u i n a á O b i s p o . 
8817 4-28 
U>.A S E Ñ O R A I N G L E S A . P K O F E S O K A D E mstrnccion en general, idiomas v piano, se ofrece 
a dar clases a domicilio y en su residencia. Referen-
cias inmejorables. Trocadero número 83 
8739 4-26 
T x- P R O F E S O R A N A T U R A L D E 
ísew-Orleans se ofrece á las familias para dar 
clases de Francés, Inglés y Música (Solfeo y Piano) 
en cuyos ramos tiene práctica pudienda tlar las meio-
res referencias. Informarán en el almacén de música 
de 1). Ansehno López, Obrapía 21 y 23. 
8696 4-24 UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dresj eon titulo, da clases á domicilio y en su 
casa, de miomas (que enseña á hablar en seis meses), 
música, solfeo, los ramos de insína-ción en español y 
dibujo. Precios módicos. Dejar las señas en Obúpo 
¿670 4-94 
P R O F E S O R A 
de inglés Español y piano y toda clase de labores, se 
oírece a dar clases á domicilio en la Habana ó sus 
alrededores, y no tiene inconveniente en ir al campo-
para mas informes en Prado número 93. 
8C92 4.24 
MR. A L F R E D O B O I S S I E R E C U E R D A A las señoritas que deseen ingresar en la Academia 
de trances de 1' -'Alliance Francaise." oue á la hora 
del curso no hay señoritas, sino discipuías, v que se 
les dará el trato de discípulos, como en Francia. L a 
clase no es un sarao, ni una tertulia, ni una reunión 
social. 8674 4-94 
U N A C O C I N E R A 
se solicita que presente buenos informes. Trocadero 
n ú m o ro 59. 8854 4-28 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL/ sn lar de manejadora de niño, es cariñosa y sabe 
su oblitrarión; informarán Obrapía 63. 
8849 4 28 
AT E N C I O N — Ü Ñ C A B O L I C E N C I A D O D E la Guardia Civil desea colocarse de sereno parti-
cular, guarda jurado ú otra cosa análoga lo mismo 
para el campo que para la ciudad. Posee buenos docu-
mentos, tanto militares como civiles vpuede presentar 
buenas recomendaciones. Café de Payrel, esquina á 
Zuhieta darán razón. 8831 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano, blanca, de mediana edad, ó bien para a-
compañar á una señora; tiene quien abone por su 
conducta; de 10 á 4 de la tarde darán razón, Reina 97. 
8816 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A DA D E M A -no una señora peninsular, de mediana edad: in-
formarán Mercaderes 43, entre Muralla y TenieiTte 
Rey; tienda de ropas. 8853 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A D E color de criada de mano: informarán Apodaca 
u. 9. 8851 4-28 
T M P O R T A N T E . — D E S E A C O L O C A R S E U N A 
Ajoven peninsular para criada de mano ó servicios 
de familia, con buenas recomendaciones: impondrán 
calle del Principe n, 13, en San Lázaro. 
8821 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero bien sea en establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que garanticen su 
conducta por haber trabajado en las principales casas 
de esta capital. Carnicería, Bernaza 56, darán razón á 
todas horas. 8844 4-28 
Ct R I A D A D E MANO, C R I A D O Y C O C I N E R A . /Se solicita una criada de mano, una cocinera y 
un muchacho para el servicio de ¡a casa; han de traer 
buenas referencias. Neptuno núm. 178. 
8812 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea una colocación con una corta familia 
para lavar y planchar ó bien para criada de mano ó 
manejadora: impondrán en Revillagigedo n. 20. 
8827 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera buena y decente que sepa cocinar bien, 
si no que no se presente^ se le dá buen sueldo. Agua-
cate 110 altos. 8828 4-28 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Industria número 166. 
8845 • 4-28 
DE S E A C O L A C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para cuidar una señora ó para manejadora 
de una casa: tiene quien responda por ella. Calle de 
Mercaderes número 35, altos, informaráa. 
8835 4-28 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera, blanco, que tenga buenas re-
ferencias. Acosta número 19. 
8830' . 4-28 
L A N U E V A E N S E Ñ A N Z A . 
Interesante.—Clases de instrucción primaria á do-
micilio á $7 oro al mes; método especial, rápido, 
practico y explicativo: conocimiento real de las cosas 
y de las ciencias; concepción y desarrollo de las ideas, 
educación de los sentidos, educación intelectual, mo-
ral y social, preparación y dirección de la inteligen-
cia. Enseñanza intuitiva, razonada, subjetiva, analí-
tica y experimental. Las clases se darán "desde las tres 
en adelante, por ser las únicas horas que tengo deso-
cupadas. Amistad 136. segundo piso. 
8677 4-24 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Henrieta X . Dorchcster. 
Clases de idiomas y piano para señoritas v caballe-
ros. H A B A N A NUM .93. 
8209 27-13 J l 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora blanca, ó parda, que tenga 
buen aspecto y traiga referencias. Aguiar n. 120, á 
todas horas. C 1242 4-28 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E co-
L / e i n e r a aseada, peninsular, tanto para estableci-
miento como casa particular: en la misma desea colo-
carse una magnitica manejadora, teniendo ambas 
quien las garantice. San Ignacio n. 86, esquina á Sol. 
8803 4-27 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y-abundante leche, para 
criar á media leche, y otra joven, también para criada 
de mano ó manejadora: ambas tienen quien responda 
por ellas. Impondrán calle de la Cárcel número 19. 
8807 4-27 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar una familia respetable para servirle á 
una señora ó señorita; sabe coser y peinar, y también 
i'umplir con su obligación. Darán razón calle de la 
Muralla número 113, platería. 
8801 4-27 
" p w E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
JL/do mano y manejadora de niños de mediana edad: 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Impondráu'callc de Villegas número 78. 
8760 4-27 
Uu cocinero peniusular 
desea encontrar colocación, ttene quien lo garantice. 
Informarán Luz esquina á Villegas, carnicería. 
8729 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. De doce á cinco. 
Ancha del Norte número 31. 
8721 4-26 
A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
encontrar una casa de personas decentes, tanto 
para acompañar una señora ó señorita, y prestarles 
sus servicios, como para criada de mano ó ama de l la -
ves; tiene personas que respondan por su buena con-
ducta y moralidad. Impondrán San Isidro núm. 57. 
8730 4 26 
C R I A N D E R A . 
Una joven peninsular de dos meses de parida, re-
cien llegada, desea colocarse de criandera á leche en-
tera, buena y abundante, y tiene personas que garan-
tizan su conducta. Informarán Mercaderes 13, altos, 
y Sol n. 10. 8746 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera. Industria número 28. 
8741 - 4-26 
p v E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/criaudera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera: tiene personas que ga-
ranticen su buena conducta, calzada de la Reina 149 
ó calle del Sol 26 impondrán. 8748 4-^6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y que tenga quien 
responda de su conducta. Paula número 11. 
8750 4-26 
Ij lN M E R C E D 59 Y P A R A D O S P E R S O N A S Lisin niños se desea una cocinera y además que. se 
haga cargo de los pocos quehaceres de la casa con la 
obligación que ha de dormir en el acomodo, no siendo 
así que no se presente. 8749 4-26 
O í lar y un buen criado de mano que sepa servir 
bien á la mesa y que sean formales y también una 
criada de mano. Aguacate 122. 
8747 4-26 
UNA S E Ñ O R A D E R E G U L A R E D A D D E -sea colocarse para acompañar á otra señora ó pa-
ra los quehaceres de una casa de corta familia, prefie-
re el buen trato y se conforma con poco sueldo. Sol 
número 41. 8679 4-24 
UN A M U C H A C H A O S E Ñ O R A Q U E S E R A bordar y tejer muy bien, para un colegio del inte-
rior; se tendrá en familia y retribuirá bien. Informes: 
Botica " E l Cristo, Lamparilla número 74. 
8709 • 4-24 
S E S O L I C I T A N 
un cocinero ó una cocinera, inteligente en su oficio y 
con recomendación, y una buena lavandera. Cuba 
número 50. 8695 4-24 
SE D E S E A N N O T I C I A S D E L A MORE-na Ignacia, que cr ió al n iño Rafael A n -
gel, dé los Marqueses de Pinar del Río. que 
escriba para saber adonde se puede d i r ig í r -
sele una carta. San Pedro n ú m e r o á clon 
J o s é Azcarratazabal. 
8G87 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, con buena y abuudaníe leche para criar 
á leche entera: es de moralidad y tiene quien la ga-
rantice: es de moralidad y tiene quien la garantice. 
Impondrán Refugio número 2, letra A. 
8666 4-24 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera para lavar en la casa, ha de te-
ner personas que respondan de su conducta. Rayo 11. 
8701 4^24 
S E S O L I C I T A 
una criadita para cuidar un niño, se le dará un cen-
tén y ropa limpia: también se desea una cocinera. 
Campanario 73. 8707 4-24 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada eñ el extranjero. D a -
rán informes en casa del Dr. Francisco Zavas, calle 
de Manrique n. 133. 7943 2<!'-8 J i 
A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar una casa respetable dentro de la capital, 
para criada de mano nociendo mucha familia ó para 
acompañar á una señora ó señorita y limpiar su habi-
tación, desea buen trato y buen sueldo, tiene buenas 
referencias; en el hotel Inglaterra darán razón. 
8800 4-27 
COLEGIO m m m n 
de y ^ E B s é f i a n z a y ( ^ I t ^ i M p r e n a r a t o r i o s 
p a r a la c a r r e r a eomerclm. 
OCI'¡HI este Establécimientó el suntuoso edificio 
Calzada de Galíano tu 08. 
Cuenta este Instituto con las dependencias siguien-
tes: Extensos salones dormitorios, de estudios, refec-
torios, baños, galerías, gran número de aulas, &,c., 
&.C., decoradas todas estas dependencias al estilo de 
las modernas escuelas del Norte América; para cuyo 
efectó se hicieron expresamente en los espléndidos 
talleres de A. H . Andrews y CompaTiía. dé Chicago, 
todos los muebles y utensilios que posee osle EstabTe-
cimiento para el número de 200 educandos. 
Los alumnos internos, además de lá escogida ali-
mentación y grandes ventajas one ol Coléalo les pro-
porciona, reciben baños de ducliap v lecciones de 
gimnasio. 
Para la admisión do ahiüinos. es requisito indispen-
sable que ha de llenar los .señ.;: es padres de familia, 
el presenciar un escrupuloso eximen de los educan-
dos que lleven más de seis meses cu el E^ablecimien-
to, garantía de nuestros traba jo-. 
Se facilitan reglamentos gratis por el correo. 
C1158 alt 10 7J1 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una de color de mediana edad. Luz n. 
Jesús del Monte. 8805 4-27 
P R E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/criandera de color, sana y robusta con buena y 
ibundantc leche para criar á leche entera: tiene per-
ninas que la recoiuiciiden y está reconocida por los 
médicos: impondrán Soledad 50. 
8809 4-27 
O» to un cocinero de restaurant $22 oro; uu ceniare-
ro práctico $15 oro; un camarero para hotel $13 oro; 
ana costurera modista $17 oro; 1 criada $15 plata; 
criados y criadas, hay cocineros y porteros. 
8794 4-27 
AT E N C I O N . V I S T A L A D E C I D I D A R R O -tección del público en favorecer esta casa, le ofre-
cemos de nuevo, excelentes cocineros, honrados por-
teros, inteligentes criados y criadas de mano, mane-
jadoras, cocheros, crianderas y jardineros. Dirighr.e á 
Aguápate 58, entre Obispo y "OTieilly, Telefono 590. 
J . Martínez. 8694 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, se dan 23 pesos y un 
cuarto para dormir. Villegas n. 79. 
8689 4-24 
E N R E G c L A 
callo Real n. 20, se solicita una cocinera para una 
corta familia, que duerma en el acomodo. 
8667 4-24 
S E S O L I C I T A 
Una inorena joven para criada de mano y jugar 
con una niña, que sepa cumplir su obligación, que le 
gusten los niños, y que tenga ropa decente. Virtudes 
122. 8705 4-24 
S E S O L I C I T A 
una morena manejadora acostumbrada á este servi-
cio para un niño de un año. se piden informes. Ofi-
cios 72. 8792 4-27 
UNA J O V E N P E N Í N S U L A S D E S E A C O L O -carsc de criado de mano, manejadora ó acompa-
ñar á una señora: es inteligertjte y tiene personas que 
responcian por ella: San Lázaro "295 informarán. 
8789 4-27 
T \ O S P E N I N S U L A R E S H O N R A D O S D E -
sean colocarse uno de portero y criado de mano 
jiara hombres solos; otro para portero y criado de 
mano siendo familia corta ó cocinero para casa de 
comercio; informarán en las Ursulinas, darán razón 
el portero. 8761 4-27 
T T N A S I A T I C O 15UEN C O C I N E R O , F O R M A L 
K J y trabajador desea colocarse en establecimiento ó 
casa particular: impondrán Villegas 105, entre Mura 
lia y Teniente-Rey. 8783 ' 4-27 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero asiático y una buena lavandera: que 
ambos tengan buenos informes. Cuba 71. altos. 
8777 4-27 
m unos de edad para manejadora ó para acompañar 
á una señora sola; se pretiere que sea en la Habana, 
Informarán en Zanja 68. 8774 .1-27 
D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O B U E N 
•ocinero para establecimiento ó casa particular: 
informarán Compostela 30, esquina á Empedrado. 
8768 4-27 
SE C.O( 
S E S O L I C I T A 
un cocinero con buenas referencias. Obrapía 21, al-
macén de nnisica. 8771 4-27 
A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
ulocarso en establecimiento ó en casa particular 
leiiieudo personas ¿me u-spondan por su conducta: 
iufonnaran Maloja 141, bodega. 
8766 -1-27 
i"P' 
v j co: 
IOS É l l l É " 
F A M O S A B I B L I O T E C A . 
Se realiza una que hemos adquirido, á 20 y 50 cen* 
tavos el tomo. Pídase el catálogo que se dará grátis. 
Neptuno número ]2?. librería. 
8847 .i_28 
ABTE81 OFICIOS. 
O f i c i a l a e n s o m b r e r o s . 
Se necesita una joven oliciala que entienda algo en 
sombreros. DiriRirse á L a Estrella de la Moda, Obis-
po 84. C 1239 4-27 
A E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E PO-
cos meses de parida, desea colocarse á leche en-
tera, la que tiene abundante y buena, sana y robusta 
li-.'iie p.-rsonas que garanticen su conducta; habita 
Maza del Polvorín cuarto u. 30, galería alta, á todas 
horas. 8788 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Baratillo 2, junto á la plaza de 
Armas. 8765 4-27 
ÜNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse en una casa decente para la limpieza do los 
ouartqs. no so entiende con ningún niño, desea buen 
trato y buen sueldo, infurmarán calle de Chacón u. 1. 
8761 4-27 
/ B O C I N E R O O E X E R A L . - S e ofrece sin preten-
V^su-ucs á dar cinnpliiniciito al paladar más lino y 
areH'óa apetitoso, coniprobándolo con 8 ó 10 días de 
prno^a para su garantía; so ofrece tanto al campo co-
mí) á ¡a capital, así como para hotel, restaurant ó ca-
sa particalar; darán atzpn de 7 á 12 de la mañana. 
Reina y Aguila, bodega; después Aguiar 75. 
8797 4 27 
MO D I S T A R O S I T A E S P I N E T . — S E C O N -feceionan trajes al último ligurín y capricho, tra-
jes de boda, teatro y reuniones y toda clase de som-
breros de señoras y de niñas, y se corta v entalla por 
$ 1 ; ^ hacen trajes en 24 horas. Empedrado 63, esqui-
na á Villegas, aeera de los carritos.-
8253 1.1-15J1 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
B E B R A G U E R O S 
P A T E A T E Q - I H i ^ X T 
36, O ' R E I L L Y 3G, 
E N T R E C U B A Y A G U I A R . 
7705 26- J l 2 
OfflBMOS DE PLAYA. 
L A E S T R E L L A D E L A M O D A conocida por 
los altos elogios que han alcanzado SÍÍS sombreros de 
P L A Y A , tiene el gusto de participar á sus favorece-
doras que la tercera remesa de verano, acabada de 
recibir, encierra una variedad de modelos á cuanto 
más nuevos, y créalos especialmcuíc para las esta-
ciones balnearias de Europa. Los precios no han su-
frido alteración, porque el mayor anhelo de L V E S -
T R E L L A D E L A MODA, es de facilitar por U N 
C E N T E N un sombrero chic ct fíégant, es decir, dig-
no de sus distinguidas marchantes.' 
tístico. 
y dedica-
M u c h a c h o de 1 2 á 1 4 a ñ o s . 
Se necesita para ayudar á los quehaceres de una 
asa. Habana n. 24. 8795 4-27 
p v E S E A E N C O N T R A R UNA G E N E R A L L A -
J^/vandera ropa de casa particular quesea buena, 
para lavarla en su casa: tiene persona que responda 
por su conducta. San Nicolás 238. 
8759 4-27 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, blanca, si no sabe su obligación que no se presen-
te, ha de dormir en la casa. Teniente Rey núm. 74. 
8770 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor de criada de mano ó manejadora: es inteli-
gente y sabe cumplir con su obligación, teniendo per-
sonas que respondan por ella: no tiene inconveniente 
en salir fuera del país: impondrán calle de los Genios 
núm. 2; 8762 4-27 
S E S O L I C I T A 
una joven de color para manejar una niña de 3 años; 
además una muchachita de 10 á 12 años de edad. C a -
lle del Consulado n. 66. 8784 4-27 
T ^ N SAN L A Z A R O 238, S i S O L I C I T A UNA 
JDjbucna manejadora peninsular de mediana edad, 
para un niño de dos años. Sueldo: 30 pesos billetes 
y ropa limpia. También se solicita una criadita do 
color, de diez á doce años, dándosele 6 pesos billetes 
y ropa limpia. 8097 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra de un niño solo: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por su conducta: impondrán 
calle del Morro número 28* 
8669 4-24 
UN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E en establecimiento ó en casa particular: sabe co-
cinar á la francesa, inglesa, alemana, criolla y espa-
ñola: informarán Obispo y Villegas, café: referencias 
donde ha servida últimamente, de 0 á 11 y de 1 á 0. 
8680. 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -flerá peniusular, con abundante leche, sana y ro-
busta, de poco tiempo de parida. Picota n. 56, cuarto 
n. 11: en la misma una general cocinera desea colo-
carse: es aseada, y ambas tienen quien responda por 
ellas. 8681 4-24 , 
" r | O S M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S D E -
j_/sean_colocarse en casa de familia decente. Cien 
fuegos 25 dan razón: tienen persona que responda por 
su conducta. 8683 4-24 
S E S O L I C I T A 
una muehacha blanca de 11 á 14 años para acompa-
ñar á una señora y una niña, se viste; no pagan suel-
do: Monte 125, por Angeles, á las tres puertas im-
pondrán. ' 8557 8-21 
S E S O L I C I T A N 
dos lavanderas para casa particular. Reina u. 53. E n 
la misma se solicita una muchacha blan 
dar á manejar unos niños. 8652 
para avu-
4-23" 
S E S O L I C I T A 
en Neptuuo 171, una modista francesa que sea joven, 
y un cocinero. 8651 4-23 
Q E S O L I C I T A U N C O C I N E R O O C O C I N E R A 
lOpcninsular, sueldo $30 billetes, que sea aseado y 
que reúna las condiciones de su oíicio, si no que no se 
presente; no tiene que ir á la compra. Plaza del V a -
por, por Reina, café E l Principal, vidriera, cerca de 
la esquina á Galiano, 8638 4-23 
" p w E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
J L / d e mano para una corta familia ó para un caba-
llero solo, con la condición de no dormir en la casa: 
tiene persona que responda por su conducta; infor-
marán Aguiar 59, á todas horas. 8635 4-23 
V i l l e g a s 84:. 
So solicita una criada de mano que treiga refercu-
¡as. 8628 4-23 
H A B A N A 2 0 . 
Se necesita un muchacho peninsular, con buenas 
recomendaciones, para criado de mano. 
8632 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para acompañar á otra ó bien sea para 
criada do mano: es de moralidad. Calzada de Vives 
número 35. 8631 ' 4-23 ' 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E ^ 
JL/ninsular, que lleva muchos años en ésta: cocina á 
la española y á la criolla, y entiende algo de reposte-
ría, para casa particular, establecimiento ó fonda. 
Vedado, calle Quinta número 48. 
8630 4-23 
COMAS. 
V i c i c l e t a s . 
Se desean comprar una ó dos de uso que estén en 
buen estado y que sirvan para hombre. Obrapía 57, 
Itos, entre Compostela y Aguacate. 
8850 4-28 
D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N E L 
arrio de Colón, que tenga sala, saleta y tres cuar-
tos: se reciben avisos en Industria número 96. 
8785 4-27 
Sha 
í opos meire. 
Superioridad en clase de flores y trabajo ar 
Precios módicos con obsequio de la cinta • 
toria. 





C . G . C H A M P A G N E 
A F I N A D O R D E P I A N O S 
Habana 24 y O'Reilly 68. 8796 4 -27 
SOÜGIflES, 
P A R A T R A T A R L E D E UN A S U N T O Q U E L E 
JL interesa, se desea saber quién es la persona que 
corre en esta Isla con los intereses de D? Cayetana 
Araujo de Graupera, residente en Barcelona. Mimrii 
que n. 60 informarán. 8843 4-28 
SE S O L I C I T A UN H O M H R E PARA" UN arreo de leche, despacho particular, que conozca las ca-
lles de la Habana, sepa manejar un carrito y leer y 
escribir, aunque no sea con perfección, qjie tonga 
quien responda de su conducta: si reúne estas condi-
ciones puede dirigirse á la fonda de Echevarría, pla-
za del Vapor, casilla 4 ó al Calabazar, potrero 15a-
luarte. 8811 4_28 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y COLOCACÍO nes. E n esta antigua cmmto acreditada casase 
solicitan y se ofrecen criados, criadas, cocineras, ma-
nejadoras, crianderas y muchachos. Los dneíloí 
pidan que se les servirá con promitiid. Alvarcz v Ro-
driguez. Aguacate 54. 8822 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E C O -lor: tiene quien lo recomiende: impondrán calle 
del Blanco n. 27. 8756 * 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que sepa cumplir con su obli-
gación. Aguacate 63, informarán. 8757 4-27 
C O C I N E R A . 
Una señora peninsular desea encontrar una colo-
cación en una casa particular para cocinar; tiene per-
' que garanticen su conducta y buena moral. 
Calle Ancha del Norte n. 325. 8780 4-27 
A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
ntrar colocación de criada de mano en casa 
particular. E n Rayo 10 darán razón. 
8773 4-27 
T I N A \J coi 
~r\ E S E A 
Ju/francesa á leche entera; 
C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
. tiene buena y abundan^ 
tejeconocida por los médicos de lá Habana y tiene 
buenos informes; es muy cariñosa, no tiene inconve-
niente en ir donde quiera: darán razón San Nicolás 
237. 8732 4-26 
S E D E S E A C O L O C A R 
en primera hipoteca 8 mil pesos. Se dan al 8 por 100. 
[nformarán Prado 108. 8737 4-26 
S E N E C E S I T A 
una mujer peninsular que sepa cocinar para un ma-
trimonio sólo que duerma en la colocación y que trai-
Ra ictV: i'ncias, sedan dos centenes. I,rado'l08. 
8736 4-26 
G A L I A N O T03, B A R B E R I A . 
Se solicitan dos oficiales de salón. Tomás. 
8740 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpieza de la 
casa y mauejar un niño, ha de salir á la calle y traer 
cartilla: sueldo $25 y lavado de ropa. Compostela 148 
8738 4-26 
Lt NA Q E N E R A L L A VAN D E R A Y P L A N -) chadora de señora y caballero y rizadora desea 
encontrar una casa de bastante consideración para 
trabajar. Aguacate 45. 8726 4̂ -26 
S E S O L I C I T A 
en la calle de las Lagunas n. 78una criandera que sea 
buena, de abundante leche y cariñosa. Para tratar de 
su ajuste de 7 á 10 de la mañana y de las 0 de la tar-
de en adelante. 8731 5_26 
r i u B 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N 1 N -'sular de criandera, de dos meses de parida, de 
de buena y abundante leche; inforinarán Maloia 161 
8826 4J28 
Q S S O C I C I T A P A R A UNA C O R T A F A M l L Í A 
lOuna criada de mano, blanca que sepa cumplir con' 
«aa obligaciones y que traiga buenas referencias, sino 
i • t«ias oojidfdoaea que no so presente. San Lá-
ío.er. fi836 * §48 
L A C A L L E D E L S O L NUM. 73 H A Y 
a señora sola (pie desea colocarse para acompa-
ñar á otra señora ó señorita ayudar á coser y algunos 
quehaceres de la casa, prefiere donde no haya niños. 
4-26 8713 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N N É 
JVcriandera peninsular, joven, con buena y abun-
dante leeaé para criar á leche entera, de 4 meses de 
parida y un joven de criado de manos y otro para 
portero ú otro trabajo: tienen quien responda por 
ellos. Cicufucgos ü, J3 ÍOBtlR, ÍKMiuWu. 
S 7 ^ Í M 
S E C O M P R A N 
mutcriales usados, como tejas, losas, ladrillos y ma-
deras: informará, San Miguel y Oquendo, el maestro 
de la fábrica. 8769 4-27 
S E C O M P R A 
una casa en la calzada de Jesús del Monte, parte a l -
ta, de $1,000 á $1,500 oro. Consulado número 95. 
8722 4-26 
P A L O M A S 
Se compra todo el año es pequeñas y grundes par-
tidas, con alas enteras, que no sean pichones, se pa-
gan á 50 centavos billStes cada una y 20 centavos las 
rabiches una. O'Reilly 13. 8752 4-26 
M U E B L E S , ALHAJAS, 
brillantes, oro, plata vieja y pianinos, se compran pa-
gando altos precios y en todas cantidades. Neptuno 
esquina á Amistad. Telefono 1152. 
8559 15-21 J l 
PERDIDAS. 
" P E R D I D A . — H A 
E un perro Pok el 
B I E N D O S E E X T R A V I A D O 
día 19 y siendo de una preciosa 
niña que llora por su perro, el que lo entregue en 
Lampurilla 37 será gratificado, entiende por Chato. 
. 8688 4-24 
" P V E L A C A S A C A L L E D E L A C O N C O R D I A 
J L / n limero 97, se ha extraviado un perro de raza 
Pug. Se gratificará generosamonte al que lo entregue. 
8661 8-23 
!»ie sal, leles Í Mas. 
H O T E L Y R E S T A U R A N T 
B E 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor mlms. 52 y 54.—Pinar del Bio. 
E l nuevo establecimiento que se ofrece a l 
públ ico, se ha montado con arreglo á todoa 
los adelantos de la época. Su dueño , gene-
ralmente conocido dentro y fuera de la pro-
vincia., es ga r an t í a del esmerado trato que 
rec ib i rán los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto m á s refinado. 
Para los asuntos judiciales, admioistrat i -
vos, etc,, etc., se d i spond rá siempre de per-
sonal idóneo é jnteliceiitQ, 
LLA 
Son las más ú propósito para Cafés, Restaurants, Sociedades, &c., &c., por su fuerte 
coustrnoción, gran comodidad y elegante forma. 
De esta clase de sillas se ha recibido nn gran surtido que se detalla á precios módicos. 
También hay un surtido general de sillas, sillones y sofaes do forma Reina Ana, de la de 
imitación y de la greciana, que ignalincntc se detallan á precios sin competencia. 
.Apartado 
C 1210 
2 6 4 . Habana. T e l é f o n o 6 2 2 . 
7-27 
LAN MUEBLES POE MESES 
cou garantía y también se venden á precios módicos, en la calle de la Haba' 
na n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 8832 4-28 
E l mejor medicamento que se conoce para combatir con 
energ ía las enfermedades de l a piel. Calma m u y pronto el 
PRURITO ó PICAZON que tanto molesta. Exi to seguro. 
D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 1159 10-8J1 
Para conseguirlo no hay nada más eficaz que el E L I X I R D E L A P T O -
P E P T I N A del JÍ>Í'. U e a i t m c . Cuando el estómago no funciona bien, decae el 
espíritu y se desarregla todo el organismo, en cambio, si funciona con regularidad 
las digestiones son rápidas y todo lo que entra cu él se asimila, por lo que se engorda 
pronto, se esparce él ánimo y se trabaja con actividad y energía. 
E l E L I X I R D E L A P T O P E P T I N A del J>J-. B e a n m é cura las A.CEDIAS, 
D O L O R E S de estómago, E R U P T O S ácidos, P E S A D E Z ó dolor en el acto de digerir, 
ivgufariza el vientre y combate en general cualquier padecimiento del aparato di-
gestivo. Se vendo en . todas la boticas y al por mayor en las del Ldo. José Sarrá , 
Lobé y Torralbas, Castells y Ca, D r . Johnson, San José y L a F é . 
7833 
V a l e 7 5 c e n t a v o s p l a t a e l p o m o . 
alt 12-6,11 
M f í L E m 
E 
ii casa de dos personas muy decentes y de respeto 
j^Jsc alquila una gran habitación baja á un matrimo-
nio de edad y sin niños, ó á señoras solas de iguales 
condiciones, tra3'ciulo los mejores informes, pues nun-
ca han alquilado y lo hacen por tener compañía. I n -
formaráu de doce á dos, en Damas número 8, 
8857 4-28 
L a h e r m o s a p l a n t a b a j a 
de la casa Amargura74 se alquila, reúne buenas con-
diciones para una corta familia ó para escritorio ó bu-
fete: en los altos informarán. 
8855 4-28 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á, la plaza de 
San Juau de Dios, en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora do edad. 
8813 4-28 
V I V I R C O M O D O 
E n Prado 78 se alquilan csplóndidas y elegantes 
habitaciones con toda asistencia A precios módicos, 
arreglado A la época. Frente á los baños do Belot. 
8852 4-28 
"TVns casas, una esquina á San Lázaro, Vapor 21 y 
jL/27, con sala, tres cuartos, comedor, v agua $17 
y 12-75, dos Lagunas 20, esquina á Manrique y n. 30 
con sala, comedor, 2 cuartos, 2 colgadizos y agua en 
$1C y 18; Bernal 17 esquina á Amistad, sala, comedor, 
4 cuartos $31; J . del Monte 101, sala, comedor y cin-
co cuartos y agua de pozo $21-20; Sitios 140, sala, co-
medor y dos cuartos y agua, todas en oro. Los carte-
les indican las llaves. Salud 55. 
8838 4-28 
E n l a c a l z a d a d e l M o n t e n . 3 0 8 
se alquilan los ventilados altos á familia decente; ini-
poudrán en la misma. 8818 4-28 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos, se alquilan en familia, con 6 sin comi-
da, en Trocadero número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras do los baños de ma». 
8823 8 28 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Cuba núm. 78, esquina á 
Obrapía, para familia ó escritorios, por ser muy fres-
cos y cómodos. Cuba número 31. 
8834 '1-28 
En Arroyo Naranjo. Se alquila por cuatro meses, en doce onzas oro, la cómoda y fresca casa, Keaí 
número 67, con salón grande, ocho cuartos, jardín, 
patio y traspatio, ducha en buen estado, algibe y re-
cien pintada. Informará su actual inquilino, por co-
rreo ó personalmente. 8763 5-2S 
En el Vedado se alquila en una onza oro una casa en la calle 8 número 17, entre Línea y la ca le 11, 
con sala, dos habitaciones bajas y dos altas, con agua 
de cañería arriba y abajo, patio y traspatio. E n Cam-
panario n. 93, cutre San Josó y San Kafael informa-
ván, ó en el Vedado calle í) ó sea de la Línea n. 106: 
tambión se solicita una señora para acompañará otra. 
8791 4-27 
O e alquilan dos ó tres magníficas habitaciones altas, 
¡Ocoriidas con balcón á la calle y si se desea se le 
dará limpieza, gas, periódicos, teléfono, etc. Amistad 
número 136, antiguo hotel Telégrafo. 
8804 4-27 
S E A L Q U I L A N 
unos salones grandes, propios para una familia ó es-
tablecimiento, con tres rejas para la calle, se dan en 
proporción: en la misma informarán Santa Clara 39. 
8790 4-27 
S e a l q u i l a e n 3 o n z a s oro 
la casa Campanario número 9: tiene agua y baño: in-
forman en el almacén de ropas, San Ignacio 82. 
8754 6-27 
En la callé del Aguacate número 63, se alquila un cuarto alto independiente, está bueiio para hom 
bres solos ó matrimonio sin hijos. 
8758 4-27 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y cómodos altos de la casa calle del Sol 
n. 108, en la misma está la llave, de precio y condi-
ciones informará su dueño. Cuba 71, altos. 
8778 4-27 
S A N R R A 9 A E L 3 2 
Para bufetes ó familia sin niños, se alquila un her-
moso departamento con lujoso entapizado y pisos de 
mosáicos, cuarto de baño, inodoro, despensa y tres 
espléndidas habitaciones, balcón á la calle y abun-
dante agua. 8766 4-27 
C í e alquila un cuarto á matrimonio ó señora, no se 
ÍOQ'iicren muchachos: en la misma se desea una la-
vandera. San Nicolás 170, entre Estrella y Maloja, 
8798 4-27 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Jesús María número 62. 
8793 4-27 
G A N G A . 
Se alquila y se vende la gran casaPiñera n. 15, pro-
pia para una fábrica: en la misma informarán. 
8779 26-27J1 
Habana número 108 se alquila con piso de mármol, propia para barbería, escritorio ó bufete, sastre-
aía ó casa particular, con caballerizas y todo lo de-
más para una familia larga en módico precio, frescas 
y ventiladas habitaciones. 8720 4-26 
SOL NUM. 3 
se alquilan unos altos que para ventilados y frescos 
no tienen rival. 8727 4-26 
1 1 3 , O B I S P O , 1 1 3 
Se alquilan dos grandes y ventiladas habitaciones 
con balcón á la calle y suelos tapizados; véanlos que 
uslarán. '8718 4-26 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas á caballeros ó matrimonios sin niños, se alquila a-
mncblada y con asistencia si la desean, se da llavín. 
Precios módicos Sol 73. 8751 4-26 
Se alquilan las casas Habana número 3, de alto y bajo, en $32 oro; Compostela número 199, de gran 
capacidad, en $34 oro; Manrique número 59, casi es-
quina á San Miguel, en $28 oro. Informarán en San 
Kafael número 71, entro Campanario y Lealtad. 
8672 4-24 
8e alquila en Habana número 74, esquina á Empe-drado, una magnífica habitación con ventana a la 
calle é inmediata á la sala, muy fresca y clara, ade-
cuada para bufete de abogado o para gabinete de m é -
dico, con derecho á usar de la sala la clientela en las 
horas de consulta. E n el precio del inquilinato entra-
rá el servicio de limpieza y el uso de un bufete, ó no, 
según se convenga. 
8684 4-24 
TJRADÓ 105.—Se alquilan eu esta hermosa y ven-
X tilada casa, espaciosas habitaciones con vista á la 
calle, con toda asistencia, también se admiten abo-
nados á comer, todo por precios módicos, la casa es 
conocida por su moralidad y buen trato. 
8671 4-21 
I n t e r e s a n t e á l o s d e l r a m o d e l t a b a c o 
Se alquila en Güira de Melena un hermoso y am-
plio local de piso bajo y alto corrido: el alto de crista-
les al Norte, propio para almacén, escogida y taba-
quería, siendo capaz para 250 mesas. Reúne inme-
jorables condiciones para una tabaquería de impor-
tancia y se alquila en proporción. Informes, Muñiz y 
Comp., Cuna 8 y Manuel Rodríguez en Gtiiira de 
Melena. 8668 8-24 
Se alquila en la magnífica casa-quinta, Infanta 47, unas frescas y cómodas habitaciones con todos los 
servicios á un motrimonio sin hijos ó á hombres so-
los. Entrada independiente por su jardín, y darán 
razón á todas horas del dia en la misma casa. 
8704 4-24 
G A L I A N O 5 5 . 
Se alquila muy barata para establecimiento.- H a -
blen 0011 el dueño. Industria 136. 
8698 4-24 
En $40 oro la casa de alto y bajo Aguila 15 entre Trocadero y Colón capaz para dos familias, tiene 
agua.—En $55 billetes la casa Lealtad número 20 en-
tre Animas y Lagunas: con 3 cuartos: las llaves en la 
cuadra: pueden verse su dueño Aguacate 12. 
8714 4-24 
En 88 $ 25 oro la casa de nueva planta Barcelo-na 9 entre Galiano y Aguila con 3 cuartos bajos y 
uno alto. E n $42 50 oro la casa Prado 28 con 3 cuar-
tos, agua, gas y azotea. Informa su dueño Aguacate 
12: las llaves al lado y en la bodega. 
8713 4-24 
So alquilan los espléndidos altos de la calle de la Amistad n. 104, se componen de sala, saleta, 6 
cuartos, comedor, cuarto de baño, dos cuartos en la 
azotea: las llaves en los bajos: impondrán Prado n. 6. 
8639 6-23 
S a n I g n a c i o n . 5 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones cou pisos de 
mármol, á precios módicos, propias para bufetes do 
abogados ó escritorios. 8650 8-23 
R e i n a 1 1 0 . 
Se alquila la casa Reina 110, esquina á Gervasio: la 
llave eu el número 112 é informaran Mercaderes nú-
moro 22, altos. 8539 5-23 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Rodríguez n. 17, eu Jesús del Monte: 
eu la calzada de la Rema u, 37 doüdc está la UaYO. 
A M I S T A D 7 1 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 
asistencia ó sin ella y entrada á todas horas. . 
8467 15-20 
Se alquilan muy baratas eu la playa de Marianao á una cuadra del paradero, frente á los baños, cómo-
das y grandes números 53 y 55; dará razón de su a 
juste el guarda-almacén de la playa. 
8323 13-16 
V E D A D O 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amne 
bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la mañana y de las tres y media á las cinco y me-
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice 
versa. 7512 30-28 in 
MaMiwssiieciiito 
SE V E N D E L A C A S A N U M E R O 17 D E L A calle de Estevez con el terreno contiguo inmediato 
á la calzada del Monte, libre de todo gravamen: dos 
casitas en la calle de lá Maloja; una en la calle de 
Aguiar y otras varias de poco precio; informes en Pi 
cota 17. 884 8 4-28 
CA R M E L O . — S E V E N D E N O S E A L Q U I L A N por la mitad de su valor dos casas de azotea losa 
por tabla, suelo de mosaico, con sala, comedor y 
cuatro cuartos y con excelente agua y gas; calle 13, 
entre 12 y 14 iiiíbKinan. 8846 ' 4-28 
CON M O T I V O D E NO P O D E R L O A T E N D E R su dueño se vende por poco dinero un café-bode-
ga, con juego de dominó, propia para uno ó dos prin 
cipiantcs. E s casa de muchas aspiraciones. Para más 
informes Monte ni 1-19, Rastro, Francisco Fernández. 
8811 4-28 
R E V E N D E U N A C A S A C A L L E D E C U B A . 
^Occrca de la Punta y un café en una calle de mucho 
tránsito; una casa en Empedrado en $8,500 con seis 
habitaciones; dos en San Lázaro con 18 varas de fren-
te por 50 de fondo, csijuina, propia para hacer una 
fábrica por estar muy bien situada; hoy en la actuali-
dad gana $76-50 oro y pido $8,000 y se dan $2500 so-
bre una finca urbana al 9 por 100; una casa cou cua-
tro cuartos todos de azotea en $5300; tres casas chi-
cas en el barro de Colón que ganan $53 oro en $4000; 
darán razón en Neptuno 45, preguntar por Ramos. 
8776 4-27 
VE D A D O . — E N P R E C I O M U Y M O D I C O S E venden dos casitas preciosas, como para personas 
de gusto; están situadas en los mejores punios de la 
población. Informárá su dueño en Estrella 20, altos. 
8629 alt 8-23 
B A R B E R O S 
Se vende un salón en punto céntrico, por tener que 
ausentarse su dueño; Informes San Miguel 6. 
8772 4-27 
GA N G A S . — E N 3,00Ü P E S O S O R O S E V E N D E una casa en la calle de Egido, de aito y bajo, 
compuesta de sala, comador y dos cuartos altos, y las 
mismas posesiones en los bajos: libre de gravamen: 
gana $30 oro. Otra en San Nicolás, en $3.000. I n -
formarán en Agúacáte número 54. 
8744 4-26 
Q E V E N D E UNA C A B A I J L E R I A - j 
locon buena casa recien reformada, a: 
(rDE T I E R R A - , 
gua medicinal, 
árboles frutales, sita á orillas de la calzada del Cala-
bazar, un k. de Arroyo Apolo, fresca, propia para 
temporada de larga familia, con dos cocheras: infor-
marán en la misma, á todas horas, ó en Aguiar n. 104, 
peletería. 8691 4-24 
NE G O C I O I N T E R E S A N T E — S E V E N D E S I N intervención de corredor una gran casa de altos y 
bajos y jardín, situada en Jesús del Monte que costó 
$20,000 oro y se da por mucho menos de la mitad: in-
formarán calle de Municipio 43, esquina á Fonienío. 
8700 -1-21 
Se vende por no pudcrla asistir 
su dueño: situada en uno de los 
unej ores barios de esta; se da en 
proporción. Impondrá Sr. Sarrá. 
8717 6-24 
S E V E N D E 
una estancia cerca de Vento, de una caballería y'cor-
deles de inmejorables terrenos, agua corriente, casa 
de vivienda y muchas siembras y frutales taiubién: 
otra lindando con ella en arriendo: seis casas, uu so-
lar, dos accesorias que producen 113 pesos en 3,000 
esto en Regla. Tejadillo 17. 8712 4-24 
UN N E G O C I O Q U E C O N V I E N E P A R A E L que desee establecerse por poco dinero ó hacerfe 
propietario: se venden dos casas, una bodega y un ca-
fé billar, eu buenos puntos de esta ciudad. Informa-
rán Figuras número 20. 8716 4-24 
S e v e n d e ó a r r i e n d a 
un Gabieute de Dentista cr>N ESCOGIDA Y NUMKEO-
SA CLjEKTlitÍA, en punto céntrico. Darán razón de 12 
á 5 eu Aguiar 110. Habana. 8619 8-23 
SE V E N D E L A C A S A F L O R I D A N, 80, E N T R E Puerta Cerrada y Diaria, eí> de mamposteria y a-
zotea, do nueva planta, hace poco se ha fabricado, l i -
bre de todo gravamen; se dá en $1,300 oro, vale 2,01/0, 
se da en esto precio por tener que ausentarse su due-
ño por asuntos de familia: su dueño Desamparados 30, 
entre Cuba y Damas. 8501 8-21 
AVISO A LOS D E L R A M O D E T ^ B A C O i So vendo una fábr ica de tabacos con sus 
enseres, marcas de regular c réd i to y buena 
habi l i tac ión , ó bien so admite un socio á la 
mitad, e s t á situada en buen punto y casa 
fabricada expresamente para eua. T r a t a r á n 
eu Escobar n ú m e r o 102, á todas horas. Ha-
bana. 848G 15-20jl 
GE A l i k 
Propios para regalos. 
So venden preciosos gálicos, legítimos de Angora, 
blancos y negros. Salud número 53. 
8810 4-28 
S E V E 3 M D E 
un magnífica potro moro azul, maestro de monta y co-
che, de cuatro años. Concordia número 182. 
8819 8.28 
¡ ¡ c m H U A m j A ü 
Una parejita tan diminutos que ambos caben en un 
bolsillo, propio para gusto delicado; en raza Pugs y 
ratoneros Ingleses, cria excepcional (se juegan $500) 
un buen loro, gallo \ faisán y correos belgas extra 
$10 par. Virtudrs 40, altos. 8802 4- 27 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S con su tronco nuevo, color moro azul, como de 5 
años, muy maestros, trote limpio, sanos y sin resabios 
en 32 onzas. Aguacate 112. 8733 4-26 
UN A M A G N I F I C A V A C A A C L I M A T A -da, cuya leche es casi todo crema, se 
d a r á muy barata, y p o d r á verse de diez á 
doce del día . Calzada del Cerro n ú m ? 579. 
8680 4-24 
J E S U S M A R I A 6 . 
Se vende un magnífico caballo criollo, de tiro. 
8708 4-24 
r \ A XTíH A SE HAIÍ IIECHO LAS SI-
\ j r X j L J 3 l v D T X X guientes rebajas: Las que antes 
vallan cuatro centenes hoy se dan en dos, y las que 
se daban en dos hoy se dan eu un centén. Pueden 
verse estas palomas mensageras en Consuládo 132. 
8703 4-24 
c o L o i s r a r . i . 
Se venden tres caballos criollos de monta y una ye-
gua de siete cuartas, de tiro, joven: se pueden ver k 
todas horas. 8682 4-24 
G A 1 1 J 1 S . 
C I E V E N D E M U Y B A R A T A U N A M A G N I F I -
j o c a duquesa, acabada de vestir dé nuevo, en el ínfi-
mo precio de trescientos veinte y cinco pesos oro: en 
la misma se venden caballos, si convienen en el pre-
cio. Espada n. 2, entre Príncipe y Canteras, de una á 
seis. 8839 4-28 
S E V E N D E 
un vis-a-vis del fabricante Binder y un tílbury. Cerro 
San Cristóbal n. 2. 8829 8-28 
i O J O ! 
Se vende un faetón de cuatro asientos, muy cómodo 
para señoras, marca CoUrtiller: se paede ver á todas 
horas, en Campanario esquina á Rastro, número 231. 
8837 4-28 
S E V E N D E 
un tílbury 4 asientos, fuelle corrido. Reina 91 infor-
marán. 8782 4-27 
OJ O Q U E C O N V I E N E . — S o vende un precio-so carruaje de poco uso, propio para alquilar por 
fuerte y ligero y dos ó tres caballos sanos y nuevos y 
de trote .sumamente barato, por estar enfermo su due-
ño: se pueden ver eñ Prado 34 hasta las 9 de la ma-
ñana v de 3 á 5 de I13 tarde. 8728 4-26 
U N C A R R O 
propio para vender leche, víveres, vinos, etc, por la 
calle, barato. Se venden cajas vacías para envases ¿e 
pianos. Dragónos 44 esquina á Galiano, el portero, 
8731 
S E V E N D E 
un vis-a-vis landó nuevo, construcción regia, una du-
quesa de algún uso, un vis-a-vis usado propio para el 
campo ó la ciudad, un precioso caballo de monta c-
dad 4 años, color moro y castrado con ó sin una ele-
fante montura de plata á estilo del país y dos troncos 
da arreos uno de platina. Amargura 54 al lado de la 
casa de baños. 8711 '1-24 
C H I L L A N T E OCASION. 
Un hermofco y flamante milord duquesa recibido de 
París, un bonito caballo de tiro y un arreo francés 
color de avellana de alta novedad. 
8715 T E N I A N T E - R E Y 25. 15-24 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes un vis-a-vis de dos fuelles, el más chico 
que hay; un milord, nu faetón de 4 asientos, un breek 
faetón y un vis-a-vis do 2 fuelles en 15 onzas. Aguila 
núm. 84. 8509 8-20 
DE 1ÜEBLE8. 
V E N A Y P A R E 
han premiado con los primeros premios eu sus expo-
siciones las inmejorables cualidades de los afamados 
pianos de 
que se venden baratísimos al contado y á cómodos y 
largos plazos en Galiano 106. 
Se alquilan, cambian y componen pianos. 
8833 4-28 
UN J U E G O L U I S X I V , V A R I O S J U E G O S Luis X V , escaparates caoba chicos y grandes, 
aparadores, mesas y jarreros, lámparas y cocuyeras 
de cristal, sillas y sillones de Reina Ana, carpetas, 
bufetes, espejos, mamparas, lavabos, tocadores, dos 
neveras chicas, una carpeta de señora, cunas do hie-
rro muy baratas, espejos, bailaderas zinc, nn semicu-
pio, canastilleros, estantes para libros, un escaparati-
co de una luna, un guarda-comida, varios pares de 
sillones de meple usados, bastoneras, mesas de noche, 
mesas de alas, sillones fijos de Viena á centén el par, 
sillones de resorte americanos y otra infinidad de 
musbles; todo barato. CompoStela 124, entre Jesús 
María y Merced. 8786 ' 4-27 
G A N G A . 
Se vende nn armatoste de cristales, nuevo, con sus 
mostradores y una vidriera de puerta. Aramburo n. 
36, á todas horas, 8781 4-27 
B o i s s e l o t f i l s . 
Se vende un piano y se dá barato, está en buen es-
tado: puede verse en Monte 77. 8775 6-27 
COMO G A N G A . 
Por no necesitarse se vende un magnífico pianiuo 
francés de inmejorables voces, casi nuevo y sin come-
jén: Campanario 107 entre Zanja y Dragones. 
8735 4-26 
A V I S O A L O S M E D I C O S 
Se venden un sillón, propio para un ginecólogo, un 
fórceps de Trebat, una pinza uterina, y un juego de 
espéculos de oidos; piioden verse á todas horas y tra-
tar de su ajuste en San José n. 23. 
8724 * 4r-26 
SE V E N D E E N 85 P E S O S O R O U N P I A N I Ñ O "Erard" medio uso, muy buenas voces, garanti-
zando no tener comején y está ee buen estado; puede 
verse en San Nicolás 118, de 10 á 12 y de 3 á 7. 
8699 6-24 
E l . A R C A D E N O E , A m a r g u r a 9 6 
esquina á Villegas, Telefono 763. 
Vendemos juegos de sala Luis X V completos color 
caoba, de 32 posos oro, á 68; Idem de comedor de 30 
á 70; escaparates con luna forma americana de 110 á 
119; ídem corrientes de 8 á 50; camas de hierro con 
bastidores nuevos á 10; peinadores, vestidores, espe-
jbs Luis X I V ; sillas y sillones de varias clases é infi-
nidad de objetos, lodos á precios baratísimos. 
N O T A . — E s t a casa se hace cargo de mudadas á 
precios equitativos. 8710 4-24 
ÜN E S C A P A R A T E D E E S P E J O P A L I S A N dro, 1 peinador y 1 mesa de noche de nogal, un 
tinajero fino $12 y consola $4, 1 mesa de centro $7, 
l mesa de noche $3 y varios muebles y más. Acosta 
n. 86. 8078 4-24 
Muebles baratísimos. 
Escaparates de $12, 40 y 85; juegos Luis X V , á 45, 
50 y 65; peinadores de caoba, nogal y fresno á 25, 30 y 
$35; lavabos á 13, 15 v 25$, camas de hierro y bronce 
de 12 11 34; bufetes dé" 5, 7 y Í8$; canastilleros de 8, 
15 y 20$; aparadores desde 10 á 20$; mesas de noche 
a 3, f> y 11$; además hay un bue î surtido de tocado-
res, sillas grecianas y de Viena, sillones do viaje, j a -
rreros, espejos de medallón, lo mismo que en ropa de 
jiombre hay un gran surtido de ella que se realiza 
muy barata. Aguila 102, entre San José v Barcelona 
8604 6-22 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía.—Telefo-
no 694.—Vendemos los mejores juegos de sala, de 
comedor y de cuarto, de $50 á 400 oro: camas, de 17 
á 40; peinadores, de 33 á 50; escaparates, de 17, 25, 
50 y 125; relojes de oro garantizados, buenos, de 20 á 
90; sortijas de brillantes, de 10, 20, 40 á 200; anillos á 
$2.—Compramos en gran escala joyas de oro, plata y 
brillantes. Objetos de arte, muebles v pianos.—Pardo 
y Fernández. 8555 12-21 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i d . 
AMISTAD 90, ESQUIKA A SAKJOMl';. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ple3rel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y comporien de todas clases. 
8223 26-14 J l 
[ k / T E S A S D E B I L L A R . S E V E N D E N Y A L -
xrJLnuilan nuevas y usadas para establebimientos ó 
casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. Se hacen operaciones al 
contado y á plazo. Especialidad en paños, bolas, go-
mas y tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San I g -
nacio y Cuba. 8238 26-14J1 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza. Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
8071 26-9 J l 
VIDRIERAS METALICAS 
T 
R E F R I G E R A D O R E S MODERNOS 
para familias. 
I m p o r t a d o s p o r D . J o s é C a ñ i z o , 
8AN IGNACIO NÜM. 87. 
L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
821J 26-14Jj 
ir ía y Mier ía 
LA MA11AV1LLA 1)EL SIOLO X I X . 
"Específico Mayor." Cura las almorranas radical-
mente con asomb.osa prontitud; basta aplicarlo pocas 
veces para conseguir el objeto. De venta en todas las 
Farmacias acreditadas, á 75 cts. oro el frasco. Labo-
ratorio y depósito general: Botica " L a Fe ," del Ldo. 
Julio Frías, Galiano esquina á Virtudes, Habana. 
E L I X I R D E M A Y O R 
C A R D I A C O A N T I A S M A T I C O . 
Cura: L a Epilepsia, Vicio escrofuloso, Bocio ó tu-
mores indolentes en la parte anterior del cuello é in-
ferior de la laringe, tubérculos más ó menos profun-
dos dimanados de las Sífilis; Exóstosis, Períostosis, 
Caries y dolores esteócopos, ó sean tumores formados, 
ya internos ó exteriormente en los huesos, inflamación 
de la película que los cubre, y punzadas dolorosísimas 
de los mismos; facilita la orina, destruye las lombrices 
y prurito varioloso, las manchas de la piel, y, por ú l -
timo, es el mejor preservativo de la viruela. 
De venta en todas las boticas acreditadas á $1 plata 
el frasco, en el depósito Farmacia L A F E , Galiano 
esquina á Virtudes, del Ldo. D . Julio G. Frías, y en 
Príncipe Alfonso n. 412, Nueva Botica del Horcón. 
LOS POLVOS DE MAYOR. 
No más anemia, clórosis, raquitismo, epilepsia, her-
pes, lepra, parálisis de la vejiga, flores blancas, go-
norrea crónica, incontinencia de la orina, catarros 
crónicos, grippe y muy especialmente la impotencia 
derivada por el abuso de la Venus, constituyendo esto 
solo, ser el mejor afrodisiaco conocido hasta el día. 
Los polvos de MAYOR constituyen el mayor descu-
brimiento conocido; ellos prestan á la medicina el más 
poderoso y eficaz reconstituyente del cuerpo humano, 
siendo al mismo tiempo un medicamento grato al pa-
ladar más exajerado: estos polvos logran con una ra-
pidez asombrosa la completa restauración de las per-
sonas más faltas de sangre en pocos días, y siendo uu 
verdadero afrodisiaco para las impotencias por el 
abuso de las Venus ó por otra causa, sin correr los 
peligros que ocasionan los infinitos afrodisiacos que 
se lanzan al público por especuladores que no temen 
engañar á la humanidad, en beneficio de su bolsillo. 
Los polvos de MAYOR están confeccionados con 
vegetales y con todo el esmero y eoncieneia de aque-
llos medicamentos que puedan tomar los niños de 
menor edad, por cuya razón no deben faltar esos pol-
vos en las casas de familias que hubiere niños anémi-
cos y raquíticos, en el seguro concepto que pronto los 
han de ver sus padres reconstituidos, alegres y her-
mosos. De venta en todas las boticas acreditadas, á 
75 centavos caja. Depósito general: Botica L A F E , 
Galiano esquina á Virtudes, y en " L a Unión," Obis-
po m'unero 94. 
1112 alt 1 J l 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos a l púb l i co con la g a r a n t í a de haberlo 
probado ya los m á s distinguidos médicos de 
la Habana cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta do apetito) y el grupo 
de dolencias quo tienen por causa estas eu-
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I -
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , FLORES 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se le faci l i tan cuatro cucharadas g r á t i s , á 
todo el que desee probarlo. 
De venta a l pormenor en todas las bo t i -
cas, al precio de 65 cts. en me tá l i co . 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del L d o . Ernesto A r a g ó n , Salud 46, te-
l é í o m h m cuso 
BE M P I E I A . 
S E V E N D E 
muy barata una máquinade Baxter nueva de 2 caba-
llos de fuerza, por no necesitarla. Angeles n. 2, puede 
verse. 8820 8-28 
C A . H H O S . 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca-
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien quo de uso, están en 
ímen estado; se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat, Mont'Ros y C ? , Amar-
gura n. 5. Para más detalles, dirigirse a la calle del 
Obispo n. 65, altos, habitación n. 2, de once á tres de 
la tarde. 8645 10-23 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinana y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba-
na. C 1104 alt 1-J1 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346.—Habana. 
C1105 alt 1 J l 
P E P S I N A - C O C A I N A 
Los maa grandes médicos hanj 
'reconocido que el DIGESTIVO BOUTYj 
cura seguramente las Gas tra lg ias , ) 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
'rebeldes, V ó m i t o s del embarazo, 
y todas las enfermedades del Estó/nagoj 
y del Intestino. 
Se toma en un vasito de & licor después 
de cada comida. 
"I PARI8i l l9 , rue d ' A b c M t ó S 
UN T A C H O D E C A I L L , D E 7 á 8 B O C O Y E S , con máquina de vacío, centrífugas y accesorios, 
motor y tanques para meladura. Tacón núm. 2, D 
Hernández. 8702 4-24 
S E V E N D E N 
Una desmenuzadora de uso en buen estado, de 6^ 
piés de largo, toda completa, con su máquina motora, 
febricada por los Sres. KrajeTrksi y Pesant. Un ca-
lentador de guarapo de 100 metros de superficie, fa-
bricado por Cali. Un condensador atmoférico como 
para un tacho de 12 bocoyes, fabrióado por Pioneer 
Iron Works, Para más detalles informarán en la calle 
de la Amargura n. 23. 8685 12-24 
MISGELMEi 
A L O S C A Z A D O R E S . 
Se venden tres escopetas muy finas y muy baratas, 
dos del fabricante Needaam, y la otra del fabricante 
Scot, para tirar á mano izquierda. Aguiar n. 102. 
8815 4-28 
ei m m i 
ttTKfNSON^ 
La mas admirada. Las demás cansan 
mientras que la " Hota blanca " do 
ATKDÍSON es siempre fresca y dulce. 
ñTRINSON'S 
A G U A d e G O L O N í A | 
Eenombrada desde dos siglos, lia dado 
lugar á cantidad de imitaciones Í;ÍII valor, 
l ío emplead mas que la de ATKI.VSO;* quo 
es la mas lina. 
Se hallan en todas partes. 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
LAVISO l Verdaderas solamente con el rótula 
anuí y amarillo escudo y la ir 
de fabrica, nna "Rosa blanca 
con la dirección completa. 
V I N O 
EI-DIü ESTIVO DE 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, etc. 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
y EH TODAS LAS FARMACIAS 




Yoduro líe Blerra InMlB 
fflW-TORE Aprcbtiit perlaÁotdtml» 
de Htdlain» rfs Pyr 'H, 
Adopiultt partí 
[Pormultric oñclii frtnttl 
; aultriitdai 
pare! Contijo mtdloitl 
i a o 3 ec Petirchurí». 
Participando de laa propiedades fltólSeW! 
¡ y del H i e r r o , estas Pildoras convienen es-j 
»pedalmento en las enfermedades t*n Tula-1 
i das que determina el z ó r m e n cscroíüloso | 
• (tumores, obsíriíccionsajñutnores /)'íM,eto 
\ efecciones contraías» cuales son impotente»! 
los elmplcs .^errngiaosos; en la OlAreile! 
> [COlorespáli(los),Xaewsone&{/íoreitlcne(Ul), j 
) la ^Ltaenorrsa [menstruación nula i áífi-\ 
) c i l )M T ! s l B , l a aia.Ua c o n c t t i t a c í o B c V t i . 
l E n fin, o í t ecen t loa prácticos un «gente ( 
' terapéutico de los mas enérgicos para estl-J 
! mular el organismo y modificar las constl-, 
, tuciones linfáticas, débiles ó debilitada». 
N. B- — E l loduro de hierro Impuro 6 al-j 
i teradoesun medicamento Inflél é irritante. 
(Como prueba de pureza y autenticidadde( 
i las verdaderas P i l d o r a s tía BlasoajMtj 
¡ exsljase nuestro sello de 
¡piala reactiva, nuestra^ 
I firma adjunta y el sello, 
i i»\t Uniónde Fabricantes: 
Ftrmacévtico dt París, callé Bomparte, 40 
DBSCOHFÍESE DE LAS FALSZnCACIOHBS 
I S M U T O B O I L L . E 
ACTIVO y a g r a d a b l e , contra D i a r r e a , D i s e n t e r i a , C o l e r i n a , G a s t r a l g i a s , 
A c e d í a s , V ó m i t o s . - 20 a ñ o s d e é x i t o . — 14, R u ó B e a u x - A f t s , P A R I S . 
V E R D A D E R O S G R A N O S p f S A L U D b u D r F R A N C K 
^Estreñimiento, Jaqueca, Malestar, Pesadez 
teieM gástrica, Congestiones, curados, ó preoenidos, 
' s f RANCKvV* ( R o t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
PARIS : X a SÜ 12 , o i r " , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
L O S N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E M P L E A . J S T l a 
al CLOIlJUimO-FOSl ATO dio CAI . Ci!í OSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
T/SiS, B S Q f 0 ¡ W CFíGNICAS, TOSES AfiUGUAS y PERTINACES, DENGUE 
J á p s j i J a s Viinta.iíT3c.r%{i se pihpléan en los misinos casos y convienen á 
:s iiéfsonafi gue no quieren tomar Iq creosota bajo la lorma de so luc ión . 
En casa da l . . PAUT.J.UOSiíCiE & O". 22.rq3/aíc»Oósut.Patla, j f t iMif i totUif ím ' 
C A T A R R O S P U b M O N A f l B S - L . A S Í ^ í S S T f l S - E K Y Í M S J O N DE V O Z , ETC. 
quoclan a l i v i a d o s y curados con ol tzso del 
v;—'.- r~?58 B Á U S A ISfl O ;íí grsa 
• . . . •rf^m S U L F U R O S O jv^tS 
Con BA1.SAMO Ao TOZ.U - ALQUITRAN - ACDSITA y HIOMOSULFURO de SODIO PÜKO 
Exíjase el verdadero J A R A B E B.Í.LSAMQ SÜLFÜHOSOLE BRÜN que, por su acción muy superior, 
está recetado por los Médicos de Francia.de preferencia á todos los demás productos similares. 
O E P Ó S I T O : FARMACIA. CENTUAI,, 50, FAunooim Mo HTSIAIXTRE — P A R Í S 
En Xít I l i th í t i ta t JOSá SAHr;A; — LOI¡¿¡ y TOSHALBAS 
del 
Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en lodos los oeriodos 
del acceso. 
F. GOMAR ó HIJO, 28, R.ie Saint-CIaudo. PARIS. 
V E N T A P O R M E N O R . — E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y OROGUEP.IAS 
S e e r e t o d e J i i v e n t u c L 
AGUA LAFERRIERE ffiM^^K A C E I T E LAFEiRRIERE 
Para el Tocador. ' ' ^ ^ * Para ios Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I E R E ESENCIAS 09VERSAS 
Para el Rostro. ~'rU:wS^:'!'-j¿'; Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S M I G 3 E W I C O S para conservar /a Belleza. tíeJ Rosíro y del Cuerpo. 
F s r m m e m 9 1 3 3 E U Q d ' i E m m i © » , P a r í s . 
Recomienda loa 
siguientes 
M A G N O L I A -
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A S - V E L U T I N A -
H S L I O T E O P O B L A N C O - L A C T E I N A . 
B-V, 
Han sido aprobadas y recomendadas por la Académia de fíledicina de Paris 
P a r a l a c u r a c i ó n de l a c l o r o s i s , de l a a n e m i a , de las p é r d i d a s 
d e s a n g r e y d e l / l u j o U a n c o y de todos los es tados de agota-
m i e n t o y d e b i l i d a d g e n e r a l e s . 
NOTA Las ver<iacteras y l e g í t i m a s P i l d o r a s d e l V a l l e t , son 
i l M J L f i blancas y sobre cada ana e s t á escvilo el nombre V a i l e t . 
PARIS, rus Jscoii.ig. FaürlcaciOii, casa L. FRERE, A, CHAWFSSNY T Gia, suc™, 19, m m , PARÍS 
DE VENTA EN TODAS LAS FAIÍMÁCIAS 
T O M - N U T m T I V O 
E l T i n o d e P e p t o n a JDefresne es el mas precioso de los tónicos | 
contiene "la libra muscular, ol hierro bémát ico y el fosfato do cal de la carne de 
vaca, es el ún ico recoustituyeute nalural y compicto, • , . . 
Es le d o l i a i o a o H i t o , despierta el apetito, reanima las fuerzas üel eato-
map-o v mejora la d iges t ión; os uu recoustltuyenlo sin igual porque contiene el 
Á M A x i X T O á e los m ú s c u l o s y d é l o s nervlop, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
la «aii"r''' acotada por la aneüiía y precave la desviac ión de la columna vcrlcbral. 
^ F l ^ I ' ^ M ' de, A 'eptona J f e f r c s n a asegura la nutr ic ión ce las personas á 
onicnes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nuire á los anéiaüos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas do la 
madre durante la lactancia. 
La ¿ ' e p t o n a , J d e f r e s n c es a d o p t a d a of ic ia lmente p a r l a A r m a d a y 
los H o s p i t a l e s de F a r i s . 
DíFRíSH- es el primer preparador del V i n o d e P e p t o n a , DesconSanlelas iiiuiacione». 
» Pos MENOR : En todas las buenas v~_ 
lJ$&¿Tr*Pe::vti¿>~*^ Pamaciaa de'Francia ^ ^ J ^ W ^ ^ f V s ^ ^ v ^ ^ ^ g ^ 
y üeiBxjranjtro. * 
